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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ninisterio da Industria, Viação é

Obras Publicas

Por decreto de 28 de junho ultimo e carta
patente n. 5.768, foi concedido privilezio
de invenção, pelo pr,tze de 15 annos, rezai-
vando o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da resaectiva.- inveneio, a Walter
Perry Notcutt, inglez. negociante, domici-
liado em Londres. Inglaterra, representado
pelos seus precuradores Moira & Wilson,
brazileires. agentes de privilegies e domici-
liados nesta cidade do RO de Janeiro, para
aaperfeiçoamentos em limas e grozaso.

—Por entro de 300 carta patente n.5.769.
foi igualmente concedido privilegio de in-
venção, pelo referido p-eve e sob as mesmas
condições, a Antonio Guilherme Cerieiro,
cirurgião dentista. brazileire, domiciliado
nesta Capital, repr3sentailo pelos seus pra.
Curadores Bieschmann & Comp., brazileiro s.
agentes de privilegies e domiciLados tam-
.bem nesta CapLal, para duma nova farinha
alimenticia, denominada Farinha Brazi-
leira,.

1 SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
interiores

Expelleato de 3C' de junho de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças:
De tres meies ao escrevente da delegacia

do 5 , districto polical Erasm ) de Castro e
de 30 dias ao commissario de 2° classe do 160
districto Cicere da Silva Pereira, para tra-
tamento de sande

De mu mez,para tratar de negocies de seu
interesse, ao serventuario vitalich do 10
orneio de escrivã') da Vara da Provedoria
desta Capital Jo O senda de Oliveira Janior.

Couce leu-se exequa!ur, a% de que p05
simSer C1111 .11ida3, ás cartas rogatorias ex-
podidas:

Pele jaizo de direito da 5% vara da co-
marca de Lisboa ás justiças do Estado do
Pará, a roquedm unta de Manoel Fernaldes
Paredes. para citaçio do Antonio Abrantes
o sua mulher;

Pelo juizo da direito da comarca de Vi-
eira, em Portugal, As justiças do Estalo do
Pará, para avaliação de bens em inventario
a que se procede por obito do D. Belmira
Pereira da Silva.—Foram inviadas as car-
tas rogaterias ao respectivo juiz federal.

Foi prorogada por tres mezes a licença
concedida por portaria de 23 de maio ulti
mo, para tratamento do mude, ao bacharel
Sylvio Gentio de Lima, juiz preparador do
2° termo judiciado da comarca do Alto
.Acre,-no'torritorio do Acre.

Expediente de 30 de junho de 19

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Por portaria desta data, foram eme
ao Dr. Jeronymo Fernaudes Gostei'.
etor interino do 3° districto sanitari4
timo. seis meies de licença, sem ver
tos, para tratar de seus interessos.

Accusaram-so os re.:ebimeotos:
Ao consul geral do Brazil e a Live oel

officio n. 21, de 1 do corrente
Ao consul do Bra.zil 	 Mala, d ornei

n. 7. deste mez.
—Solicitaram-se providencias:
Ao Nfinisterio da Fazenda, no sutido de

ter despacho livre dt direitos, na Alfrin-
dega desta Capital, uma caixa, contendo ar-
tigos para labora todo, com o pe.° bruto de
385 kilos, vindas de Amsterdain no vapor
hollandez A mstelland, sob a marca Il. S.S.
o n3. 3.256/1, e uma caixa cont Indo mate-
rial °Ice ,rico, com o peso bruto de hei
kilos, vinda de Hamburgo no vaaor alle-
mão l'erna»zbuco, sob a manei D.O.S.13.—
Sienms e n.525.935, destinadas a esta repar-
tição

president , commissb tis nl e admi-
nistrativa das obras da o ido pira que saia
demolido o pred•o n. 115. antigo. da rua do
Se lado, pertencente Capiella coram issão,
que S.3 acha cai passimas condições de by-
eient) e de co iservação.

ao delee.i.do do 8" distrieto sa-
nitari r31a.tivainente á es t alagem da rua.
Souza Franco n. 63, antigo 29.

Reineteram-se•
Ao diretor geral iIa Contabilid ide destro

ministerio 03 attestados (13 fa u quencia dos
funccioaarias da Reaartiçãe) Contei1 da Fis-
calização das Pnarinaeias. da Sai ção Demo-
g. uanhica, da Inspautoria. do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amivella, do Laborat
r o liacterio!ogieo, do Hospital Paula Cair-
(lido, da Inspe.itoria. do S3rviço de Isola-
mento e Desinfecção, do Haspit .1 de S. Se-
bastião, da E igenhari i Sanitaria, do serviço
do Porto, do Serviço de Terra o I lo Lazareto
da Ilha Grande, rolati vos ao moi que hoje
ermina
Ao director geral da Contabilidade do

Thesouro Fe leral identicos attestados ;
Ao director interino do 3^ Cistriet ) gani-

tarjo ina.ritimo a portaria que lhe concedo
seis meze ;	 lic3nça, sem vencimentus,
para tratar de seus intoresses

Ao director- da Estrad i de Ferro Centril
do Bra.zi I os laudos de exames de valide', de
Manoel Mondes da Silva, Luiz da Casta Bar-
ros e Mario Sampaio.

Reqtterimentos despachados

Dia 30 de junho de 1909
Eliziaria. Maria da Conceição (1° districto).

— S rio concedidos 9à di is.
Antonio Cid Loureiro ( 1 0 districto) — Se-

rão concedidos 60 dias.
Joaquim Martins do Pinar (1° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Francisco Pinto Brandão (I° districto).—

Serão concedidos mais 30 dias.
Mauricio Jacobsen (1 0 districto).	 Não

póde ser attendido.

RECTIFICAÇÃO

A portaria do 28 do mez findo, que con-
cede licença ao alferes do Corpo de Bom-
beiras /lesta Capital Jose Pedro dos Santos,
O de seis mezes e não do GO dias como foi
publicado no lhano Ufficial do 1 do corrente.

--

Expediente de 29 de junho de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazen-
da:

Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 635a500, tom !cimentos feitos, em maio
findo, a.se iretaria do Palicia;

33., indemnização á Imprensa leio-
nal, por publi•açõ.us fel is, n i primeir ) tri-
mestre deste atino, para o juizo da 7 3. are-
toda;

D3 1.46sR r't), fo-neeimentos feto s	 archi-
vo Public u Nacieual, e ii maio ultime.

Co Ire sio do cradit de :( n 12$'00 á De-
legacia Piscai do Thesouro Federal no Esta-
do de Santa Catharina, para occorrer, no
corrente exereicio, ao pavimento de despezas
com o sitsteoto doi pr usos condor-lanados,
na.quelle Esta lo, pela justiça loca/.
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Maria de Jesus Pereira da Silva (1° dis-
tricto). — A medida fica adiada. Serão con-
cedidos 60 dias.

Aureliano de Cianpos (l a distrieto). — Se-
rão concedidos 90 dias.

Ferreira & Pinto (1 0 districto). — Será
relevada a multa si apresentar licença para
as obras dentro do 30 dias.

Alexandre Pereira do Figueiredo Tondella
(30 districto).— Queira provar o que allega.

Domingos Fra.nc.sco Costa (3 0 districto).—
Não pode ser attendido.

Josephina Anna H. do Oliveira (3° dis-
t) icto). — Queira facilitar o exame reque-
rido.

Cecilia de Souza Pinto e outro (4° distri-
cto).—Queira.m comparecer á secçlo de en-
genharia.

Dr. Antonio Coelho Rodrigues (4° distri-
cto).— Deferido, nos termos da informação.

Julio. Alves Mourão (O0 districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Rosa Teixeira Pompoia (6° districto).—Se-
rão concedidos 90 (l ias .

Arlinda Vieira Marques (61 districto).—Se-
Vão concedidos 3) dias.

Raphael Masco (6° districto).—Daferido.
Adelina. Petroniih Netto (6 , districto).—

Não pode ser atteadida.
Elvira Mattos da Costa (6° districto).—

-Não ha que deferir.
Luiz Candido de Figuiredo (6' districto).—

Não pódo ser attendido.
Francisco de Paula Santos Gsuvao (9 , dis-

tricto).—Serão concedidos mais 30 dias.
Armando D. Aguiar de Castro (9° dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias.
Agapito P. Garcia (9 0 distrieo).—Deferido.
Jos) Gonçalves, Ferreira (9° districto).—

O predio será interdicto.
José Pereira Carneiro (0° districto).—Se-

rão concedidos 30 dias.
Delandina Joaquina Barbosa (9 0 districto).

—Deferido.
Manoel Cargueira. de Ma.galhães (O° dis-

tricto).—Serão concedidos 45 dias.
João Corqueira Lima (9' districto). —Não

pôde ser aAtend i do.
João Sovorino da Silva (9' distrieto).—Não

pôde ser attondido.
Jacintho Gonçalves Pereira.—Quoira com-

parecer a esta directoria
Dr. Leopoldo Accioli do Prado.— Defe-

rido.
•n•111

Ministenn da Fazenda
Directoria do Expeaiente do TheSOILTO

Federal

Requerinzentos despac ka los

Pelo Sr. ministro:
Borlido Olaia & Comp., oegociantos nesta

Capital, corno procuradores de Froit a s,
Irmãos & Barros, proprieta.rios do engenho
central de Santo Amaro, no municipio
Campos,pedindo isenção de direitos para. 100
barricas de cal.— Dirijam-se á Alfandega
do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de junho de 1909

(*) Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal:

N. 80—Tendo em vista o que ponderou a
Junta Commercial do Estado de S. Paulo
em sua representação do 19 de janeiro ul-
timo O o que rosolvott esto ministerio por
despacho de 5 do corrente, de accórdo com
o parecer do Conselho do Fazenda, proferido
cm sessão da mesma data, autorizo-vos a
solicitar annualmento da Junta Cornmercial

( 1 ) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

DIARIO OPFICIAL

do Estado do Rio do Janeiro uma relação
das casas commereiaes cujos contractos de-
clarem um funlo de capital superior a
5:000$ o que não tenham registrados 03
livros exigidos pelo art. 11 do Codigo Com-
merc ; a1, devendo essa directoria fazer a
dovida commonicação ás collectorias fe-
deraes no mesmo Estado, afim de ser instau-
rado processo de infracção do regulamento
do imposto do sello contra 03 contributntea
sob a sua jurisdicção que o houverem in-
fringido.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 73— Rogo VO3 digneis de providenciar

para que sejam fornecidos por osso m nis.
terio d Alfandega de Florianopolia, no Estado
do Santa Catharina, cinco mosquet5es «Com-
Natos com a noce ss iria munição para 290
tiros a cada um, armemeato osso destin do
ao • serviço externo do fiscalização aduaneira
no posto fiscal de Sambaqui, no mesma Es-
tado, conforme solicita o inspector da. men-
cionada alfandega no otlic:o encaminhado
com o da Delegacia Fiscal do Thes•uro Fe-
deral navylle Estalo n. 51, de 27 do maio
ultimo.

Apresento-vos 03 meus protestos do ele-
vala estima e consideraçio.

— Sr. ministro da In lastria, Viação e
Obras Publicas:

N. 111—Transmittindo a ess o ministorio o
inclu to .processo referente á isculçii/J (te di-
reitos reouerida pela Companhia de Estrado
de Forro do Dourado para materiaes desti-
nados ao soa serviço. zop o vosso porocor
a respeito, á vista do dispost no art. 16 da
lei da reoeita, vigente.

Reitero-vos os meus proestos do elovad
estima e consideração.

N. 112-90 p0+30 do aviso des. miaisterio
n. 25, do 5 do maio ultimo, eavianlo o sa-
cio em que a Estrada de Forro Cem; Èral do
Brazil reclama contra a demora da doseara
de moteriaos destinados á mesma estm ia,
transmitto-vos a MU:moção prasta Ia pala
Ali:indaga. do Rio do Janeiro O) o licio
n. 72, de 29 do Mesmo mez, pato par
cópia.

Aprosento-vos os meus preto tos de ele-
vada estitna o consideração.

Sr. ministro da Justiça o Nogoe:os Iate-
dores

N. SI —Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio n. 701, de :2 6 do março ultimo, ca-
be-me deaatrar . vo; que foram averba Ias
COM a clousola de inalienaveis, conforme
communicou o inspector da Caixa de Amor-
tização em sou officio n. 39, do 31 do cor-
reate me,z. as 2) apolices da divida public
os. 119.665 a 119.684, portencontes ao CÁ-
legio Alfredo Gomes.

Apresento-vos os ITICII3 protestos de eleva-
da estimo, e consideração.

N. 83—Roga vos digaeis de enviar ao
Thesouro as 1° 0 vias das e ntas de S
no Pereira, Francisco itarbis.i. NItiniz, Na-
varro & R boina Alberto Lornarthat, is .s-
nard FrOra o Martins, Sinto; & Pimenta,
cujo pagamento reouisAastes em aviso
n. 2.230, de 19 do mez proximo findo.

Reitero . vos os Mus protestos de elevada
estima o consideração.

N.86—Satisfazendo o que solicitou 0S3 mi-
nistesio no aviso n. 2.311, do 23 do maio ul-
timo, vos devolvo o in.tlu go processa rela-
tivo á divida de exorcie:o findo, na impor-
tancia do 3:3))$676, do que é credora
D. Evangelina de Aviar Mello, o que dei-
xou do acompanhar o moa aviso n. 61, de
21 do mesmo mez.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estiro a e considernio.

— Sr. presidento do conselho fiscal da
Caixa Economica o Monto do Soccarro do
Rio do Janeiro:

N. 9—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, haver, em virtude do despacho

Julho — -1909'

deste ministerio de 9 do corrente, sido ero.
tregue a D. Elmina Dias do Medeiroa, 'ex-
agente do Correio do S. Gonçalo de Nitheroy,
Estado do Rio do Janeiro, representada por
seu procurador Julio Bani' Glielmo, a ca-
derneta dessa caixa n. 244.647 com o de-
posito de 480$, qu ) se achava c tucionada
na thesoura.ria geral do Thesouro Federal
para garantia da responsabi!idade da Mes-
ma senhora no exercicio do menciona i° cargo
visto ter o Tribunal do Contas, conformo
consta do seu officio n. 675, do 21 do novem-
bro do anuo passado, por aecordão de 18 do
mesmo mez, julg do definitivamente as
contas da dita ex-responsavel e mandada
passar-lho provisão de quitação.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 50—Re:netten !o-vos o in y loso processo

referente ao reauerimonto em que Souza &
Braga pedem abono do premio devido
pela construcçã em seu estaaeiro,na cidade
de Santorem, Estiolo do Pará, do paquete
a vapor S fltdrenz, coa, Ia) a e zse tribunal
sobre a legalidade da aaortura do credito
extra,ordinar:o de 5:500S, de accôrdo com o
disposto no art. 23. n. 3, da lei n. 1.453, do
31 do dezombso de 1005.

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTO%

Das 28 de junho de 1909

(*) Sr. delegado rissol coa S. Paulo:

N. 321—Doelaro-voapora 03 devidos otTel-
tos, que o-Sr. Mi misto, ten lo prose fite o re-
curso transmittido com o vossa officio
n. 691, de 21 de o tvernaro do anno passado,
interposto poa P. Amuons da doais:to pe:a.
qu ti a Alf ima aga, de Santos mandou classifi-
car Com papal tinto ou colorido para outro,
usos, da taxa de 500 réis par kilogrammo, do
art. 612 da Ta.ri:a. a, merca ioda que o rc-
corrente sabmetteu a despacho pela nota do•
imoortação o. 54.4O7, do julho do armo pas-
so le, e para a, qual po lira, classificação pré-
via, resolveu, por dos oael» do 12 do cor-
rent a, proferido do acc)rdo COM o parecer
emittido pe!o Consola() de Fazenda, em ses-
são da mrs.na. data, dar provimento ao alio.
tido recurso, paro o fim do mandar classifi-
car a moreado:iaa em qoestão conto cartão
em folh t, da taxa de 3 )0 rOis oor kilo, do
art. 612, conforme opiaou a Alfandega
Rio do Janeiro.

Dia 30

Sr. inspector da Atroo lega do Rio do
Janeiro:

N. 618—Communico-vos. para. cs devidos
eirados, que o Sr. mini aro, :atendendo ao
que solicitou o Ministorio da Justiça. eni
aviso n. 98, l 1 e 2311) corrente, resolveu, par
mto de 23, ontoriza.r o despacho livro do
direit_s do uma caixa contendo livros com
capa de papo.ão, p35 indo boto 262 kilo-
granulas, viela do 'lama:ir :o pelo vapor

Tijitca, const tato dos inclusos do-
eu:matos o d.:atinada á Diroatoria de Soado
Publica.

N. 649 —Cornomalco-vos, para 03 devidos
effeit os, que o ar. ministro, por despacho do
5 do corrente, proferido to accôrdo com o
parecer emittalo pelo Conselho do Fazenda
em se ,são do M33MO dia, resolveu dar proa
vima tto ao rooura a a que se refere o Vosso
ofilolo a. 513. do 23 de abril ultimo, inter.
posto por Moia, Costa & Comp. da decisão
dessa alfandega classificou lo COMO cadarços
do alaotlão não C3 xicifi.e.tdos, da taxa do
4300 por kilogranana, ti mercadoria dos-
pachola poli nota de importação n. 4.628,
de 11 de dozernOro do atuo proximo findo,
001113 cadarços do algodão para cilhas, da.
t taa 4e 1$400 por kilogramma.

'Reproduz-se por ter sabido com insola.
recções,
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ri N. 653 - Communico vos, para os fins P
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pias
sente o vosso odie:o ii. e94, de 21 do cor-

! rente mez, resolveu, por acto de 29 deste
mesmo mez. autorizar o despacho livro
do direitos do 3.000 barr:cas de cimento,
558 ongradados, contendo telhas do asbestos,
o cinco caixas contendo praeos o gearnpos.
vindos no vapor ai (anão Tijaca, de 715
vigas de ferro e 504 caiais c mi ladrilhe 3,
vindas no apor alleinão Pc,.nimhuco, tu-
do consignado ao Miaisterio da Justiça o
Negocios Interiores e c nstante da requisi-
ção da Repartição de Obras do mesmo mi-
nisterio n. 212, que ora ves d woh o.

N. 654- Communien-vos, para os d :vi-
dos fins, que o sr. elinistro. attendendo
que olicitou o presidente do Club
em oficio n. 215, de 19 de maio ultimo, re-
solveu, par acto de 23 de junho passado, au-
torizar o despacho livro de direitos, nos ter-
mos do art. 2^, a!inea 4!, n. 20, da vigente
lei orçament trei, da resoeta, do 3.000 vo-
lumes, constantes do incluso documento,
vindos do Hamburgo pelo navio a vela Roma
com destilo ai sei edilicio em construcção
ika Avenida Central.

N. n:", - Co TialtiniC3-vos, para 03 fins
conven:entes que o S. M nistr,), attenden-
do ao que s dicitou o nnisterio das Ma-
ções Exteriorns em avis n. 108, de 2; do
corrente, resolveu, por acto de 30, autorizar
o despacho, livre de direitos, da bana ;em
vinda a bordo do paquete inglez Aoo; C pee-
teneente ao Sr. William Hazgarl, enviado
extraordinario e Mus ro pleaipotenciario
da Grã-Bretanha.

N. 65G-Coannunico-vos. para Os fins con-
venientes, que o Sr. M nistro, tendo pre.
sente Vosso n. 036, de 21 do moz
passado, resolveu, p r esto de 28 do dito
moz, aut)rizar o desp acho, livre d
de 66 volumes vindos de Livereool pelo pe-
que inglez C can: ?s, coasienalos ao Anisio -
rio da Guerra, coutendo pias de ferro fun-
dido esmalta to oor deotro, valvulas de
tio para as pias, tubos galvanizados de
ferro batido, t :da co stante da requisição
da, Direcção G 1.,a1 do Engenharia, n. 571,
que ora ares (evolvo, bem como a de n. 463,
á mesma annexa.

N. 657-Com-moio -vos, para os fins con-
venientes, que o er. Mini tro3endo presente
o vos3 officio o. 932,d 25 do corrente moi,
resolveu, por acto de 28, eutorizar o despa-
cho, livre de direitos, de seto volumes, dos
(piles seis , s en a marca EIDUP-Nor-Rio-
EEPT - 267.292 kilos de pyrites a granel,
vindos de Nova l'ork no vapor inglez
de, consignados ao Ministerio da Gaerea e
aos quaes se refere a requisição da Ditou-
(lenda Geral da Guerra, n. 476, que ora V03
devolvo.

N. 658-ComminVco-vw, para os fins can-
Venientes, que o Sr. elinistro,ten lo pre ente
o vosso oficio n. 918. de 23 do corrente, re-
solveu, por acto de 28, autorizar o despacho,
livre de diremos, de dois caixões com a mar-
ca EAE-TA, n. 77.301 e 80.101, contendo
um accumulador, livros e folhetos para a
linha de tiro da Escola do :artilharia e Enge-
nharia, coar nene su reejoisiçtio n. 335, que
ora vos devolvo.
.N. 65'). - Communeio-vos, para 03 fins

cpnvenientes, que o Sr. na nis'aso, tendo pre-
sente o vosso (oficio a. 934, de 26 do cor-
rente, resolveu, por acto do 28, autorizar o
despacho, livro do direitos de 201 barricas,
marca eR. G. T. Rio de Janeiro' de ns.le2e0
e 245/48, 61 caixas de lis. 201/41, 219/54 e
270/80, coa a mesma marca. 15 tambores
do os. 255/6e, v,ndos de Londres pelo vapor
inglez Virei( e constantes da. requiáição
Repartição Geral dos Telegraphos n. 839,
que ora vos devolvo. 	 . .

N. 660-Communico-vos, para. os fias cem.
veniontes, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o vosso officio n. 917. de 23 do cor-
rente, resolveu, por acto de 28 (leste mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de dire tes,
de um volume contendo uma escada de forro
vinda do Hamburgo no vapor allenão
Ti,:uca, destinada á commissão construet
da villa mi lit ir e ao qual se refere a re-
qnisição da Direcção Geral de Eogenharia
a. 70 a que ora VO3 devolvo.

661-Communico-vos, para os fins con-
venient os, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o secretario do interior do
Estado do Minas Gcraes, em telegramina de
22 do corrente, resolveu, por act de 25,
autorizar o despacho, livra de direitos, de
1.421 volumes, adie eados pelo vap a . Eskside,
contendo material escolar destinado anu
Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 110-Teansmitto-vos, para Os devidos

fins, a inclusa portaria de 28 do corre .te
moi, que concede deus meies de licença ao
escrivão da Collectoria das Rendas Federae(
em Ti-es Corações do Rio Verde IICS30 Es-
tado, Oscar Noronha. -

-Si-. delegado fiscal no Pará
N. 116-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que solicitou o Minister.° da Marinha em
aviso n. 2.612, do 19 do corrente, resolveu,
por acto de 22, autorizar o despacho, livre
do direitos, de ti-os eaixa,s contendo tubos
para as ealdeivas da canhoneira Acre, vindas
no paquete Lan franc.

Confirmo assim meu telegrammn, de 23.

-Sr. delegado fiscal no Piaelly
N. 45 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa certidão requerida pelo
voluntário da patria Raer mua to Permita
dos Santos na petiçtio tra.ismittidaecom o
vceso officio n. 41, de 17 do maio ultimo.

-Sr. de!egado fiscal em Santa Cathar:na:
N. 68 - Declaro-vos, para os- devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o Hospital do Caridade da
cidade de Laguna na petição tra,nsmittida
co:n o vosso (Ateio n. 50, de 24 de maio
ultimo, resolveu, par despacho de 12 do
corrente, aotorizar a e atrega, ao meono
hospital da quantia de 897$909, proveniente
das quotas de loterias qee Em competem,
relativas ao 2° semestre do armo passado,
devendo essa delegacia escripturar a respe-
ctiva desloca i orn elovime.itos do fundos,
como - Remessa feita ao Thesouros

Direeteria das Rsnlas Pablicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

£i .m 30 de junho de 1909

Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 3 - Communico-vos que o 3° escriptu-
rario da Alfandoga de Manãos Ignacio Tos-
cano, com exereicio nesta directoria, esteve
presente do 12 a 30 dolunho que hoje finda.

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 443 - Tendo o collector das rondas

fedemos em Itaeually commuoicado, em of-
ficio n. 37, de 23 do corrente, haver enviado
a essa repartição estampilhas do imposto
de consomo, na importando. do 78$5 .10, re-
commen lo-vos que, depois da contagem e
dos nesessarios exames dos referidos valores,
me commianique:s si as mesmas 'couro' em
na quantidade e iinportancia respectivas,
cumpri ,do-vos, no caso de ser verificada
sua exactidão, providenciar no sentido do
serem ellas postas etn circulação; caso este-
jam em peéfeito estado de conservação.	 .

Dia 1 de Julho de 1909

Sr. delegado fiscal da Parahyba
N. 7-Para que ee possa julgar o rnirs/

interposto por Dominas Guizo, & Comp.,
encaininhado com o vosso oficio n. 14. de 5
de maio aet . mo, faz-se mister que envieis a
esta directoria as amostras da mercadoria
que mot i vou aquilo recurso.

Sr. collec:or te terei em Angra (los Reis
N. 7 - Recommend) que informeis cru

que data dou cumpria-iene) á ordem a. 16,
do 6 de março ultimo, suspendendo do escr.
cicio do cargo e até que peeste mloVa
o escriváo (:es•a Cola:teria Antonio Eloy de
Souza 0.iveira.

-Sr. dele _melo fiscal no Amazonas:
N. 8-Incluso vos d 'volvo o p ocesso ca

Madeira-Maiworj 1?oi!way Company, que
acompanhou o vosso oficio n. 71, de 1 de
maio do corrente anno, afim de que provi-
dencieis no sentido de s cobrado com In3Va-
hilação o e 'lio da petição de Ils. 5 e 6 do
renrido processo.

-Sr. collector federul em Iguassá:
N. 11-leemetto-vos o termo(' ) exame pro-

cedido pelo Laboratorn Nacional da Annlyses
nas am .sti-as de vinho que a oi.n . stniiaistee o
VOSSO officio n. 36, de 18 de maio ultimo.

-Sr. de!egad ) fiscal no Paraná,:
N. 12-Para que possa ser aprec:ado o

recurso de Eysio Pereira, oneamialia to com
o VO3SO Oleio mi. 133, de 25 de mamo ultimo.
faz-se misto ' que inviois a e la direc.orma
uma arnGstra dl mercadoria que mot:vou o
alladido recurso.

-Sr. delegado fiscal na
N. 18-Não tendo acompanihado ao vosso

oficio n.148. de 10 do ia tio (dueto, a amos-
tra que motivou o recurs i interposto por
Santos & Comp.. convem que soja a mesma
amostra enviada a esta directoria.

-Sr. inspector da Aliaadega, d) Rio de
Janeiro:

N. 47-Inc:un vos reinetto o processo en-
caminhado i‘o Thesouro com o olhei° o. 146,
de 19 de setembro de 1908, piela Delegacia
Fiscal no Pará, afim de que providencieis no
sentido de s?reni sat sfeitas as exigem:ias do
parecer de fls. 15.	 -

-Sr. director geral dos Correios:
N. 78-Rogo-vos peovideneleis no senti lo

de ser ocurado nossa repartição um chia-
pés) remettida . paã Delesacia Escol na
Bahia mu um eogistrado sob u. 5.663, de 24
de abril ultima, usela: até. esta data não
chegou a esta directoria.
- Sr. director dá 'contabilidade do The-

souro Federal:
N. 09 - CommtinIcó-voI, pariu; os devidos

erfoitos, que Henrique da Costa, Porto, tendo
prestado a fl inça de 4u0$, tomou posse e en-
trou em excretem do cargo de escrivio do
encarregado da arrecadação das rendas fe-
deraes no mudei pio de Araritinna, Estado
do Rio de Janeiro, a 11 de ,1111110 proximo
findo.

-Sr. presidente da Junta Commercial
Rio de Janeiro:

N. 100-Afim de poder esta directoria dar
cumprimento á ordem do Sr. Ministro da
Fazenda, sob n. 80, de 26 de junho . proximo
findo, rogo vos digneis de providenc : ar no
sentido de ser enviada uma relação das casas
commerciaos cujos contractos declarem um
fundo de capital siperior a 5:000s e que não
tenham registrados os livros exigidos pelo
art. li do Codigo Commercial.

--Sr. director da ,Estrada do Ferro Cen-
tral co Brazil:	 .

N. 101 - Incluso vos remotto o conheci-
mento n. 2.487, serie B 13, vindo do Porto
do Cunha, com destino a esta directoria, e
que por engano deixou de acompanhar o
oficio a. 94, "que Voa dirigi em 19 de junho
ultimo.



Caixa. do Conversão

/JOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIID.AS DE

/doe dai

Soberanos	 	
Ouro nacional.. 	
Francos 	
Dollars 	
Marcos 	
Liras 	
Pa0.3 argentinos 	
Coróas 	
Réis fortes
Pesetas 	

. •
*B.•l

--
Equivalencia em réis 	

	
113:701$691 1.066:287$574 93.02j:521$980

Contabilidade da Caixa do Conversão, 1 do julho do 1909. :--4) escriptarario,
Emrico de Miranda Horta. — Carlos Afonso de Assis Figueiredo Pilho, chefe da contabili-
dade, interino.

BALANCETE

Activo
	

Passivo

Caixa ouro 	
	

93.020:521$980
Caixa 	
	

69.814:558$020
Fracções em moeda sub-

sidiaria 	
	

4:141 980
Resgate de notas 	 	 2.561:070a000
Notas dilaceradas.....aa	 219:8305000
Notas modelo 	 	 48:850$000
Natas inutilizadas 	 	 1:069:500$000
Material para emissão 	  1.852.000:000$000

Total 	  Q.018.738:481$980• ,	 •
• •4.•

Contabilidade da Caixa do Conversão, 30 de junho de 1909. — O escripturario,
*Aatonio Ribeiro da Fonseca Junior.--. Cantos Afonso de Assis ligueiredo. Pilho, chefe da
aontabiljalada, itata.aaao.

O MEZ DE JUNII0 DE 1939

Existencia em
cofre

	

65.595-0-0	 4.685.614-10-0

	

2.793.000	 2)4.460.000

	

14.300	 10.324.95)

	

593	 3.123.790

	

883	 1.011.270
780

3.225

MOEDAS DURANTE

4.730-10-0
9.720.000

14.300
285

12.440
280
70

Entradas	 Sahidas

Emissão 	
Notas a emittir 	
Notas a incinerar
Fracções ouro 	
Thesouro Federal

	

Notas a assigna,r 	

93.016:380$000
69.800:7104:000
3.899:250$000

4:144980
18:004;00

1.852.00j:030$000
1

Total 	  2.018.733:481$980

R:~ Sexta-feira
	 OFICIAL

	
Julho — 1903

;--Sr. director da Casa da Moeda:
N. 444—Providenclao para que t Collo-

."-Ctoria Federal na Barra do Plrahy seja
remettida a quantia do 420$, em estampi-
lhas dos impostos do consumo, das taxas
abaixo declaradas, conformo requisitou o
respectivo collector em offi cio n. 281, de 25
do corrente, sendo: 4,030 cintas especiaes de
25 réis, 600 do 20 réis o 10.000 do 20 réis.

N. 445—Providenciao para que á, Collo-
etoria Feleral na Barra do Pirahy seja re-
mettida a quantia do 3:900$, em e.stampi-
lhas do selo adhesivo. das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n.285, de 25 do corrente,
sendo: 4.000 do 303 réis, 300 do 2$, 80 de 3$,
40 de 4$, 120 de 5$, 40 de 10$, 10 de 15$, 15
do 2a$ e 5 de 50$000.

N. 446—Providonciae para que á Cole-
ctora Federal em Magé seja, remettida a
quantia de 9:0203, em estampilhas dos im-
p,stos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas. conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 27, de 26 do corrente,
sendo: 50 de 100$, 50 da 50$, 50 de 20$,
E° de 10$ e 1.000 de 20 réis.

N. 447—Providenciae para que 6. Cole-
ataria Federal em Nova Friburgo o Santa
Anna do Japultyba seja romettida a quan-
tia de 1:985$800 em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 72, de 17 de junho, sendo: 116 de
100 réis, 116 do 200 réis, 2.666 de 300 réis.
33 de 400 rés, 16 do 500 réis, 133 de 1$
33 de 2$, 23 do 3$, 23 de 4$, 23 de 5$,
6 de 10$, 5 de 15$, 6 de 20$ o 8 de 503000.

N. 448—Providenciae para que ia Cole-
etoria Federal em Paraty seja remettida a

quantia do 1:350j em estampilhas dos im-
postos do consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo
colector no oficio n. 33, de 26 do junho,
sendo: 4 003 cintas do 25 réis (cigarro), 10
selos do 100$ o 5 sadios de 50:30)0.

N. 949— Provalenciao para que á Cole-
ctoria, Federal em Saquarama soja, remetti-
da a quantia do 53$100 em estampilhas do
salto adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo colector
no officio do 26 do junho, sendo: 166 do
100 réis, 166 do 230 réis, 333 do 330 réis,
33 do 400 réis, 33 do 530 réis, 63 de 1$,
33 de 2$, 16 do 3$, 6 do 4$, 3 de 5, 2 do
10$, 2 de 153, 2 de 20$ e 1 do 53:3003.

N. 459—Prov i denciao para que á Collo-
atonia Federal coa Cabo Frio soja remettida
a quantia de 2503 em estampilhas do salto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colectar no
officio n. 93, (10 26 de junho; sendo: 59 do
200 ré:s, 350 de 300 réis, 50 do 500 réis, 100
de 1$ c5 de 2:3000.

lupa:torta do seguros
EXPEDIENTE D3 SR. INSPECTOR

Dia 1 de jul la) de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 235—Romettendo, dovidamonto infor-

mado, o processo do requerimento em que
a Alingi; Versteherung; Aktiengeselischalt,
com sédo e ri Hamburgo, autorizada pelo
decreto n. 6.550, de 1007, a funccionar
Republica pede approvação da alteraçãa
feita nos seus estatutos.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Nequerinientoç despachados

Dia 30 de junho do 1909
Domingos Ferreira, Mano.— Entregue-Se

mediante recibo.
rie Ri) de Janeiro Trantway Light an.1

Powcr Con1,)aay, li,u ie. -Transtira-se.
Luiz Marques do Almeida.— Entregue-se

mediante recibo.
Felisb:no do Oliveira Marques.—Tra.ns-

flra-se.
João Cardoso Ribeiro.—Item. Imponho a

multa do 50$, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1934.

Manoel Ai varo.—Ein face do parecer, de-
ferido.

João Pareira, Leite.—Transfra-so.
Candida do Castro Forreira.—Idom.
Bento Vieira de Castro.— Paguo o im-

posto em cobrança.
B. F. do Macedo.— Averbe-s3 a mu-

dança.
Dia 1 de julho do 1909

Teixeira a.. Cardoso.— Transfira se. Im-
ponho a multa do 50, no; termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Ministerio da Marinha

O Ministro de Es s a lo da Varinha, em
nome do Presidente da Republica, resolvo
mandar adoptar nos estabelecimentos da
marinha as instrocçõ s annexas Tara os
exercicios do gymnas doa, de flexão com
arma.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1903. —
Alexandrino Paria de Menear.

--
Instrucções para exercicio de gymnastica

de flexão com arma, a que se refere a
portaria n, 2.881, desta data

PRELIMINARES

Antes de começar o exercício o i -structor
procura dispor a e e 'Ia, e . tondendo-a, da
mel!wr firma possivel, do accardo com o
espaço de que disaile e o numero de homens.

Deve, porém, preCura. • sempre seguir,
quanto ao estender, o exposto relativamente
a isto em nos as instrucçaes rega:amen-
tares.

O instructor devo tambem notarque todos
03 movimentos indicados sejam bruscos o
feitos de modo a se obter para o dosam-
volvimento physico o maior re.,ultado pos-
sivel.

Os exercícios são divididos em simples,
compostas e simultanoos.

Simples são os exercícios feitos sarnento
com movimento de braças ou pernas.

Compostos são aquelles em que, emprc-
gando urna pasicrío estabelec:da para as
pernas, Sã9 feitos os movimentos do braços.

Simultaneos são os exercícios em que en-
tram movimentos conjunctoa de differentes
partes do corpo.

POSIÇÃO INICIAL

Para começar os exercícios o instructor
tomará uma posição Militada.

Partindo da posição do braço arma o in-
structor manda—Para gymnastica preparar.
Esta voz será dada em dons tempcs.

Primeiro tempo—Para gymnastica. A esta
voz cada praça dá urna forte pancada com a
mão esquerda na perna do mesmo lado o
em seguida leva esta mão a segurar a cara-
bina por cima da telha, na altura da braça-
deira inferior, sem deslóear a arma para
(rente dó corpo, para o que basta lovantar
um .pouco o braço direito, ficando a palma
:da Mao esquerda voltada para,frento.
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Seguado tempo—Preparar. A esta voz o
braço esquerdo desce rapidamente, gy rondo à
arma com o guarda-matto em torno do dedo
indicador da mão dir arast tildo esta o
sufficiente para passar a slavansa do fe •

-rolho. A arma fica então horizontal com a
bandoleiro paia baixo e os braços comple-
tamente estendidos.

Esta será a posiçict inicial do gymnastica.
ran rotalquer exercicio o instructor fará.

sempre. em primeiro lugar, esta posição para
dali proseguir.

EXERCICIOS SIMPLES

Os exerciolós simples são de braç ;s o de
pernas.

Excaercros SIMPLES DE BRAÇOS

Para facilidade esta sono de exercicios é
fa s ta por num nsis e po sa evitar a confusão
estes serão unicamente empregados nos mo-
vimentos de braços.

Para toes exercicios o instractor manda
successivamente do um a sete, dando de
um numero ao outro o intervalo do temp3
sufficiente para que o movimento relativo
seja offectorado.

A' voz um, Gs braços são curvados, fi-
cando o ante-braç ) o ma i s que for possivol
unido tio braço e a arma vao ficar horizon-
tal á bandoleiro para cima, na altura do
peito.

A' voz dons, os braços são completamente
estendidos para frente e no sentido hori-
zontal, fic Ind . ) a arma horizontalments com
a bandoleiro para a fretais.

A' voz tres. os braços ão curvados, vindo
a anta ficar horizont simonte, bato *oleira
para cima, como na posição tomada á
voz um.

A' voz (i l ustro, os braço; são completa-
mente estendidos para cima, devendo a
arma ficar 1.orizontalmentso acim d t ca-
beça e Com a b Indoleiro tanibom para
cints.

A' voz cinco, os braços são curvados, indo
a arma para t saz da ealnç em posição!
horizontal, bandoleiro pua cima e encos-
tada aos hombros.

A' voz seis, is braças são novamente es-
tendidos para cima e a arma fica na posição
tomada í. voz quatro.

A' voz sete. os braço; são novamente cur-
vados para a fraate e a arma.fica na posição
tomada á voz um.

Em seguida o inst oictor manda—Firme.
A esta voz o; braços descem rapidamente,
ficando estendidus para baixo como na po-
sição inicial.

Dali o instructor pôde proseguir nos ex-
ercicios ou mandar—Braço arma. A est t. voz
será dada uma forte e seeca pancada na
bandoleiro com a mão C3 luerda, que trará
então a arma aquelia posição e ao descor
dará uma scan pancada na perna.

Estando na posição inIcial,o instructor tem
tombem o seguinte exercicio o para su
execução manda Acima. A esta voz os
braços por complet ) ostondidos levam a
arma acima da cabeça, ficando então esta
horizont 11 e com a bandoleiro para cima.

A' voz firme, o braço; descem rapida-
mente e completamente e ,tendidos pela
frente do corpo, indo a arma ()ocupar a po.
nição inicial. São estes os exercidos simples
de braços.

EXEMICIOS s:szrus DE PERNAS

Para toes exeroicios, tuna vez tomada a
posição inicial do gymoastica , o instruetor
manda, sempre, em seguida—Uni, isto
como a arma naquela posição atrapalha
certos movimentos das pernas.

O instrucor começa os exercidos de pernas
com os de flexão e extensão dLs pernas.

Para estes exereicks, o instructor manda,
como ficou dito, primeiramente—Um, o em

segitiSa dá a voz de advertem:ia—Flexão e
extensão com as p011 is. Logo após dá as'
voz‘s de execução—Flesao, extensão.

Flexão—Esta voz é mandada em doas
tempos

Primoiro tempo—Fica-se nas pontas dos

Segando temps—O corpo desce lentamente,
seado tis pernas lesionados o mais possivel,
devendo o tronco conservar-se na vertical.

Extensão—Esta voz, que é dada depois do
intervalo de tempo stifficiento para que 03
movimentos correspondentes á voz de—Fle-
xão—sejam efl'ectuailus, lambem é executada
om dons tempos. No 1° tempo, as punas
são esticadas o no 2° tampo os calcanhares
descançam no solo:

Durante a flexão e a extensão a arma
devo ser conservada no posição tomada
á voz—Um.

Termina lo o exercicio o instructor
manda—Firme. A esta voz os braços descem
rapidamente a °estupor a posição inicial.

EXERCICIOS DE ESTENDER AS PERNAS
Primeiramente o instructor manda—Um.

Estando nesta posição, o instructor começa
o exercido.

Para toes exercicios o insructor indica
em primeiro lotar a perna (['seita ou es-
(luerda), o n seguida dá o sontido em que
dove ser olfectuado o movim tnto (para
frente, posa, traz ou para o lado) e depois
manda—Estender, que é a voz de execução.
O movimento da perna deve ser effestuado
cai dons tempos.

Primeiro tempo—E' dada uma forte pan-
cada, pelo pa da perna indicada, no terreno
curvan 10-1. i nimodiatamente.

Segundo tempo—A perna é esticado com
um movimento forte o brasco poro o lado
ind indo .

Em seguida o instructor manda—Firme.
A esta voz a perna dosce a ()ocupar a po-

sição primitiva, oniviiinto que a arma vac
ocupar a inicial. sendo que a perna ao dos-
eei. effectua os mesmos movimentos que ao
estender, porém em sentid ) inverso. Ex-
e upl.): Perna direita para o lido—Estender.

São rato; os otercicios simples.
EXERCICIOS COMPOSTOS

Estes exercidos não são mais que com-
bina.çÕos precedentes.

Ora, consistindo os exercicios simples de
braços na serio já vista,os oxercicios com-
posto; consistem em tomar unia das posi-
çsos indicadas nos exercidos simples de
pernas o nesta effectuor a serio de exerci-
cios de braços, desde que antes de qualquer
excreicio do pernas o instructor sempre
manda—Um, está claro que, urna vez to-
mada a posição desejada dos exerelcios
simples de pernas, 03 exereicios de braços
que se seguem são do deus a sete.

EXERCICIOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO COX AS
PERNAS

O instructor primeiramente manda—Um,
depois manda flexão o extensão com as per-
nas dando logo após a voz de execução—
Flexão.

Uma vez !lecionadas as pernas, como ficou
dito nos exercicioa simples do pernas, mania
seguidamente—nous, tres, etc., até sete,
dando do um numero ao outro o intervalo
de tempo nece sano para que o movimento
relativo ao numero indicado seja effectua to.

Os exercidos correspond asses a cada nu-
moro são os indicados nos oxereicios simples
do braços.

Uma vez terminada a serio de exercicios
de braços o instrutor manda—Extensão. A
esta voz será feito o que a esto respeito ficou
dito nos exercidos simples de pernas.

E' preciso notar que a arma deve perma-
necer durante a extensão e depois desta no

peito (posição sete); então o instructor
' manda—Firme e os braços descem á ()o-

cupar a pos . ção inicial.
Combisação do M outros exercicios de per.

rias com 03 mesmos exercidos do braços.
Comojá ficou dito, o instructor manda —

Um, e em seguida indica a perna a estendsr
e o movimento em que sentido deve ser effe-
ctuado e dá depois a voz de execução—Es-
tender.

Uma vez tornada a posição ordenada, o
instructor manda successivamente do doas
a sete e são então effectuados os movimos-
tos in licados nos oxorcicios simples do bra-
ços.

Fina/mente, depois de effectuada a sono
de exercidos imples do braços, o instructor
man la—Firmo. o ao mesmo tempo que a
arma desce a occupar a posição inicial, a
perna vate á su a posição offitctuando o que
ficou dito nos exercidos siinp!es do pernas.
Exempto Um, perna direita para frente-
Esten ler; dous, tres, quatro, cinco, seis, seta
—Firme. São estos 03 exercicios compostos.

EXERCICIJS SI VOLTA NE09

E.tes exercidos são os que toem movi-
mentos conjunctos de differentes partes do
corpo.

Exercidos de flexão o extensão com as
pernas levando a arma acima.

A' voz do—Flexão—mo mesmo tempo que
se faz o determinado relativamente a es*.e
o terei do simptes de porn AS, leva-se a arma
acima da cabeça, ficando os braço 4 posi-
ção vertical completamente estendidos, a
arma horizont tl com a bandoleiro paro
cima.

A' voz do—Extensão— as pernas são esti-
cadas tombem co no ficou dito nos exereicios
simples do pernas o os braços descem com-
pletamente estendidos, viril° a arma posa a
posição incial.

EXERCICIOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO COM
O CORPO

Para estes exercidos o instrutor manda—
Acima. A esta voz será toinada posição cor-
respondente indicada nos exercicio; simples
do braços. A flexão do c)rpo pile ser Para
frente, para traz ou para os lados. Sendo
assim, o instructor ao dar a voz do adver-
tenda indica o sentido em que deve sor effe-
ctuado o movimento o manda—Flexão e ex-
tensão com o corpo para a frente (poro traz
ou para os lados).

Em seguida mania —Flexão, extensão.
A' voz do flexão, si na voz de advertencia, o
sentido indicado for para frente, o corpo
será curvado neste sentido o joelhos unidos,
até a arm i tocar o terreno.

Emseguida o instructor manda—Extensão,
e a esta voz o corpo volra á posição em
que se achava, continuando a arma acima.

Si na mesina voz o sontido indicado for
para traz, quando o instrutor mandar.—
Flexão, o corpo será curvado neste sentido
o mais possivel e devem os braços ficar na
vertical, isto é, não seguindo o movimento
da cabeça, deslocam-se para a frente do
corpo de modo a g orem conservad a na ver-
tical do terreno. Em seguida o instructor
manda—Extensão. A esta voz o corpo é es-
tendido,voltando á posição em que se achava
com a arma acima. O instructor manda
então—Firme, o a esta voz a arma vae
posição inicial.

Si, finalmente, a voz do advortencia indi-
car que o movimento devo ser effectuado
para os lutos, o instructos antes de siar a
voz do execução indica o sentido (direito
ou esquerdo) dando cru seguida, após o sen-
tido, a voz de flexão. A esta voz o corpo
será curvado no sentido indicado o mais
possivol, seguindo os braços o movimento
do corpo, devendo sempre manter a Marna
posição relativa.
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EM seguida o instructor manda —Exten-
são. A esta voz o corpo 6 estendido, vol-
tando á posição em que ee achava com a
arma acima.

Depois do extensão o instructor dá o sen-
tido contrario ao indicado no exercido an-
terior o manda depois — Flexão. A, esta voz
o corpo será, curvado nos mesmas condiçõos
para o outro lado, mau lanado depois—Ex-
tonsão. A esta voz o corpo é novamente es-
tendido voltando á posição em quo se acha-
va com a arma acima. O instructnr manda
—Firmo, o ê feito o (suo esta' indicado nos
exercicios simples de braças.

Flexão e extensão com o corpo para os
lados. Direita— Flexão— Extensão. Esquer-
do—Flexão—Extensão. Firme.

Exercidos do partir a (unia. Para tacs
eXereleiO3 o instructor indica em primeiro
Iogas a perna sobro a qual quer que parta
a fundo (sobro a direita ou sobro a esquer-
da), em seguida dá o sento') (para a van-
guarda ou para rectaguarda),finalmente dl
a voz de execução—A fundo.

A esta voz, si for para a vanguarda, a
perna indicada voe para a vanguarda esti-
cando completamente a que fica á, recta-
guarda; si for para a rectaguarda vasa a
perna sobro a qual se parto a fundo á recta-
guarda, porém completamente estendida,
curvando a da vanguarda.

Ao mesmo tempo que a perna se desloca
a arma vao acima da cabeça, braços com-
pletamente eAendidos o a bandoleiro para
cima.

Depois o instrutor manda—Firme. A esta
voz, ao mesmo tempo que se junta a perna
sobre a qual se partiu a fundo, os braços
descem a arma vao eccupar a posição ini-
cial. O instructor devo notar que tolos os
movimentos sejam rapidoa o bruscos. Ex ?m-
plo: sobre a direito e para a vanguarda—
A fundo, firme.

Exercido de flexão e extensão com o
corpo. Estalado na posição inicial, o instru-
ctor manda—Um, em seguida manda —Fle-
xão e extensão com as pernas. Dá depois a
voz de exocução—Flexão. A esta voz é to-
mada a posição relativa indicada nos eras-
cicios simples de pernas.

Uma vez tomada esta posição, o instructor
manda—Extensão o flexão com o corpo. A
esta voz a arma desci) indo ficar deitada no
solo com a alavanca do ferrolho para cima
e as mãos ficam abertas sabre a dita arma.

Em soguida o instructor manda—Extensão.
A esta voz, fazendo firmeza sobre as mãos,
o corpo é arremessado para traz com um
movimento rapido, ficando o corpo comple-
tamonte esticado, tendo ror unicos pontos
do apoio as mãos e as pontas dos pés.

Em seguida o instructor manda—Flexão.
Esta voz é executada em dous tempos.

Primeiro tempo — Por um movimento
contrario ao feito anteriormente, os pés vol-
tam á posição craque se achavam.

Segundo tempo — A arma voe ao peito
na posição—Um. Então o instructor mania
—Extensão.

A e:ta voz são executados os movimentos
indicados nos exercícios simples de pernas.

Finalmente, o instructor manda— Firmo.
E' tomada a posição inicial.

São estas as instracções para os exercidos
de gymnostica do flexão com arma.

Gabinete do Ministro da Marinha, 1
do julho do 1909.— Alexandrino laria de
Alencar.

Vos portarias de 1 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Mario do

Amaral Gama do cargo de ajudante do corpo
demariasheiros na.cionaes, que interinaMerate
OãCl'oe •

" Foram nomeados:
O capitão-tenente Augusto Durval da, Costa

Guimarães para, interinamente, exercer o
cargo de ajudante do corpo de marinheiros
nacionams

O capitão-tenente commissario Alfredo
Magno Gomes para exercer a cargo de en-
carragado da I s secçã,o do Deposito Naval do
Rio do Janeiro.

Do accórdo com o regulamento annoxo ao
decreto n. 7.009, do 9 do julho do 1908,
Octovio Ribeiro da Costa 'Olaia e Boliniro
Gomos Braga para exercerem o cargo do
mocanicos navaos do l a classe, 1°' sargentos,
o Ilygino Antiums do Figueiredo, Anezio Soa-
res Cravo, Arthur Cloveiand Nune s , Achillos
Cocchini, Alvaro Silva, João Ponnaforte Gui-
marães, Josú Herculano Rodriguos, Ba,rtho-
lomeu da França Reis o Emitis, Leito Sam-
paio para os do mecanicos navaes de 2 class?,
2°' sargentos.

Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de julho de 1909

Sr. Ministra do Fazoada:
N. 2.805—Solicito-vos expolição da ordem

para que no Thesouro Fedoral se realizo o
pagamento d divida do exercicio findo,
na importancia de 276:030, do que é credor
o cap.tão de corveta Augusto Schieflor
Thies, coaformo consta do incluso proeeso
n.

N. 2.806— Solicito-vos providenslas no
sentido do ser paga no Thosouro Federal a
divida de exercido findo, na imoortaacia do
747SO.),44. do que é credor o capitão-tenente
Wencosiáo de Albuquerque Caldas, conformo
consta do incluso processo n. 4.467.

N. 2.867— Rogo vos digneis de provi-
denciar para que, no Thesouro Federal, á
conta da rubrica 24 — Material do C na-
strucção Naval—do correlato exercido, s
paga á Soeidtei Anonyme Usine pour l'
duslrie Melallurgique a quantia do 8:3d$488,
proveniente do fornecimento do /nuas do
aço á ofilcina de machinas o electrici lado
do Assou 11 do Marinha, conformo consto da
inclusa folha n. 13.

— Sr. inspector do NI asinha
N. 2.868 — Do accôrdo com o parecer do

Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 521, do S8 de junho proxirno passado,
declaro-vos que não está no caso do sor defe-
rido, por falta do fundamento legal, o roque-
rimento do capitão de corveta Arthur Doc-
cleciano do Oliveira pedindo melhor colho-
cação nana escala, e de que trotastes no 2710240.

randuin n. 502, de 21 do maio ultimo.
—Sr. inspector do Machinas
N. 2.869 — Tendo resolvido, de confor-

midade com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, ~Atido em consulta n. 540, do 23
do junho proximo passado, mandar addicio-
na,r ao tempo do serviço do capitão-tenente
engenheiro machinista José Gomes de Paiva.,
unicamente para os effo:tos da reforma, o
perlado do sete mezos o 25 dias em que tra-
balhou como operario no Arsenal do Marinha
desta capital, nos termos do art. 61, § 5s,
do regulamento annoxo ao decreto n. 7.009,
de 9 do julho de 1903, assina vos declaro para
os devidos effeitos em solução a vosso Vie.
morandunt n. 123, do 19 do dito moz.

— Circular ás inspectoria.s do Machina%
Saude, Fazenda e Fiscalização e aos Arsonaes
do Marinha • nos Estados do Matto Gro.so o
Pará :

N. 2.873 — Tendo verifica.do abusos nas
requisições de passagens por conta deste
ministerio, não obstante já haver recom-
monda lo a mais rigorosa observancia da lei
com relação ao assumpto, declaro-vos nova-
mente que, sem ordena minha, nenhuma
a. 5g2adalolg p2s12.0 ,l'gyr taco requisMip,

sob pena de responsabilidade, afr5.0 ser nos
casos expressamente provistos em lei.

—Sr. chefb do Estado Maior da Armada:'
N. 2.874—Tendo verificado abusos nas re-

quisiçõos de passagens por conta desteminis-
terio, não obstante já haver resommenda,do
a Ina.13 rigorssa observando da lei com rela-
ção ao assumpto, cumpro que, em ordem
do dia, declareis que, sem ordem minha,
nenhuma autoridade poderá fazer taxa re-
quisições, sob pana de responsabilidade, a
não ser nos casos expressamente previstos
em lei.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 2.875 — Tenda verificado abusos nas

repaisiçõ:s do pas .agens por conta deste
miuisterio, não obstante já haver recom-
mondado a mais rigar,sa observancia da lei
com relação ao assumpto, declaro-vos nova-
monto que, sem ordem minha, nenhuma
autoridade poderá fazer toes requisições,
sob pena de responsobilida la, a não ser nos
e tS03 expressamente previstos em lei, cum-
prindo quo (lis() deis seiencia ás autoridades
sob vossa .nirisdicção.

superintendente de Navegação:
N. 2 876 — Tendo verificado abusos nas

requisições do pas:., agoi13 por conta deste
ministerio, não obstonto já havar recoso-
mondado a mais rigorosa observando da lei
com relação ao assumoto, cumpre que de-
clareis :is autoridades sob vossa .jurisdieção
que, sena ordem minha, nenhuma autori-
dade poderá fazer toei requ:sições, sob pena
do responsabilidade, a não Ecr nos casos
expro sarnento previstos em lei.

—Sr. inspector de Portos o Costas:
N. 2.877--Teia lo verificado abusos nas re-

quis'ç'..)es de passagens por conta (lesto mi-
nisterio, não obstante já haver recommen-
dade a mais rigorosa observando da lei com
rotação ao assumpto, declaro-v,s novamente
qua, sena ordem minha, =humo, autori-
dade poderá fazer toes roquis:çõeo sob pena
de responsabilidade, a não ser nos casos ex-
pressamente previst. s em lei.

—Sr. Ministro da Justiça e Negoc:os Iate-
riore

N. 2.880—Tendo em vista o que expõe a
Inspect de Marinha no nwpioranduna ao-
nexo aias inclusos papeis, solicite-vos a con-
cessão da medalha humanitaria ao mari-
nheiro nacional da 1° classe José Ferreira
Araripo, que salvou, colo risco da propria
vida, um aprendiz marinhetro que cahiu ao
mar no dia 8 do corsente.

—Sr chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.886—Elogiae o 2° tenente JoSto Cae-

tano Fontes pelo zelo o intelligencia de que
deu provas elolowando as instrucções, que
ora mando adoptar nos esta,belecimentes de
marinho, para os exercieks do gymnastica
do flexão com arma.

Repterinientos despachados

Lloyd Brazileiro, Companhia Com/tareio
e Navegação e outras.— A' visto das infor-
mações, não podem ser attondidos.

Luiz Francisco do Arrochei.— Compareça
á Directoria do Expediente.

Nestor Priamo d.o Lacerda.— Indeferido.'
José Campos dos Reis.— Indeferido.
Henrique Amaral.— Compareça á Dire-

ctoria do Expediente.
Reis & Comp — Apresentem preço por

exemplar.
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira.— A' vista das informações não podo
ser attondida.

•n••nn•n(••••nnn1•n•n•inIMDffimennMe.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 25 do mez Lindo, foram

nomeados para a Divisão do Fundos da Se-
cretaria de Estado da Guerra: praticantes,
Os da extiocta. Direcção Geral dg Contatai:1
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dado da Guerra José Alves Chavantes, Au-
relio Frederico Pereira Lima, Jo.sé Basilio
Pyrrho, Carlos Lago Sayão, Alberto de Castro
Noves, Alberto Freire da Silva, Antonio da
Fonseca, Almerindo Alvaro de Moraes, Ma-
rio Ewerton Pinto, Alvaro Machado Pereira
Brazil ; e fieis do pagador da, mesma divi-ão
os fieis da extincta Direcção Mario da Sil-
veira Lobo o Arthur da Silva Gusmão.

— Por outra. de 29 do moi proximo findo,
foi nomeado quartel-mestre da Escola de
Artilharia. o Engenharia o I* tenente inten-
dente João de Carvalho Borges.

— Por outra do 30 do moi findo, foi decla-
rada sem efreito a do 24 do mesmo mez, no-
meando o 1° tenente intendente Adolpho
Luiz de Carvalho intendente da Escola do
Artilharia e Engenharia.

— Por outras do 1 do corrente, foram no-
meados auxiliar da Repartição do Estado
Maior do Exercito o capitão Chrysanto Leito
de Miranda Sá Junior, o agente do Collegio
Militar, no actual semestre, o 2° tenente re-
formado Manoel Francisco do Almeida.

•n•1

Expediente de 21 de junho -de 1909

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Classificando no 55° batalhão do caçadores

o 2° tenente Heraclito Rodrigues de Oliveira
Barno,bé ;

Declarando que pelos corpos de cavallo.ria
o regimentos do artilharia montada devem
ser rigorosamente observadas as providen-
cias indicadas no relatorio da Direcção
Geral do Saude, acompanhadas do officio
n. 662, de 26 de março ultimo, sobro o ser-
viço de policia sa,nitaria dos regimentos do
exercito, conforme tudo foi determinado em
aviso n. 54, de 31 do dito mez

Mandando servir addido ao 46" batalhão
de caçadores o capitão Antonio Agripino do
Nazareth.

Dia 22

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento do 98:544'550 ao Lloyd Brazilei-
ro, M. Buarque & Comp. (aviso n. 361).

—Ao Intendente geral da Guerra, man-
dando fornecer ao 1° tenente José Vieira da
Rosa, chefe da turma encarregada do levan-
tamento da carta geograohica de Santa Ca-
tharina, 11 clavinas Marlin, 100 balas para
cada uma delias, um arreiamento completo
e duas armas do caça com munição o acces-
sorios, conforme pediu o mesmo oficial.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
mandando por á dispo:iça° do inspector per-
manente da 12 região o 1° tenente Armando
de Paiva Chaves.

Dia 25

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para consultar com seu parecer, papeis em
que o 1 0 tenente Jorge Braga da Silva pede
que seu nome seja collocado no almanak do
alinisterio da Guerra sob o numero que alli
occupa, o 1° tenente José Maria de Araujo
Góes.

—Ao intendente geral da guerra, remet-
tendo a informação n. 322, do 10 do março
ultimo, da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra, relativa ás concurrencias a que
se referem os papeis que ta,mbem se en-
viam, ofrectuadas na intondencia do ex-
tincto 6° districto militar, actualmente da
12° região, em 13, 16, 20, 23 e 27 de
outubro ultimo, para, acquisição do di-
versos artigos, e declarando que, em vista
do indicado na ultima parte da dita infor-
mação, deverá ser enviada com urgencia
ao inspector permanente da referida região,
ao qual se expediram, no sentido da infor-
mação do que se trata, as necessarias or-
dens em aviso de 5 do maio ultimo, uma
lista dos preços a exorair das mesmas con-
currencias com o accrescimo dera 10,

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro,
25 do junho de 1909*— N. 9.

O Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em Cuyabá consulta si, em face do art. 29
da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906,
compete o pagamento do ajuda do custo aos
officiaes

I.° Que seguem para outra guarnição no
mesmo Estado, afim de servirem addidos,
por ordem superior :

2.° Que seguem para diversos pontos do
Estado a cuja, guarnição pertencem, para
comman larem destacamentos ;

3•0 Que, transferidos de um para outro
Estado, antes do chegarem ao seu destino,
são mandados servir na guaraiçã,o do Estado
do onde partiram, o que si mais tarde
proseguem a seu destino, já tendo reoebido
aju la de custo ao iniciarem a viagem.

Em solução de tal coasulta., feita em oficio
n. 1, do 8 de fevereiro ultimo, o Sr. Presi-
dente da Republica manda, por esta secreta-
ria do Estado, declarar ao mesmo Sr. dele-
gado fiscal que o art. 29 da lei e. 1.473, do
9 de janeiro de 1905, não autoriza o paga-
mento de ajuda de custo aos officiaes que
seguem para outra guarnição no mesmo Es-
tado, afim de servirem addidos por ordem
superior, nem aos que vão para diversos
pontos do Estado a cuja guarnição perten-
cem, que commandarem destacamentos,
visto que tal abono se effectua, para pri-
meiro estabelecimento em terra, nos Casos
de viagem por transferencia de guarnição o
não em viagem do commissões tránsitorias
ou no desempenho de diligencia do serviço,
sendo esta interpretação ainda confirmada
pela, circular de 6 do julho de 1907 e pela
portaria n. 49, de 30 de agosi;o desse anno; e
que relativamente aos officiaes transferidos
para outro Estado compete a ajuda de custo
do que trata a tabela do reforido art. 29,
porém uma só vez, não lhe sendo devida por
motivo de cotalquer interrupção na viagem.
—Carlos Eugen'o de A. Guintaraes.

ginisterío da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 30 do junho ultimo,
foram concedidos aos telegraphistas de
4° classe da Repartição Geral dos Toloera-
phos Luiz Cornelio Brum 90 dias do li-
cença, em prorogação, e Agostinho Cajaty
seis rnezes, ambas cum ordenado, de ac-
côrdo com o art. 446 do respectivo regula-
mento, para tratamento do saude.

— Por outras de 1 do corrente
Foi nomeado o engenheiro Lothario Ifehl

para o cargo de engenheiro de 2° classe da
commissão fiscal e administrativa das obras
do porto do Recife.

Foi declarada sem &reit° a portaria que
nomeou o engenheiro Arnaldo Pimenta da
Cunha 1° engenheiro da commissão do
açudes e irrigação.

Foi elevada á categoria de 2' classe, de
accórdo com o disposto no paragrapho unica
do art. 346 do regulamento approvado polo
decreto n. 2.230, de 10 do fevereiro do 1896,
o por proposta da Directoria Geral dos Cor-
reios, a agencia postal de 3' classe em Deo-

doro, estação da Estrada do Ferro Centra/
do Brazil, percebendo o respectivo agente o
vencimento annual de 1:803$ o o aoudgite,
o do 1:350$000.

--
Expediente) de 1 de lua> de 1909

Declarou-se ao director geral dos Correi"'
em solução á consulta constante do seu offi-
cio n. 20.612, do 29 de maio ultimo, qrre o
carteiro de 2e classe da Administração dos
Correios do Estado do Espirito Santo João
Plinio do Nascimento, alistando-ao no exer-:
cito activo, som ter sido sorteado, priva vo-
luntariamente a administração publica doa
serviços quo é obrigado a prestar-lhe.

Abaaidona, portanto, o seu emprego, ao
qual deixa de ter direito,

Communicou-so ao presidente da Estado
de Goyaz, em resposta ao sou officio n. 6, do,
8 de março do corrente anno, que, não es-
tando cornprehendula no plano geral das
communicaçõos telegraphica,s a linha tele-
phonica entro Morrinhos o varies municipioo
desse Estado, não picle ser levada a effeito
a sua constrücção por não comportar o orça-
mento vigente as desuezas delia deçorroatea.

— Declarou-se ao director geral dos Tele-
graphos, em solução aos seus (inicias ns. 173,
de 3 de fevereiro e 521, de 6 do abril do cor-
rente anuo, não ser opportuno providenciar
desde já sobre a construcção do um °Meio
destinado á estação dos tetegraphoa na ci-
dade do Recife, não só porquo a demolição
do predio em que actualmente funcciona
essa estação só será elrectuada quando O)
exigirem as obras do porto, o que não EO dará
antes de deus annos, como tombem por não
convir autorizar dospeza cuja urgencia não
esteja verificada.

Requer intente despachada

Fausto Fragoso, 3° escripturario da Dire-
ctoria Geral de Estatistica. solicitando 60
dias de licença, em procogação, para trata-
mento de sua sande.— ladeferido.

Salomão Bufa.rah, solicitando a impressão
do um manuscripto relativo á sericicultura.
— Indeferido, por falta de autorização para
as despezas.

Trajano Madureira, agricultor no muni-
cipio de Ponta Grossa, communicando •a,
chegada de animes do raça que importou.,
— Selle o requerimento.

Empreza Esperança Maritima,pedindo que
o Governo lhe conceda as favores do que
tem gozado o Lloyd Brazileiro, com exce-
pção da subvenção.— Indeferido.

Georg Dralle, pedindo privilegio paraeum
novo systemo. de (34Q:o para o acondiciona.-
mento do perfumarias, essencias, etc.», de
sua invenção.— Compareça á 1° secçao dos-
ta Directoria Geral.

João das Chagas Moraes e Silva, agora)
do Correio de Poderneiras,podinlo autoriza-
ção para emittir vales postaes.— Indefe-
rido.

Exame prévio

Carlos F. Oberlander o Theophdo R,. Be-
ze:Ta do Menezes, requerendo privileg:o
para invenção de cum processo de fabrico de
comprimidos de sal».—Comparoçam nesta
Secretaria de Estado, no dia 5 do corrente,
á 1 hora da tarde.

Dr. J.B. do Moraes Rego e Henri Quimfe,
pedindo privilegio para invenção de cum
novo systoma de reclames ( denominado For-
çado».—Idem.

João do Pino Machado e Elie Rock, soticla;
tando privileaio do invenção para «um novo
processo de diffundir o ensino e vulgariza-
çao da Historia do Bra,zilo.—Idem.

G. Faria & Comp., requerendo privilegio
do invenção para «um novo apparolho do
captação de gorduras Contidas nas aguas de
lavagem em cozinhas e semelhante,,-'
Idem.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Permittindo
Ao 2° tenente intendente do 5° classe Mi-

guel Vicente de Paula Olivoira,ir ao Estado
do Piauhy buscar sua familia ;

Ao 2° sargento a;y1a,do João de Alincourt
Sabo de Oliveira, transferir sua residencia
da Capital Federal para a cidade do Blu-
menau, no Estado do Santa Catharina.



TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

0..dens de pagamento sobre as games pro-
f ela despacho derogistro, em 1 do corrente,

sr. Dr. presidente, deste tribunal
Ministerio da Fazenla:

Aviso n. 71, de 19 de junho, pagamento
de 84, de gratificarão aos.terventes da Caixa
de Conversão João L ipes a outros.

' Officios:
• . N. 281, da Delegacia Fiscal no Mardi:hão,
de 1 de outubro de 19,8. creditos de 3)3750,
ouro, e 986$215, uapel, áquella, delegacia
para pagamento da restituição devi ta a
Bastos Lisboa & Comp.;

N. 157, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 6 de maio, idem de 1:15$931 áquella
delegacia para pagamento de divida em
exercicios findos.

Exercidos findos — Ro juerimentos

' De José Joaquim de Sá Freire, pagamento
de 4:405$805, de divida dos exercidos de
1904 a 1996

De Simão Gustavo Tanor, idem de
1 : 49W l 2, idem do exercicio de 19)0;

De Reynaldo Pinto de Oliveira, idem de
537$079, idem do exercicio de 1906.

• DIÁRIO DOS TRIBUNAES
,supreinc.	 Veileral

;Relação dm miem com dia para julga-
mento, por ordem de antiguidade, nos

'ytermos do art. 46, § 1°, do Regimento
• 1- Interno do Tribunal(*)

Recursos eetragrdinar:os

1—N. 407—Pern tmbitco—Recorrente, José
'Joaquim da Costa Maia ; recorrida; a Fa-
zenda do Estado de Pernambuco ; redator,
'o Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
isneida e Manoel Murtinho.

2—N. 482 —Caoit:11 Feioral—Rocorrontos,
Oliveira Vadie & Comp., recorridos, D. m a-
'ria,na Augusta de Jesus Eineliata e outros;
relator, o Sr. ministro Manoel Espino!a ; re-

tyisores, os Srs. ministros Herminio do Espi-
rito Santo o Ribero de Almeida. •
( 3—N. 524 —Bahia— Recorrente, Napoleão
Francis .Jo Gued ; recorrida, D. Clara Cesar
de Moraes; relator o Sr. ministro Herminio

i do Es pirito Santo • revisores, os Srs. minis-
Ltros Ribeiro de Aime:da o João Pedro.

4—N. 468 — Min ss Geraes — Recorrente,
jkoronel José Francisco da Silveira Carvalho;
'recorrida, a Fazenda do Estado do Minas
IDeraes ; relator, o Sr. ministro Herminio
r.lo Espirito Santo ; revisores, os Srs. minis-

Ribeiro de Almeida o Manocl NIurtinho.
r9 5—N. 483—Capital Federal—Roeorrente,
).Dr.Augusto Pinto Lima; recorrido,Dr.Domin-
lgos do Andrade Figa ,ira ; relator, o

Reprodux-ee por ter sabido com iacor-T--. (*)
reçõea.

fsis
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel alartinlio e André
Cavalo inti.

G—N. 47.I—Rio de Janeiro—Recorrente,
Telesph iro Cortez ; reeorrala. D. Francisca
da Silva Cortei ; rol do?, o Sr. ministro
lierminia do deito 5 lso ; revisoinis, os
Sr. ministros Ribeiro de Almeida e Manos'
Murtinlio.

7—N. 5 )7—Para ria —Re .:nroon te,o vise indo
Ferreira de Araujo ; ree„rrida, a Camara
Municipa! de Cardar a', ; relator. o Sr. mi-
nisto Andi •O Caval:anti ; revisores, os Srs.
mini ,tios Herininio do Espirito S.dito e Ri-
beiro de Almeida.

8--N. F,31 —Ceará—Recorrente, J. Brdzil
de Mattos ; recorrida, a Fazenda, do Estado
do Ceará ; relaaor, o Sr. ministro Pioro
I,essa ; revisores, os Srs. ministros Caindo
SIIINII Va e Ileeminio do Espiriio Salto.

9—N. 403— Capital Fe ieral—Recorrente,
Geraldino Antonio da Silva Rosa ; recorri la,
a justiça sanitaria ; relator, o Sr. iniiistro
Guimarães Natal ; revisores, os S1'3. minis-
tros Herminio do E p:rito Saato e Ribeiro de
Almeida.

10-N. 417 — Rio Gramle do Norte (sobre
embargos)—Recorront e:dib.irgante,Fabricio
Gomes ['adros ' ', ; rocorridos, Dr.M moei Car-
valho o Souza e outro ; relator, o Sr. mi-
nistro An [ré Cavale lati ; revisores, os Srs.
ministros Ilerminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

1 I —N. 559—Cap .a I Fe eral—Reoo Proa te.
Raul de Andrade ; recorrida, a Fasen :a do
Estado ; relator, o Sr. ministro Pedro 1.0Sia;
revisores, os Sr s . ministros Canuto Saraiva
e Herminio do 13spiriio Santo.

12—N.558—S. Pau lo (elei tonal) —Recorrei-
te, a Cadnara, Municipal do Rio Bonito ; re-
corrido, Jonas Pereira de Mello ; relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revis iras, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Horminio do
Espirito Santo.

13—N.303—Maraalhão—RecorranteS, Adri-
ano Borba de Castro e Joaquim Gonçalves
Machado ; relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Iderminio do Espirito Santo e Ribeiro do
Almeida.

14—N. 45—Rio de Janeiro—R oco:Tente. a
Camara Municipal de Nitheroy ; recorrido,
capitão Francisco da Rocha Lourenço ; re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisor, o Sr. ministro Ile?minio do Espi-
rito Santo.

15—N. 513—Amazonas—Recorrente, An-
tonio F. de Souza e Mello ; recorridos, Car-
valho & Comp.; relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistro; Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

16—N. 495 --S. Paulo—Recorroate, a Ca-
mara Muni:ipal da cidade de S. Paulo; re-
corrido, José Ramos de Oliveira ; relator, o
Si'. ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros lierminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

17—N. 544—Amazonas—Rocorrente, An-
tonio F. de Souza 1112lio; recorridos, Carvalho
& Comp.; redator, o Sr. mini -tro islanorl
Martinho; revisores, os SN. ministros André
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

18—N. 517—Amazonas—Recorrente, An-
tonio Gomes da Silva,;recorridos,Dusends:lion
& Comp.; rel ator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

19—N. 439—Capital Federal (sobre embar-
gos)—Recorrente emb t rgante, Time Leopoldina
Rai.'way Company, IMaited ; recorridos em-
bargados, Casemiro Alberto da Costa e ou-
tros o a Companhia Estrada do Ferro Juiz
de Eska e Piau ; relator. o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida ; revisores, os Srs. miais-
tros João Pedro e André Cavalcanti.

20—N. 508—Minas Geraes—Rocorrentes,
Sylvio Monteiro & Irmão ; recorrida, a • Fa-

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 28 de jimbo de 19u9

Javmo Antonio de 0;iveira, pe li id re-
admissão.—Iadeferido, á vista dts infor-
mações.

Ernesto Augusto Dias, ex-carimbddor dos
correios do S. P a do, pedia lo ca ice.1
to da pena do do.ni.s:ão. —A' vista das in-
formaC5es, indeferido.
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zenda Publica do Estado de Minas Geraes ;
relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisoros. es Srs. ministros João Pedro e
Manoel atadinho.

2l—N. 563—Capital Federal—Recorrente,
tenente-coronel Severiana Pereira de Mello;
recorrido, A. Timo ; relatem ., o Sr. ministro
Man .el alurtinho ; revisores. os Srs. minis•
tros An Ira Cavaleinti e 13pitacio Pessoa.

22—N. 510 —S. Pa lo —Recor ren a Ca-
mara alimicipal Ia S. João de Curralinho;
recorrid s. Dr. Fernaodo ite Toledo Sa:cra-
mento 131:1!se e outros; relator o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Sr ,. ministros
Guimarãe.s Nat LI e C iriloso de Castro.

23—N. 5 15—Pernainbac — Recorrentes.
Mariol le Pingliet & Filho; recorrida,a Fazenda
do E tado; rel ttoi', o Sr. ministro Manoe'
Miudinho; revisores, os S I'S. ministros Epi-
tacio Posso I. e Guimarães Natal.

24—N. 557—Minas Geraos — Recorrente,
Anus) Colluce; reco:ride, .1. FAZ 'nd t io E-
tido: rei ator, o Sr. ministro Guimarães Na.
tal; revisares, os Sr,3 mn imisiros Manoel Espi-
no i o Palro Lrssa,.

25--N. 32 1—Plauhy—Recorren te, a Fazen-
da do Estado;"recorádo, Marian ) Gil Castello
Branco; relator, o Sr. ministro garoe: Mar-
tiVio; revisores, os Srs. minist..os
rães N dal e C trilo Iso de Castro.

20—N. 5lS—S teta Cathareia(sabre em'iar-
gos)—Recorrenim embargante, o pro. o u .ador
gwal do E4t'ido; =o:Tidos em'oargados,
Dr. Salvio de Si do tza;a e outro; relator,
o Sr. ministro PdJro Lessa; revisores, os
Srs. ministro3 M moei EsTinol ). o Caauto
Saraiva.

27 —N. 583 —Capitt Federal —R worrent
a Companhia de Sigtir:s Al!iauça da Ballia
racorrida, D. Brazilia, Ana mica Pacheco da
Rocaa; re'a. 4.or, o Si'. ministro Pe iro Lassa'
revisora, os Srs. ministros Cindo Saraivi
e Ileraiinio do Espiri;o Sinto.

28—N. 590—Caoiti1 Federal—Recorrente,
Dr. Manoel Lavrador; recorrido„losé Pires
Carrapatos); relato

'
:. o Sr. ministro Joio

Pedro; revisores;os Srs. ministros Man ml
Islu:ainho o André Cavadcanti.

20—N. 5 ?0-11in is Gera,e; — Recorrente,
Firmino Xavier Ferreira; recor,ido, Domin-
gosJosd de S.EIZI; relator, o Sr. mioistro Gui-
marães Natal; rndsores, os Srs. ministros
Manoel Espino:a e Pedro Lessa.

39 —N. 555 —Capital Fo lera!—Recorrente,
• Empi . eza de Constracç5es Civis ; rocor-
rido, Pedro de 0.ive.ra S antos ; relator, o
Sr. ministro Manoel Ma ; revisores,
os Srs. ministros André Cavacsnt o Ep:-
taci° Pessoa.

31 — N. 523 — Sergipe -- Recorrente, b I.
cha.rel Jnquina do Prado Samp do Leite;
recoroida, a Fazenda Publica do Estado
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, cs Srs. ministros Epitacio Pessoa
o Guimarães Natal.

32—N. 578 —Rio de Janeir .1—Recorrente
Dr. Ilerou'ano José de O ivoira ma'asi
recorrido, João de Azevedo ; 	 o
Sr. ministro Ribeiro de Al . ne.da ; revisores,
os Srs. ministros JOiI,9 Pedro e Manoel Miar-
Unho.

33—N. 604—Santa Catharina—Recorrente,
coronel Bento Cavalheiro do Amaral ; recor-
rida, D. Maria Tol :labia do Amaral ; rei
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Sr. ministros Pedro Lessa o Camilo
Saraiva.

Appelloções eiveis
1—N. 1.23 I—Capital Federal (sobre em-

bargos)—Appellante embargante, almirante
João Gonçalvos Duarte ; appellada embarga-
da, a União Federal; relator, o Sr. ministro
Horminio do Espirito Santo (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Maninho.

2—N. 1.330—Capital Federal—Appellanto.
a Uniã,o Federa,1; appellado, Antonio Angelo
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Podroso ; relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pínola; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
do Almeida e Horminio do Espirito Santo.

3-N. 1.158-Capital Federal-Appollanto
embargado, a União Federal ; appellado em-
bargante, Dr. Manoel Pereira Reis ; relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho (em substi-
tuição) ; revisares, os Srs. ministros Ilermi-
nio do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida.

4- N. I.459-Rio Grande do Norte-Ap-
pellantes, João Baptista Rogerio e outros
appella. ia, a Assoriação do Praticassem do
Estado ; relator, o Sr. ministra Herminio do
Espirito Santo ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro do Almeida e João Pedro.

5-N. 1.542-Capital Foderal-Appellante,
José Soares Pinto de Siqueira; appellada-, a
União Federal; relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Caval-
ou ti .

6-N. 1.033- Capital Feiosa! (sobre em-
bargos) - Appellautes embargantes, Lopes
Si & Comp.; appellado embargado, Daniel
de Miranda; relator, o Sr. ministro Hermi-
nio do Espirito Santa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho.

7-N. 1.057 Capital Federal (sobro em-
bargos)-Appellante embargou te,Firmo Cae-
tano de Araujo; appella.da embargado. a
União Fedoral; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Sra. ministros
Herminio do Espirita Santo e Riboiro do Al-
meida.

8-N. 1.033- Cap:tal Federal (sobro em-
bargas)-Embargant3, a União Falera,l; ern-
barga•ia, a Equitativa dói Estados Unidos
do Brazil; relator, o Sr ministro Canuto
Saraiva (em substituição); revisores. os Srs.
ministros Ilerminio do Espirito Santo o Gul-
ma.rães Natal,

9-N. 1.415 Rio Grani° do Sul-Appssl-
la n to, a "Fazenda do Estado; a.ppellad% Smith
8£ Irmão; relator, o Sr. ministro João Pe-
dro; revisores, o; Srs. ministros Herminio;
do Espirito Santo e Rib3iro de Almeida.

I0-N. 1.407- Amazonas-Appellante, a
Fazenda do Estado do alatto Grosso; appol-
lados, Ahlen & Comp.; relator, o Sr. minis-
tro Ilerminio do Espirito Santo; ravisores,
os Srs. ministras Ribeiro de Almeida e An-
dré Cava'canti.

11-N. 1.493-1Uo Grande do Sul-Appel-
lante, a Fazenda Federal; appellado, o ca-
pitão Franklin do Menezes Dona; relator, o
Sr. ministro Ribairo de Almeida; revisores,
03 Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

12-N. 1.53?.-Bahia-Appellante, a Com-
panhia, Linha Circular do Carris da Bahia;
appella.das, a Companhia Ee:airago da Bakia
o outros; relator, o Sr. ministro João Pe-
dro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho o André Cavalcanti.

13-N. 1.548-Minas Geraes-Appellante.
João Evangelista da Silva Gomes; appel-
ioda, a Fazenda Nacional; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida • revisores, os
Srs. ministros Manoel alu gtinho e André
Cavalcanti.

14-N. 1.559-S. Paulo-Appellante, Au-
relio Vaz; appella,da, a Fazenda Nacional
Motor, o Sr. ministro Manoel Espínola.; re-
visores, os Sra. ministros Pedro L033). e Ca-
nuto Saraiva.

15-N. 1.562-Bahia-1 s appel1a.nts, a Fa-
zenda Nacional i• 2° appellante, Dr. José
Eduardo Freire de Carvalho Filho ; appel-
lados, 03 mesmos ; relator, o Sr. ministro
João Pedro;• revisores, os Srs. ministros Ma-
noel blurtinho o André Cavalcanti.

16-N. 1.579 -Capital Federal - Appel-
tante. a Empresa de Sal e Navegação ; ap-
pellada„ a., União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistr% Ribeiro de Alragittu. revisores, os,

Srs. Ministros Manoel Murtinho o André a-
valeanti.

17-N. 1.592-Capital Federal - Appe/-
tante, a União Federal ; appella.do, capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinsla ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Co.nuto Sa-
raiva.

18-N: 995-Capital Federal-Appellante,
a União Federal ; appella,do, Domingos Fer-
nandes Pinto ; relator, o Sr. ministro ca-
nta° Saraiva '• revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal o Manoel Espinolo.

19-N. 1.613 -Bahia-Appellante, a Fa-
zenda do Estado da Bahia ; appellados, Pol-
la,ck & alacuob ; relator, o Sr. ministro Pe-
dra Lessa ; revisores. 03 Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Herminio do Espirito Santo.

2a-N. 1.190-Amazonas-Appellante, Ar-
miado R. da Fonseca ; appellados, Oliveira
Andrade & Comp.; relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
tros André Covaleanti o Epitacio Pessoa.

21-N. 890-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Embarg,ante, a Companhia Sanea-
mento do Rio do Janeiro ; embargado, a
União Federal ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição); revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola. o Pedro
Lassa.

22-N. 955-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Appellonte embargado, a União
Federal ; appellado embargado, o capitão
Liberato Augusto da Silva Ribeiro ; relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em
substituição) ; revisores, 03 Srs. ministros
Hernainio do Espirito Santo e -João Padre.

23-N l .086 -Pará-Appellante,ojuizo fe-
deral; appollada, a Companhia de Seguros
«Lealdade»; relator, o Sr. ministro Hermi-
nio do Espirita Santo ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e João Pedro.

24-N. 1.458-Capital Federal-Appellan-
tes, C.H.Walker & Comp , limited ; appella-
do, Manoel do Oliveira Silva Neves ; re:ator.
o Sr. minastro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Manoel MurtInho e André Ca-
valcanti.	 .

23-N.1.513-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Em bargante,A rth lir Alfredo Corrêa
de Menezes; embargados, Francisco Wilmar
e a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal (era substituição) ; revi-
sores, os Srs. ministras Manoel Espinola o
Pedro Lossa.

26-N.1.631-Capital Federal-Appellante,
capitão de fragata Aristides Monteiro do
Pinho; appellada, a União Federal; relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Horminio
do Espirito Santo.

27-N.1.515-Capital Federal-Appollante,
o conselheiro Dr. Antonio Coelho Roirigues;
oppellada, a Companhia do Seguros Norte-
America Neto York Life Insurance-Company;
relator, o Sr. ministro Ribsiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros João Pedro o
Manoel Murtinho,

28-N. 1.659-Capital Federal (embargos
remettidos)-Embargante, a União Federal;
embargado, contra-almirante Dr. José Pe-
reira Guimarães; relator, o Sr. ministro Ri-
beira de Almeida; revisores, os Srs. minis-
tros João Pedro o André Cavalcanti.

29 -N. 1.126 -Capi tal Federal(sobre embar-
gos)-Appelante embargante, Daniel Rooke;
appellada embargado, a União Federal; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal.

30-N. 1.529-Rio Grande do Sul-Appellan-
te,Antonio Mendes Filho; appellados, Horacio
Carvalho & Comp.; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs, • ministros
Herminio dá Esairldo Sonto e Ribeiro de Al-
meida.	 - -	 .

31-N. 1.543- Capital Federal-Appellarij
tes,Carlos Schnistzspah a & Comp. ;appelladaS

' a União Federal; relator, o Sr.ministro Pedro
Lessa (em substituição); revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e lierminio do
Espirito Santo.

32-N. 1.58S-Bahia-AppsI1ante,o Stosteis'
rodo S.Bento, na B Alia; appellodos,a Fazen-
da Nacional o outros; relator, o*Sr. 'ministro
André Cavalcauti; revisores, os Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa e GtOmarã,es Natal. , •

33--N. 1.819-Para-Appe1lontes,Singlehurst
Brocklehurst & Comp.; a,poollada, a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro Pedro Las-
sa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Ilerminio do Espirito Santo.

3I-N. 1.5 lO-Capi til Federal-Appelloat-
te,o Dr. Candido Barata Ribeiro; appellada,a,
União Federal; relator. o Sr. ministro 1-ler-'
minio do Espirito Santo; revisores, os Sts-
ministros Ribeiro de Almeida o João Pedro.

35-N. 1.283 -Ceara. (embargos romettidos)
-Embargantes,Cruz & Irmão; embargado, à
União Federal; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição); revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa o Conoto So.-"
raiva,

33-N. 1.533-Parani--Appe1lante,o Estado
do Panou; appello.do, Dr. Euzebio Silveira
da Motta; relator, o Sr. ministro Manoel
alurtinho; 'revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcánti o Epitaeio Pe -soa.

37-N. 1655-Capital Federal-AppellanteS
02' tenente José de Oliva Campello; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pe-.	 ,.dro Los a.

38-N. 1.333-aoyaz-Appellante,a Fazer?.
da do Estado de Goyaz; appella.dos, Lecnor
nomes Barbo e filho ; retaliar; o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisoras, os Srs. mi-
nistros Epitacio Pessea e Guimarães Natal.

39-N. 1.563-S. Paulo-Appellante,a, Fa-
zenda Nacional ; appeEa,dos, Catão Molar-
dino de Oliveira, Caetano Pereira Reis e
outros ; relator, o Sr. ministro Hermlnio do
Espirita Santo ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e João Pedro.

40-N. 1.1W-CapitalFederal(sobre ombar-
gos)-Appellante embargante, a Companhia
de Navegação Costeira ; appellado embar-
gado, Lucicn Le Roy ; relator, o Sr. Mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os
Sra. ministros Guimarães Natal e CarlLso de
Castro.

41-N. 1.658-Capital Federal-appella.nte, .
Lucas Antonio Ribeiro Bhering •' appellada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva o Horminio do Espirito.
Santo.

42-N. 1.516-Capital Federal-Appellan-
te,Francisoo José Gomos da Silva; appellada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti o Guimarães Natal.

43-N. 1.618-Alagoas (embargos remettt-
dos)-Embargantes, o engenheiro Francisco
José Gomes C-113 ,3a o outros; embargado, a
Fazenda Nacional; relator, o Sr.ministro Ca-
auto Saraiva • revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Manoel Mar-
Unho.

41--S T. 1.833 -S Ponto -A ppella.nte, a Fia
senda Nacional; appellado, Drs João Bras
de Oliveira Arruda; relator, o gr: ministro
Horminio do Espirito Santo; revisores, OS
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedro.	 •..

45 - N. 1.236 - Capital Federal- 1° as>
pellantes, Norton Megaw 8z Comp. se-
gundo appellante, Andrew Poter Jacobson;,
appellados, os mesmos; relator, o Sr. mi.,
nistro Manoel Murtinho; revisoroa, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso deCastro.

46-N. 1.517-Capital Federal- ,pp•ellan.,
tesaperaphim Antunes Pereira 4 n:9110-;;•

o
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pollado, João Manoel Feraan los da Silva; re-
dator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministro.; Guimarães Natal
e C trdoso de Castro.

47-N. 847 - Capitn1 Federal- Appellan-
tes, Pedro Thomaz yMa.rtin; appollada,a Fa•
zen ia Nacional; relato. o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisares, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Ribe:ro de Al-
meida..

43-N.1.604-Rio Grande do Sul-Appellan-
te, o juizo federal; appellado, Jacob Dullius;
relator, o Sr. minisro G ti mares Natal; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Manoel Espi nota.

49-N. 1.101-Cap'tal Federal (sobro em-
bargos)- Appollantes embargantes, Frach
Nieckele & Comp.; app 'liada embargada, a
Empreza de Navegação Salina; rei dor, o
Sr. ministro lierminio do Espirito Santo;
revisores, os Srs. ministros Epitacio Pessoa
e Guimarães Natal,

59-N. 1.612-Capital Federal-Appella,n-
te, a União Federal; apdellado, Domingo;

relator, o Sr. ministro André
Cavaleanti; revis ) .p s. os Srs. ministros Epi-
tacio Pessoa e GuOnarães Natal.

51-N. 1.581-S. Paulo-Appellante, a Fa-
•zenda Nacional; aopellado, Dr. Pedro Au-
gusto Carneiro Les ia; relator, o Sr.ministro
Manoel José Espinola. revisores, o3 Srs. mi-
nistros Canta° Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo.

52-N. 1.513-Cap i tal Fe leral -Appel lan-
tez, Barros Carepa & Comp. •

'
 ap?ellados, a

União Fo:eral e outro ; relator, o Si'. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores os Srs. mi-
nistros Manoel MitrtinliO e André Cavalcanti.
. 53-N. 1.277-%pital Federal (sobro em-
bargos )-Appela. 'tos enbargantes. D. Maria
Lama Lattarde Babo o SN13 filhos; appellada
embarga,da, a União Federal; relator, o Sr.
ministro Condo Saraiva; revisores. os Srs.
ministros Manool E z oinola. e Pedro Lesa.

54-N. 1.473-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Appellante em bargante, o marechal
reformado Francisco José Cardoso Junior ;
appellada emb trgada. a Uni) Federal; re-
dator, o Sr. ministro Guimarães. Natal; ra-
viso: .es, os Srs. ministros Manocl Espinola
O Pedro Lessa.

55-N.1.475-Capital Federal-Appellante,
a União Federal; appellados. capitão-tenente
Faustino M ardas Bastos e outros ; relato' . o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,

, os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
,Lessa.
: 56-N. 1.640-Pará -Appellante, a Compa-
nhia de Seguros Segurança ; appolloolos. San-
,tos & Comp. ; relator, o Sr. ministro Pedro
, Lessa ; revisores, os Srs. ministros Caindo
'Saraiva e Horminio do Espirito Santo.

57-N. 1.136 -Espirito Santo (sobre °mbar-
gos)- Appellantes embargantes, John (dor-
don e sua nuillior ; appella.da embargada,

•a União Federal • relator, o Sr. ministro
¡puimarão3 Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoo1 Lspinola o Pedro Lessa.
• 58-N. 1.275-Capital Federal (sabre em-
bargos)- Appellantes embargantes, a viuva
e os herdeiros do bacharel Francisco Candido
do Bulhões ; appellada embargada, a União

. Federal ; relatur, o Sr. ministro Guimarães
.Natal ; revisores, os Srs. ministres alonool
Espinola o PodA) Lessa.

59-N. 1.570-Para- Appellantes, as com-
panhias de Seguros Amazonia e Lealdade
appellado, Theobaldo Suco ; redator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Ilerminio ds Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

60-N, 1.154-Capital Feleral-.appellan-
ta,o Dr.11enriqueMa.nues Lisboa; apoellada,
aUnião Federal; reator, o Sr. ministro a-
nato Saraiva; revisores,' os Srs. Ministros
Herminio do Es pirito Santo e Ribeiro de AI-.
149.404-

•
61-N. 1.233 -Pero afobam-1 0 a.ppellante,

* José Ferrairia Baltliar; anel' lute. Ma-
noA do Nascimento Ces ar; 3' appellante, a
Fazenda Nacional; appePa, lo, os mesmos
relator, o Sr. ministro M moei Murtinh o re-
visores, os Srs. Ininistros André Caval.
ca,nti e Epitacio Pessoa. •

62-N. 1.29)-Pernaminiao-Apellante, o
Conselho Fiscal da Ca xa Economiea e Monte
do Socorro de Pera ambuao; aopellado, Tho-
maz Comber; relator, o Sr. minist..o Manoel
Murtinho; revisores, 03 Srs. ministros Aldré
Cacalcanti e Epitacio Pasma.

63-N. 1.296-S. Paulo-Appellante, a Fia-
zen la Nacional ; aopellados, Antonio C trios
da Silva & Com?. o ()atro z ; relator, o Sr. mi-
nistro Itiboira de Almeida; revisoras, os Srs.
ministros Manoel Martialw o André . Caval-
eanti

61-N.1.552-Capital Fe leral -A ppolla nte,
o contra-almirante Ettzebio de Paiva Le;oy;
appellada, a União Fo:leral ; relator, o Sr.
ministro flerminio do Espirito Santo ; ravi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e João Pedro.

65-N. 1.530 - Bahia - 1 0 appall ante, o
consul do Portu gal no Estalo da Bahia

appollante, a União Federal ; appellados,
os me:41103 ; redator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedra Lessa.

66-N. 1 .537-Pard-Appall.ante, a Com-
panhia de Seguros Amazonia» ; appollados,
Fiuzas & Comp.; redator, o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.

67-N. I .297-Capital Federal (sobro em-
bargos)- Appallantes embargantes, a União
Federal o os tenentes João Philadelpho da
Rocha e outro appellado embargante, te-
nente Astrog i do M. de Figueiredo ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Nati.

63-N.1.329-Capital Federal-Appollante,
Joaquim Gonçalves Fernando; Pires ; appel-
lada, a União Federal ; relator, o Sr.ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espino:a e Pedro Lassa.

69-N. 1.376-Maranhão-Appellanto, a
Fazenda do Estado ; appellados, Lino Mar-
ques Valente, & Comp. ; relator, o Sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Gaimarães Natal e Manoel Esoinola.

70-N.1.541-Capital Federal-A opellante,
Antonio Marques ; appollada, a Fazenda
Nacional ; relator, o Sr. ministro 3uima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola o Pedro Lessa.

71-N. 1.351-Capital Federal (sobro em-
bargos) - Appellaiate embarga,nte, a Palão
Federal ; appellado embargado, o capitão-
tenente Arthur dirijo do Brazil e Silva ; re.
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
vis3re:, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Castro.

72-N.1.55J-.Capital Federal-Appoll ante,
a Companhia Metropolitana; appellado, Gus-
tavo Gavotti ; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtiaho ; revisores, os Srs. ministros
Andrá Cavalcanti e Epitacio Pessoa,

73-N.483-Capital Federal (sobra cubar-
gos) -Appell antes embaraantes,Zen ha Ramos
& Comp.; apnellatia embargada, a Fazenda
Nacional ; relator, o Sr. ministro Ilerminio
do Espirito Santo ; revisemos, os Srs. mi-
nistros Manoel NItiriinho e Andri Cavaleanti.

71-N.1.193-Rio Grande do Sul (sobre em-
bargos) - Appellante embar-gante, Antonio
Pe.raira de Almeid a ; appalladia embargado,
a Fazenda Federal ; relator, o Sr. ministro
Cardoso de Castro ; revisores, os Srd.
n;stros Iler.ninio do Espirito Santo e Rii,eiro
de Almeida.
• 75-N.1.531-Capital Federal -A ppella n te,
a União Federal; appellado, o tenent,e-co-

ro eI Rodolfi0 de Moraes. Continha ; reda-
tor, o Sr. mini;tro Ribeiro de Adulei Ia;
revisoras, 03 Srs. ministr, s Manoel Mord-
nho e André Cavalcanti.

76 -N. 1.636-Capital Fedoral-Appelante,
o t mente Christiano Rodriguei da Camara ;
appellada, a União Federal ; relator, o Sr.
ministro Andra Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Efitacio Pessoa e Guimarães
Natal.

77-N. 1.53 i-Ala goas-Appellante. a Fa-
zenda Nacional ; appallada, a Companhia
Alagoana do Fiação e Tecidos ; relator. o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Si'.s ministros Ilerminio do Espirito Santo o
Ribeiro de Almeida.

78-N. 1 492-Capital Fetleral-Appellante
a Un . ão Federal; appellado, Agostinho Joa-
quim de Moura ; re i ator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, 03 Srs. minis-
tros MaturA Espinola e Pedro Lema

79-N. 1.6 20-Capita1 Federal-Appellante,
o capitão do fragttl. João da Costa Pinto
appollada, a União Federal ; relato'', o Sr.
ministro Pedro loessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo.

81-N.1.248-Capital Foleral-Appellante,
Associazione de .11wIta Assicurazione Man-

lima Crisloforo C,lombo; appellado3, C. Il.
\V deker & Comp. ; relator, o Si'. min!stro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

81-N. 1.418-S. Paulo-Appellante, Daniel
Peluso ; appellada, a Fazenda Nacional; re-
lato'', o Sr. ministro Manoel Murtiicho ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Epitacio Pessoa.

Recisões criminaes

1-N. 1.251-Minas Geraes-Peticionario,
Albino A lona° Alves; relator, o Sr. ministro
Ilermioio do Espirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho.

2-N. 1 263- Capital Federal-Peticiona-
HO, Santiago Roma; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o Manoel
Murtinho.

3-N. 1.2 -Minas Geraos- Peticionario,
José destino de Mello; relator, o Sr.ministra
Herminio do Esnirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho.

4-N, 1.276-S.Paulo-Poticionario, Nicola
Francisco; redator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os S-s. ministros André
Cavalcanti e Epita,cio Pessoa.

5-N, 1.307-Capital Federal-Peticlona-
rio,Francisco Gardener; relator, o Sr. minis-
tro Andrá Cavalcanti ; revisores, 03 Si'S. mi-
nistros Epitaci Pessoa e Guimarães Natal.

6-N. 1.181-Rio Grande do Su l-Peticiona-
rio, Felippe Nery de Brito Charão; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs.ministros Andre Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

7-N. 1.231-Capital Federal-Peticiona-
rio, Francisco José Vieira de Sá. ; redator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Herminio
do Esp irito Santo.

8-N. 1.266-Minas Geraes-Peticionaria,
Maria da Conceição do Jesus; relator. o
Sr. ministro NI(.1,noal Murtinlio; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

9-N.1.297-Capital Federal-Peticiónario,
Alfredo José dos Santos; relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, o; Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e lierminio do Espi-
rita Santo. •

10-N. 1.253-Rio Grande do Sul-Peticio-
nario, • André. 1.éon de Padua.Fleury;-relator,
o Sr. miaistr0 André Cavalenti ; revisores.
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os Sr.ministros Epitacio Pessoa e Guimarães
Natal.

11—N. 1 .277—S. Paulo—Peicionario, Pas-
cima( Mescla ; relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

12—N. 1.31 1—Rio Grande do Sul—Peticio-
narios, Pedro Modesto da Rosa o Kurt Pa-
cholo • relator, o Sr. ministro Ribeiro do
Almeida; revisores, os Srs. ministros João
Pedro o Manoel Murtinho.

13 —N. 1.104 — Capital Federal — Peti-
cionario, Miguel Francisco da Silva ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Sra. ministros Epitacio Pessoa o Guana-
rães Natal.

14 —N. 1.303 — S. Paulo — Peticionado,
Thomaz Jarmatempo; relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro do
Almeida.

15— N. 1.267 — Capital Fedoral—Peticio-
nario, Pedro Pinheiro do Albuquerque Mara-
nhão ; relstor, o Sr. ministro André Cavai-
canti ; revisores. os Srs. ministros Epitacio
Pessoa e Guimarães Natal.

16—N. 1.285—Minas Geraea—Peticionario,
Simão Francisco ; relator, o Sr. ministra
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa o Guimarães Natal.

17— N. 1.18) — Ma ranhão—Peticionario,
o 2° tenente do exercita Esperidião José de
Almeida ; relator, o Sr. ministra Guima-
rães Natal ;rovisoros, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola o Pedro Lessa.

Homo?ogações de sentenças estrangeiras

1 — N. 563 —Capi tal Federa 1—Req ueren te,
Manoel Maria Jorge, por seus filhos menores
Manoel. Maria e Antonio; relat ir, o Sr. mi-
nistro Horminio do Espirito Sa.nts; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedro.

2 — N .574—Capital Federal—Requerente,
Miguel Moreira Pires; relator, o Sr. ministro
Ribeira do Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho o André Caval-
canti.

3 —N. 531--Capital Federal—Requerente,
Maria José da Silva Barcellos; relator, o
Se. ministro Canuta Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Herminia do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

4 —N. 582—Capital Federal—Requerentes,
Victorino do Souza Corrêa e sua mulher;
relator, o Sr. ministro Iderminio do Espirito
Santo; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida o Islanoel Murtinho.

5— N. 596—Capital Federal—Requerente,
Dr. Joaquim Emilio Pinto Leite; relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Herminio do
Espirito Santo.

6—N. 449- Capital Federal — Requerente,
Bernardino Alves da Costa; relator, o Siorni-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lossa..

7 — N. 558—Capital Federal—Requerente,
Antonio Ferreira Modail; reator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola. o Pedro Lessa.

8—N. 588—Capital Federal — Requerente,
Albina Tasso do Souza; relator, o Sr. mi-
nistro Herminio do Espirito Santo; revisores,
03 Srs. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro.

O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna.

GINWEEIN

Côrto do .A_ppollaçãoy
EDITAL

Faço publico que o julgamento das
appellaffies: crime n. 639, appellanto, Dr.
Francisco Antonio Coelho; appellada, a jus-
tiça, sanitaria; eive!, n. 1.075, appellante,
a fazenda municipal; appollado, -Joaquim

DiARIO OFF/C/AL

F. da Cunha Souto Maior, terão legar na
sessão da Primeira Camara do dia 5 do cor-
rente, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 1 do
julho de 1909. — No impedimento do
socrotario, o saldai Henrive Wanderlei/.

'
Sessão da Primeira Camara, em i de julho de

1909
Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima
—Secretario o offie11 lIenripe 1Sraiiderley.

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Tavares Bastos, Alfonso
de Sliranda, Ataulpho de Paiva e Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeag-corpus

N. 507—Relator, o Sr. d9SOMbargador
Lima Drummond; paciente, Diva do Oli-
veira Dias.—Concedeuse a ordem para apre-
sentação da impetrante, com informação
do juiz do orpliãos da 2° vara, na primeira
sessão, unanimemente.

Carta testemunharei

N. 2?.8 —Relatos, Sr. desembargador Lima
Drummond; supplicante, Theolora. Maria
Eugenia; supplicado, o juizo. — Julgou-se
improcedente a carta, unanimemente.

Aggraros de petiçao

N. 1.752 — Relator, Sr. dezemba,rgador
Tavaros Bastos; aggravante, Zeforino José da
Costa; aggravados, Dr. Thoodareto do Nas-
cimento o sua mulher. — Nogou-se provi-
mento, unanimemente,

N. 1.755 — Relator, Sr. desembargador
Affonso Miranda; aggravante, Domingos do
Oliveira Freitas, liquidante da firma Alberto
Laranja Co:np.; aggravaslo, o juizo. —
Nogou-s' provimento. un mimemonte.

N. 1686 (desistencia) — Relator, Sr. des-
embargador Tavares Bastos; aggravante,
Rosa de Silva Zaffiro; aggrava lo, Alberto
Cas dano Rosa. — Julgou-A a desistoncia,
unanimemente.

Appellações crime

N. 578—Relator, Sr. dessmbargador Ta-
vares Bastas; appel'ante, Luiz Gonzalez ;
appellada, a justiça.—Nagou-sc provimento

appellação, unanimemente.
N. 583 — Redator, Sr. desembargador

Atanlpho do Paiva; appellanto, Teimo Marti-
nez Fernandes; appolleola, a justiça.—No-
gou-se provimento, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.050 — Relator, Sr. deSembargador
Affonso do Mira :da; appollante, Francisco
Monteiro Bentrin ; appellado, commendador
João Reyna1do do Faria.— Negou-se provi-
mento á appollação, unanimemente.

N. 1.063— Relator, Sr. d ssembarg olor
Tavares Bastos; appellanto, Sebastião Al-
ves do Araujo Pinto Leite; appefia la, D. Vir-
ginia Antunes Leite. —Neguu-sJ provimento,
unanimemente.

N. 1.138 — Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; appollante, o juizo ;
apinhados, Domingos Marques Gomes de
Carvalho e sua mulher.— Converteram o
julgamento em diligencia, para ser satisfei-
ta a oxigeneis coastante do parecer do Dr.
procurador geral do districto, unanime-
mente. •

SORTEIO

Aggravo de peti;ão

N. 1.756 — Ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

Julho — 1909 -t1=1,10
	 "

EM MESA.
figgravos de peliça()

Ne. 1.758, 1.761, 1.762, 1.785 e 1,.767w,
ruetacm.5 s

Carta testem taÀrei

N. 228.

Aggr;ros de pctiola
Ns. 1.749, 1.742 o 1.744.

DISTRIBIJIÇõES

Pelo Sr. desembargador presidente da
COrtede Appellação, foram, no dia 30 do moa
passado, distribuidos os seguintes feitcs:

A' PRIMEIRA CÂMARA

Aggravos de peiçao

Ns. 1.765 e 1.767.

A' SEGUNDA CÂMARA

Recurso crime
N. 263.

Aggravos de petiçao

Ns. 1.764, 1.786 e 1.768.
Appella;ões civets

N. 1.203 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.146 (nova distribuição) — Ao Sr. des.
embarga:dor Nabuco.

PASSAGEM DE ACTOS

Appellaçõbs eiveis

N. 273—Ao Sr. desembargador DLOO
N. 1.161 — Ao Sr. desembargador Ta-,

vares Bastos.
N. 1.168 — Ao Sr. desembargador Mi-

randa Montenegro.
N. 1.157 — Ao Sr. desembargador Ataid-

pho de Paiva.
Appellaçjes crime

Ne. 604, 583 e 591—Ao Sr. desembargador
Ataulpho do Paiva.

Embargos remettidos

N. 935 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

INFRACÇIO Eu MES.1

N. 628.
COM DIA.

Cioel
N. 1.075.

Crime
N. 630.

ACC6RDIO3 PUBLICADOS

Ns. 818o 1.138.

EDITAES
Juizo Vedei-JIA d 1 Primeira

De citação de Frenci cco	 •i!..", com
o prazo de 30 dite. e•-trahido da g' ,t n tlím. de
summario crim? vs• /hs rue ser in3lJurado
pela justiça pub!ica federai

O Dr. Henrique Vai Pinto Coelho, juiz fan
deral substituto da i a vara do Distrieto
Federal:

Faz sabor a. Francisco Corrêa da Silva,
que pelo ministorio publicas federal, per seu
representante o Dr. 1° procurador da Re-
publica neste Districto, lho foi offereeida
a denuncia do teor seguinte : Procura-
doria da Republica — Esmo. Sr. Dr. juiz
seccional substituto da a vara : O 10
procurador da Repnblica, interino, no
desempenho das suas funoçõOss e por força
da lei, vem perante V. Ex, baseado no i11-3
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lquerito policial junto. denunciar Francisco
'Corrêa da Silva pelo, facto seguinte que
passa a expor: na noite de 13 de maio deste
,anno, pelas ' 9 horas, o referido denunciado,
idirigindo-se ao botequim da rua do ninei°
tn. 17, procurou trocar com o empregado
desse estabelecimento, de nome Antonio Pe-
reira Pinto, uma nota do valor do 50rs'
n. 597.221 falsa, e que é a de fls. 10 dos
autos. O denunciado confessa o facto: nas
suas declarações de fls. 4 v. a 6, e tentando
explicar a origem da referida nata em seu
poder. calflu de contradição em contra-
dição, allegando circumstancias que não se
conformaram nos pontos essenciaes pelas
pessoas por elle mesmo citadas, como se vê
das declarações de Noé Simões a lis. 7, e de
Diniz Francisco de Miranda a lis. 20; e bem
apreciou a autoridade policial no relatorio
do fls. 20, o que todo leva a crer que o de-
nunciado agiu sciente e conscientemente.
Assim, tendo Francisco Corrêa da Silva in-
corrido nas penas do art. 241 combinado
com cs arts. 13 e 03 do Codigo Penal, é a
presente para que V. Ex. se digne receber
esta denuncia e mandar autual-a o "ordenar
Be proceda ao summario de culpa para os
lias de direito, citando-se o denunciado e as
testemunhas abaixo arroladas, tudo na
forma da lei. Nestes termos pede deferi-
acento. E. R. M. Rio de Janeiro, 22 de julho de
.3907.—Francisco dc Castro Junior, 1° procura-
'dor da Republica interino. A fls. 24 veem-
liso os nomes seguintes das testemunhas nu-
lucrarias Noé Simões, Eduardo Manoel de
Oliveira, Antonio da Silva, Diniz Francisco
1de alira.nila e Custodio Gonçalves do Lanle-
xesse o informante Antonio Pereira Pinto.
'Que recebendo a denuncia supra tran-
uripta foi proferido o despacho do teor se-
guinte: Recebo a denuncia. Intimem-se o
//causado e as testemunhas para. comparece-
rem neste juizo no dia 5 de outubro, ás 11
.horas, que designo para o inicio deste sum-
anario, mediante mandado. District° Fe-
deral, 26 de setembro de 1908. —Lopes da
Costa. Não tendo sido encontrado o ré),
conforme se Vê das certidões dos officiaes
das diligencias a fls. 28 e 33, abaixo tran-
Scriptas: —Certifico que intimei ao Dr.
Cezario Pereira, primeiro procurador da
Republica e as testemunhas Noé Simões,
Custodio Gonçalves Wardemar e Edua'do
Manoel de Oliveira por tolo o conteúdo do

',.presente mandado, e deixei de intimar o
r•réo e as demais testemunhas por não as ter
'encontrado; o referido é verdade e dou fé.
Rio, 2 de outubro de 1908. — O officio!. Sa.
Inuel Augusto da Rocha. Certifico que não
intimei o réo Francisco Corrêa da Silva por
não encontrar nem obter informações alau-
Inas; o referido é verdade e dou fé. Rio de
¡janeiro, 10.de outubro de 193$. — O officio'
Ido juizo, Josd Leandro Ribeiro. Em virtude
dessas certidões foi proferido o seguinte
despacho: Em vista das certidiies de tis. 28
e 33 expeça-se ed;tal do intimação ao

lAccusado, com o prazo de 30 dias, para
tomparecer a este juiz , em dia o hora

ue seaão designados pelo escrivão, afim
e se ver proc.?sssr pelo crime doart. 241
o Codigo Penal, combinado com o art. 333

Ido mesmo Coligo fazendo-se, opportuna-
Mente, as intimações e demais diligencias
lega.es. Districto Federal, 14 de outubro de
oos.—Lopes da Coda. Em virtude desse

alespacho foi dada a seguinte designação:
'Designo o dia 31 do corrente mez ao
/neio-dia. District° Federal, 1 de julho
k¡de 1909. — O escávão, Alfredo P. Bar-
bosa. E para que chegu; a noticia ao conhe-
imento do denunciado Francisco Corrêa da

¡Silva mandei passar . o presente e fitai que
erá atroado no legar do costume o do qual
e extrahirão cópias que, so publicarão na

imprensa e pelo qual fica o mesmo den'in-
piado -citado a comparecer neste juizo,

actualmente á Avenida Central n. 243, no
editicio onde fanceionam o Supremo Tribunal
Federal e este juizo, no dia 31 de julho do
corroote anno, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir á iniuirição das testemunhas e
83 ver processar, sob pena de revelia. Rio
de Janeira, 1 de julho de 1911. Eu, Al-
f .° lo 1 3 . Barba za, escrivão, o subscrevi .
Henrique Voz Pinto Cuegto.

' -	 •
Juizo do Direito da. Primei

Vara, do Orphii,os o Ausen-
tes.
De levantamento de in i erdicção de Allonso

Eduardo Ferreira

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz do di-
reito da l a vara de orphãos e ausentes do
Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle conhecimento tiverem que tendo
sido declarado interdicto por pro
Affonso E luardo Ferreira, por accárdão do
extincto Tribunal Civil e Criminal, de 2 3 de
janeiro de 189), foi elle julgado incapaz de
reger e a,Iministra,r cs 53118 bens, mas,
tendo o mesmo interdicto justificado cabal-
mente p orante este juizo achar-se apto
para exercer todos 03 actos da vida civil,
foi levantada a sua interdicção em virtude
da sentença do tear seguinte : Vistos etc:
Julgo por sentença procedente a justificação
do folhas para ;Iodar :r, C31110 declaro, apto
para rozer a sua pessoa e bens a Atro: so
Eduardo Ferreira, para o que levanto a in-
terdicção qu3 por sentença de tolhas lhe foi
imposta,.—Rio de Janeiro. 23 de junho de
1939. — Virgilio de Sa Pe,.eira. Em cum-
primento. pois. dessa sentença torna-se o
justific mte sui ju is e pari que chegue
aquella sentenç I. ao conhecimento de todos
e não sejam ignorados os seus effeitoo se
extrahem o presente e mais dons de igual
teor para serem pablicados e endoados na
forma, da lei, devendo ser juntos aos auto;
para os devidos effeitos os exemplares dos
jornaes onde foi publicado o presente. Dado
e passado no Rio de Janeiro. cartorio do 2°
officio de orpliãos do jui/o do direito da la
vara de oroãos e ao:entoe, em 1 de julo
de 1909. EU, Guilherme Wamosy di Ma-
cedo. cs2revento juramentado, no impPdi-
menti) do escrivão, o subscrevi. — Virgitio
de Sá Pereira,

De 1° praça, coa o pra:o de 20 dias, vara
venda e arrematação do preclio da rua De-
zenove de Fevereiro n. 72 1, terren)s á rua
Vo:untartios da Patria,antigo n. 191 A, junto
ao n.389 actual, á rua Lopes Quto, á rua
A:bnro canto da rua Emit ia (Jacarepagwi), á
rua Capitão Salomão, dous lotes, á rua Nossa
Sinhora da Coyccabana, pertencentes ao
expolio do finado Jalio da Silva Ferreira
Dias, do quem o inoentarianio Joaquim Dias
dos Santos, a qua: terá togar n/ dia 2 d3
fulho, ás 12 horas do dia, depois da atai-
encia esle juizo, na ftirm2 a abaixo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz do di-
reito da l a vara do orphãos o ausentes, desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Unidos do 13razil

Faz saber aos que o presente edital de
l a praça, com o prazo de 2 dias, vilania ou
deite tiverem conhecimento, que, findo o
dito prazo, ou no dia 2 do julho, o saciai de
justiça que estiver de semana, servindo na
respectiva audiencia, trará a publico pregão
de venda em praça publica.° predio e terre-
nos descriptos do seguinte modo : Predio
assobradado á rua Dezenove de Fevereiro
n. 7 2 1, construcção de pedra e cal, porta-
das de cantaria, construcção moderna, com
tres janollas do frente com sacadas de gra-

1 dil •de_ ferro no go , payimeator e no:1° pavi-

mento portas com grades de ferro e
duas janellas de peitoril. Mede a casa 6%80
de fronte, alargan lo no corpo da casa 14m,35
e mais una puxado com Il m,00 ;• divide-se
o 1° pavimento em sala de visitas, sala de
jantar, copa, despensa e cozinha, e o 20 pa-
vimento em tios dormitorios com ja fletias,
tem um quarto no quintal e tanque para
lavar ; esta edificado em terreno que mede
do frente 6a,00 per 4233 ,00 de extensão. A
offerta é do 25:000$009. Terreno á rua Vo-
luntarios da Patria, junto do pre lio n.191 A,
medindo 10°,03 de frente a fundos e 45'31,00
de exten são. Avaliado em offerta 14:000$000.
Terreno á rua Lopes Quinto, medindo
22m ,00 de frente par 3 3 m,o0 de extenso.
Deram o valor (offerta) 8:009$003. Terreno:
quatro prazos de terras á rua Albano, eia
Jacarepaguá. medindo cada um 2 33 ,00 de
frente por 120',00 de extensão, foreiros ao
Sr. barão da Taquara, na importancia de
84 annuaes, tendo o mesmo terreno um ca-
sebre pela rua Albano n.5. Offerta 3:0O$000.
Terreno á rua capitão Salomão n. 9, me-
dindo 11(33,00 de frente e igual largura nos
fundos por 25, 13)00 de extensão. Avaliamos
(oTerta) 5:500$000. Terreno á rua Cap1tão
Salomão 3. 11, medindo 11 1%00 do frente e
igual largura nos fim:los ; por 25m ,00 de ex-
tensão.Olfcrta 5:5';0.00).Terreno á rua Nossa
Senhora de Copacab ma, SM numero, me-
dindo de frente 10%00 por 47%00 do fundos.
Offerta 1 . 509$0 .0. Es'.° predio e terrenos vão
á, praça a requerimento do inventariante
Joaquim Dias da S.lva, tendo sido ouvidos
todos os interessados inclu sive o Dr. cora dor
geral dos orphãos, o; quae3 coneordaram.
E quem os mesm :8 pretender arrematar
deverá comparecer no lo rzar. dia o hora.
acima designados, sendo elles entregues a
quem mais der acima das referidas alertas.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente e mais dous
do igual teor, que serão publicados e ai-
vidos no logar de c.stume, na fôrma da lei.
Dado o passaáo nesta cidade do Rio de .1a-
neiro, i la Atai Fe leral da Reoublica. dos
Estados Unidos do Itrazil, aos 'l I de junho
de 1909. Eu, Domin tos Bra ga, es:rivao, o
subscrevi . — Virgilio de Si Per,..ira. 	 e

--
Juizo do Direito da, rrintelrm

Vura Connuercial
De convocação dos crelor?s da firnit follida

R. de Almeida & Comp., para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, no
Forum, ic rua dos Divididos n.108, anistio,
no dia 2 de ;vaco iworinto, á 1 hora
da tarde, aIn de deliberarem sobre o
De lido de honoloycção de c;ncord,:ta,
offerecicia )elo socio Seraphint Ihdriqu3s de
Almeida, ,,chando . se em c rrt3rio, á ;Iisposi-
ção dos interessalos, os prreceres do lira-
dataria e do D... curador das massas fal-
lidas, na fárma abaixo

O Dr. (neer.) seabra, juiz iln direito da
l a vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vivera
que, por elle, são convocados 03 credores
da firma fallida R. de Almeida & Comp.,
para S3 reunirem na sala das audioacias
deste jaizo, no Forum, á rua dos Invali-
do; n. 108, antigo, no dia 2 de julho proxi-
mo, á 1 hora da tarde, afim de deliberarem
sobre o pedido de homobgaçio de concor-
data offerecida, aos credores d a dita firma
pelo soa ;mico Sado solidario , Seraphim
Rodágues de Almeida, em caja, proposta,
constante dos auto; da fa.11encia,, já apoiada
por cre leres, propõe o mesmo pagar aos
sois credores 20 0/o dos seus creditos,
pagaveis no prazo de :oito dias depois de
homologada a concordata ,e ser-lhe resti-

I
Wide. a massa. Outrosim, pelo presente, faz
publico que se acham _em cartorio do escrivão



em uma 'porta e uma janella na frente, dj-
vidido em' duas salas e nm.peqiieno quarto,
tifo roncado e as soalhado, coai um puxado
nos fun los, dividido e:n cozinha-, quarto
com latrina- e caixa do agita. Este pra lio
esta edificado em nu terreno pnlinio 3n,30
de frente e fundo; até o citado corrego. con-
fi'on ou 1 , , cri os lados com torro aos d) ex-
Ocati , io :lin as c im o dit ) corrego ; em
M . i , ) e.talo; a aliado em 1:011$ ; um preito
terreo á rila DniUb Estrada n. 9, c nn
3",l3 de frente por 6, < 0 de fundos, cm-
strucoão de frontal d t tijolo, com uma porta
e uma jasiella na frente. dividir! o em duas
salas e um pepino quarto, tudo fora lido e
a. s soatliado. co n um puxai° 11)5 fun lo g , di-
vidido em cozi alia. criado com latrina
e caixa do atei.. Edift talo em uru tor-
reio mhinrlo 3%15 de frente e fundos até o
cor: .egm ahi m i sta de, einfrontando pelos
lado: com terrenos do =atado e fundos
com o dito co •yozo, em má) estado, ava-
li 1(10 em 1:0000)0 ; um predio termo á
rui. Digita Estrad i n. 11, com 3 a ,2 ') do
ue 'te por 6 ".83 de fundos, coastru não de
frontol de t jolo, com uma porta e uma
.janell 1 de frente. dividido em duas salas e
um pequeno quart o, tido forrado e assoa-
lhado. Existe ri ir puxado 'nos fim los, dividido
era cosinha., quarto com latrina, e caixa de
agua. E-ti e lificalo em um terrsno me-
dindo 3 0 .2.a de frente* o fundos até o cor-
rego. confrontando pelos lados com terrenos
da executaiô e findos °ma o dito corrego
cai máo estado ; avalia to por 1:000$; uns
Dralio á ria Du rmo E :trada n. 13, com
3 ,1 ,65 de frente e fundos 6 0 ,80, constracção
do frontal de tij do. com uma porta e urna
janell'a do frente, dividido em da is salas e
um polui° quarto, tudo forrada e assoa-
lhado; com um pirado nos fuodos dividido
em cozinha, quarto com latrina e caixa de
nal.. Está °Abalo em um terreno mediu-

o 3 ,11 ,65 do recato e fundos até o corrego
ahi existe ate, confrontando pelo Ia to com.
turrenbs (I() execnt tdo e fald com o dito
corrego ; avaliado eni 1:00a$; um prolio
térreo á ria 1)01110Esteado. n. 15, com
4 0 ,20 do fre ite por 9,..70 do funlos, con-
struoçao de frontal de tijol com porta e
aaiella de fronte. dividido em duas salas

O um quarto. tudo forrado e assoalhado,
com um puxado nos ntados dividido em
cozinha, com latrina. e caixa de agua; está
ediacado em um torrou) inalindo 4°1 ,20 de
fronte e fundos ata o carrego alii existente
e confrontando das lados com terrenos do
executado e fim los corri o dito corrego;
avaliado em 1:2003; um prodio assobrado
á ima, Duquo Estrada n. 2. com 8,3%50 do
comprimento por 12 de 1 arzaara, n3 corpo
principal, coastrucção do pedra, cal o tijolo,
com duas janellas paro. a frente e duas para
caia lado e quatro janelas e urna porta nos
fundos; no porão dons mezminos na fronte,
deus de cada lado o quatro nos fundo:. Di-
vidido em sala de visitas e sala de jantar
e quatro quartos ; a sala do visitas tem
6"1 ,60 s<4,60,com duo: janellas para a frente,
uma para o talo e uma porta para o ter-
raço onde se acha a escada ; um puxado
nos findos dividido em corredor, cozinha,
latrina com caixa de agua e banheiro ; avo-
halo em 20:000$; um predio assobrada to
á rua Duque Estrada n. 4, com 8°1,50 de
Comprimento por 12 de largura no corpo.
principal; construcção de pedra, cal e tijolo,
dividido em sala de jantar e qu atro quartos,
com duas-janellas na frente. duos 'para cada.
lado e cinco portas no; fund 'para a va-
randa cercada com grade de forro, corrimão
e com • una escada que lhe. dá -.`servi-•-•
dão.. No porão dons mezaninos na Grante,
dons para cada I ;alo e quatro para o fainild.
No corpo principal tem a sala de visitas Coisa
403 ,60 x .73"-,50, com- duas janellas na frente,
unia para o lado o uma parta para ()terraço,.

com uma escada. Uru imolo nos fundos
dividido-dm um corredor, cozinha, latrina
com caaxade agua e banheiro. O predio esta
e liticaalo em um terreno medindo 26 me-
tros de feente por 2; metros de fundos, tolo
fechado, avaliado em 20:0003; uru predio
assobradado á rua Duque Estrada n. 6,
(morro), com 8,93 do frente por 903,10
de fundos no corpo principal, construção
do pedra, cal o tijolo, com uma porta o
duasjanella,s de frento, duas no fundo e duns
do cada lado; no porão dons mezaninos de
frentealons decai ). lado e quatro aos fundos.°
pradio está dividido em duas salas, dons quar-
tos, um puxado nos fundos dividido em co-
zin loa, quarto com latrina e caixa de agua o
hulheira. O oro lio descripto esta edilicado
em u n terreno que mole Dl metros de
frente por 16 do fundos; é to lo foc'iado, uva-
liado em 15.0)0$; um pre:lio assobradada
rua Daque Estr ida n. 8 (moro), c5ni 5'",70
de fronte por 9 m ,4a de funilos no corpo man-
cipal, construção do pedra e ca l , com duas
janellas o uma porta na frente, com uma
esadm. qu da. servidão para o proilio e dias
janellas do um lado; dividida em duas salas,
dous quartos, um puxado ni.s Natos dividi-
do em cozinha, quarto com latrina o ba-
nheiro. No porão d m; mozaninos na fron-
te e dous de um lido o fundos; está cimM-
tadJ O é babitavel. O predio está edificado
em um terreno que mole 5 .1 ,70 de frento
e 33°,15 de fundos, fechado na frente
corn gradil de ferra o muro no; fundos o
lados, tendo no terreno uma meia agua com
tanque para lavagem; avaliado em ;.
tim predio assab 'adiado á rua Duque Estrada
n. 10 (morro), com 6",35 de freato por
9°,40 de fundos no corpo principal, constou-
cçao de pedra, cal e tijolo, com uma porta
o tros .¡ancilas n a frente e uma escada que
dá serventia e duas amoldas do um lado,
dividido em duas salas o dons quartos. Uni
puxado nos fundos dividido em cozinha;
quarto com latrina o caixa de agua. No po-
rão cimentado e laabitavel tem doas maz a-
finos na frente, dons e uma porta do lado
o dous nas fundos. O predio está edificado
em um terreno medindo 6",35 de frente

fuldos 33'1 35, to lo canado com 101100
e gradil de ferro na froate; no tsrreno
tem uma meia agua com ta.nquo para
lavarem; avaliado *em 8:030$ ; um predito
assobradai° á rua Drive Estrada n. 12,'
com 60a35 de frente por 930 de fundos no
corpo principal, construcção de po Ira, cal o
tijolo, com unia p tina o u.es janalla .: na'
frente e urna escala que lhe da sorvo:ai a e
duas janellas de um . lado ; dividido em 'duas
salas e dons quartos.' um puxado nos itin-'.
dos, dividido em cO dimita, quarto com latrina,
banheiro o caixa de agua. O porão é ha-
bitavel, t lo uma prtm o dous mezaninos
na frente e do; lados. Está olificado em
um terreno que meie 6 m ,35 do frente o
33 01.15 de falidos, toda murado e com gradil
de ferro na frente; no terreno tom uma
meia agua com tanque para lavagem; ava-
liado em' S:000; um predio assobradado,
á rua Duque Estrada n. 1 I, no morra, coai
6,70 de frente por 9°,40 de fundos, no
corpo principal, construcçã.O de pedra, cal e
tijolo, com uma porta e tres janellas na fren-
te e uma escada que lho dá servidti) e duas
janellas da uni lado, dividido em duas salas
e dous quartos, um puxado nos fitados divi-
dido em cozinha, quarto com latrina e caixa'
de agua e banheiro. O porão liabitavel é
cimentado, tendo dous mezaninos na fruto
o dons de um lado e fundos e uma porta.
Está edificado em um terreno medindo
6,70 de fronte por 33ra,15 de fundos, toad•
murado o ciam gralil de ('erro na frente. No'
ter:ano' tom uma meia agua com tariolue
para lavagem; avaliado trô 8:00)$; 'um'
predio' á. roa Duque Estrada (barracão), som ' •
numera,' construido' • de madeira, Coberto •
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l
ítue este subscreve, a disposicão .. dos -In-
-teressados, os pareceros do llquidati.rio e do
.1Dr.curador das mas sas fa l lidas.sobah' a me--
;na proposta de concoalata, da rfo.s • nos autos
da referida falleacia. •Tudo sob pa.na de
sa, revelia se proceder como for de direita.
E para constar, yissaram-se °presente edital
o mais dons de igual teor que sorã)
publicados e alisados na fôrma da lei.
Dado e passado neta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 22 de junho de 1909. Eu, Luiz
arte Real de Assim-laça°, escrivão interino
o subscrevi.---(Jicero Seabra.

Juizo de Direito iitt Se•-rttudu
lirwra. Comine:veiai

De 2 prna, com o 'prazo de oito dias, pire
ven-ta e arremataçib dos b ,nç n g,i'torados ao
commendalor Jose Marc !nino l'er3 ;.ra de
Moraes, no e.r?ezei . o hypoth qcario que lhe
move An!cmil da Graça Araujo Bastos, na
firma abaix)

• O Dr. Torquato Baptista do Figueire lo,
juiz de direito da 2' vara do com:nercio
do District° Federal

Faz sabor que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam
os autos de executivo hypothecario em que
é exequente Antonio da Gr iça. Araajo Bastos
e executado o com mend olor Josa Mareellino
Pereira de Moraes, nos Tro es lhi foi dir:-
.oidaa pet'ção do teor seguinte : Petição.
Illm.Sr.Dr. juiz da 2° vara do commerei0-0
nonunn lador Antonio da Graça Arau;o B is-
to, no executivo livp ithecario que move ao
commerrlador José: M areellino Pereira de
Moraes, pede a V. Ex., por não ter havido
licitantes para os bons pe 'hora los em la
praça, que sejam pos. idos e tirites do 2° pai-
ta com o abatimento legal. P. doferime
Rio, 15 do junho de Li .9. - Gast ,io Caricm
Neves, advogado. (Estava dovi(lamente sol-
Ioda.) Despacho : Sun. R i o, 15 do junho

• de 1909. - 7'. Figueire lo. Em virtade
que Si) passou o presente edital, pelo teor
do quai o officia 1 sem tn trio trará a pu-
blico pregI) da venda o arremataeão,
em praça deste juizo, no dia 2 de julho
proximo, ao meio dia, aoós a audiencia
do estylo, no Porum &bosta Cap i tal, á rua dos
Invalidos n. 152 (antigo 108), os bens pe-
nhorados ao c ernmendador José Marcellino

: Pereira de Moraes, no executivo que lhe
movo Antonio da Graça Anaujo Bastos,
os quaes constam d a avaliação junta aos
autos o são os sega otos : Um prodio
termo, em fôrma de ctia'et, n. 3, á rui. p e-
que Estrada, na froguezia da Gavea, medin-
do 18,3a de frento por seto metros de fun-
dos; construido sobre paredes do frontal de
tijolo, com uma porta e duas janelas de
um lado o tre s do outro e sois ¡anedias na
frente, com portadas de madeira ; dividido
em duas sala:, cinco quartos, despensa e
cozinha. O predio está edificado em um
terreno medindo 18 -";.-10 de frente o fundos
até um carrego ah i existente ; confronta por
um lado com terrenos do executado, pelos
fundos com o dito corroa° e pelo °atro
lado com quem de direito • está em maio
estado, avaliado em l:000$;• um predio
com o n. 5, á rua Du Estrada, na fre-
guezia da Gavea, com 3',I0 do frente por
601 ,80 do fundos, formação sobro paroles
de frontal de tijolo, com ptrta e janella de
frente, dividido em duas salas e uni peque-
no quarto ; tudo forrado e assoalhado. Um
puxado nos fundos dividido em cozinha,
quarto com priva la e caixasde agua. O predio
está construido em um terreno medindo 3°,10
do fronte e fundos "até o referido cor-
rego, confrontando com o 'mesmo' e com

1 terrenos • do executado pelos dous lados,
acha-se • em 'máo • estado ; avaliado em
l:000$ ; um predio terroo,.á rua Duque
trada o. 7,. com 3%30 de frente por 6°1,80
de fundos,•construcção de frontal-de tijolo,
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com telha. de zinco, com urna porta e duas
janellas na frente o porta o janella de cada
lado, dividido em commodo:s, avaliado em
600$: um predio (barracão). na rua Du-
que Estrada n. 17, construido de madeira
o coberto do telha do zinco, avaliado
em 500000. O terreno da chaca,ra denomi-
nada (Mineira), que pertence á Companhia
do Sanatorio da Gavea, situado á rua Du-
que Estrada n. 10, na Gavea, com o pari-
metro de 2.370, comprehendidos os 108 de
testada e com uma arca total do 33 011s-1,65.
Estes terrenos limitam com terrenos dos
Srs. Mesquita, Maços, Falcão, com o barão
Ribeiro de Almeida o com quem de direito.
Existem no terreno bemfeitorias como sejam:
urna escada de cimento que dá accesso para
o morro, uma caixa ile agua e banheiro, diver-
sas arvores fructiferas o capinzal. Existem
ainda uma pedreira, mattas virgens e capo-
eiras o o carrega que tem as nascentes na
referida chacara, avaliados terrenos e bem-
feitorias em 65:000$000.Total da avaliaçã.a,
160:300$000, que, com o abatimento legal de
10 o/" fica reduzido a 144:270$0a0, preço por
que vão a esta praça. E quem os ditos bens
guizor comprar deverá comparecer nos re-
feridos dia, hora o local acima designados,
afim (1) ter lagar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança ido-
nets por ires dias. E para constar passa.
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados e affixados na farina da lei. Dado
e passado nesta cidade d ) Rio do Janeiro. acs
18 de junho de 1909. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Torquato
.11aptis:a de Figueiredo.

nn••nnn•

áulzo de Dir eito da Terceira
Var4a, Commercial

I) e 3$ praça, com o pra:o de oito dias a o
alratima- to leg 11 de 20 %. para tenda e
arrematoção dos pred'os assobradados, silos
si rua Coronel Pedro Alves n.199 (antigo 1F 9)
e n. 201 (antigo 189A), perdi. ,rados a Mo-
reira Junior & Co nes e»z autos de executivo
hypothecario que lhes move Jo:d Cu.tolio
Venoso

O rr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3$ vara commercial do Distri-
cto Federal:

Faz saber aos que o presente edital viram
em como no dia 2 de julho proximo futuro,
ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invalides
n.152. o official de semana, deste juizo trará
a publico prégão de venda, e arrematação a
quem mais dera maior lanço offerecer acima
da quantia de 22:4008, preço ror que vão a
3a praça, devido ao abatimento legal do
2) s/., na farina, do art. 14, § l s , do decreto
u. 169 A, de 19 do janeiro de 1890, 03
bens abaixo descriptos o avaliadas: Pra-
(tio assobradado, sito á rua coronel Pe-
dro Alves n. 109 (antigo 189), tendo de
frente 5 ,31 ,20 e de fundos 25 m ,40,construido do
pedra, cal o tijolo, com urna porta e duas
janellas de frente e portão de ferro, portaes
e sapatas de cantaria o duas portas o troa
janellas de fundos, com portaes de madeira,
dix idido em duas salas, deus quartos, uma
pequena ároa e corredor ao lado, todo for-
rado e assoalhado, cozinha e privada, e tendo
um pequeno quintal nos fundos, todo murado,
e tanque. Este predio acha-se edificado em
um terreno com 5m,23 do frente par 2911,20
de rijadas. Está avaliado em 12:000$000.Predio
a;ssobradado, sito á rua. Coronel Pairo Alves
n.201 (antigo 189A),tendo de fruto 9 '1 ,00 e de
fundos 22,50, construido de pedra, cal e tijo-
lo, com uma porta e tres janellas de frente
e portão do ferro, com portaes e sapatas de
cantaria, com uma porta ao lado e duas
portas o ires janellas nos fundos, com portaes
de madeira, dividido em duas salas, saleta,

quatro quartos o corredor ao lado, todo for-
rado o assoalhado, cozinha o privada, tendo
una pequeno quintal nos fundos, todo murado,
o tanque. Esto predio acha-se edificado
em um terreno que modo do frente 91%00
e de fundos' 29 33,20. Está avaliado em
16:000$009. E quem os dites bens quizer
arrematar deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados, onde o aliciai
de semana deste juizo os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da quantia
de 22:400$, preço par que vão a 3' praça,
devido ao abatimento legal de 20 3,s; ad-
vertindo ao arrematante o dispasta no
art. 550, § 23 , do decreto n. 737, de 1850 (di-
nheiro á vista ou fiador par tala diss). E para
constar, passaram-se este o mais dana de
igual teor . que serão publicados e ansiados
na fôrma da lei pelo °Melai do semana
deste juizo, que, de a ssim o haver cumprido,
lavrará a competeate certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado noaa cidade
do llao de Janeiro, aos 22 do junho de 1909.
Eu, João de Souza Pinte Junior, escrivão, o
subscrevi.— Josd Afibaso Laaameisr Junior,

Juizo do Direi to da Terceira
Vara Civel

Com o pra:o de 30 dias

O Dr. Ray-mundo da alotta Azevedo Cor-
rêa, juiz de direito da 3a vara eivo!, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estalos Unidas do
Brazil:

Faço sabos aos que este edital de cita ;ão,
cem o psazo de 30 dias, viram ou dolle ca-
nheeirneato tenham, que par parte de
Jose seno Cid, me foi dirigida, depois de
distribaida, o por ter o Dr. juizo federa,'
da 1" vara se julgado competente, a peti-
ção do" teor seguinte: Illin. Exila Sr. Dr.
juiz federal da l a vara. José Songo CIO,
por si e por cabeça do sua mulher fil&ina
Ferreira diz a V.Ex. queo supplcante é pos-
suidor de 11 caixas para venda de doses,
empadas o pães, nesta, cidade, :caio dez de
ns. 2.873, 2.8s6, 2.877, 2.sn8, 2.819, 2.870,
2.871, 2.872, 2.875, o 2.874, averbadas na
repartição competente em soa nome, e uma
do n. 3.919 averbada em nome de sua mu-
Meia em virai le de licenç =cedida, pela
Prefeitura Municipal, 10 caixas fazem a
venda livremente pelas ruas desta cidade, e
uma, a ultima, tem ponto certo do parada,
fixado pela Prefeitura, na praça quinze de
Novembro e na praça comprehendida entro
o kiosque situado no canto da rua da Ae-
se:nbéa o a catarina do cemeastor do illu-
minação publica, confosmo tudo consta do
doc. n. 1—e como conseq uoncia. da referida
licença o supplicanto a,dquirio o direito do
livremente exercer o seu negocio. Porém
o Goverao Federal cancedou a Odilio Loa-
renzo a pateate de invenção n. 5.062,
instituindo-lee o privilagio de, arnica
mente usar, nesta cidade e em todo o paiz,
de caixas em tudo agimos ás de que o suppli-
cante se utiliza ena su negoaio ; e nesta
conformidade, receia o suaplicante que o
mencionado-0,1RM Laurenzi), a exemplo do
que já fez a outrem, no Estado de São
Paulo, lhe queira tomar as suas (causas»,
isto é, as suas caixas, privando-a assim
das mesmas e dos elementos seguros para
exercicio do seu negocio, sem damnificar
mercadoria. Além disso, José Carlos Lopes
tom ( m andamento neste juizo uma acção
de nullidade da citada patente, sob o legi-
timo fundamento de ja estar em uso, em
todo o paiz, ha mais de 20 annos, as caixas
alludidas, não havoudq, portanto, invem'ao,
objecto novo como ensina Martins, Rep. De-

ereto da invento; e nessa occasaa o suppli-
cante serviu do testemunha, bem como ou-
tras pessoas, como consta do decreto n. 2,
do fôrma que a má vontade do Olilio se
voltará contra o supplicante, acarretando-
lho grandes prejuizos. Ora, V. Ex. já está
com a jurisdicção prevenida por effelto da
distribuiçã ) da mencionada acção, cense-
guintemente a petição distribuida. a V. Ex,
digne-se da violencia imminenta, expedindo
eampetente mandado nrohibitorio (Ribas.
Cons. de Proc. art. "f69), comminando
nelle a pena do trinta contos em caso do
Suplicado Olilio a transgre .ir, sendo ci-
tado para scienela por editaes, visto es-
tar em loaar incerto, corno prova o mesmo
dec. ri. 2, afim ilo allega.r a defesa, sob
as penas da lei, dignando-se mais V. Ex,
designar o Mastro Dr. procurador seccio-
nal que deverá funccionar no feito e as-
sistir em dia o liara prévia.mente designa-
dos a prova testemunhal. Nestes termos,
dá por dependenala e A. P. a, V. Ex.
deferimento. Rio de Janeira, 25 do malta
de 1939. - Por procuraçãa, Jeronymo Josd
de Carvalho, advogado. (Estava soltada com
estampilha de 300 réis, devidamente inu-
tilizais. ) Distribuição : D. la vara. Em
25 de maio de 190). Aucedo. Exm. Sr. Em
virtude de ter sido a po.içã.ci distribuida.
a V. Ex. digne-se V. ax. deferir. Rio, 25
maio do 1909. — JeroJiymo Josd de Carvalho.
Despacho: Requeira ao juiz eivai compe-
tente. Districto Federal, 23 de maio do 1909.
— G. Cunha. Distribuição : Ao Si'. escrivão
da 3s vara eivai, em 2/ do maio de 1909. O
distribuidor, Adalberto Ferro:. illm. o Exm.
Sr. Dr. Rapinado C irraa. D. D. juiz de
d'raito da 3s vara eivel. Digne-se V. Ex.
conhecer da petição retro, excepto na parto
em que se ralear a desig lação do procura-
dor seccional, visto que a Justiça Federal
se julgou incompetente. San to D. e A. Rio
de &amara, 23 do maio do 1939. — Por pro-
curação, Jeronyino Jos .] de Carvalho. advo-
gado. (Estava sellad a. ) Em cuja pet çãa dei
o desaacho d tear seguinte.: Sina, em termos.
Fanam, 27 do maio de 1909. — Ilayintatio
Corrê z. E teedo o supalicante justificado
e allegas'o, :ciente 03 a.MOS á oanclusão o
noites prousi a sentença el teor seguinte:
Julao procedente a ju aificação de folhas
para que se expeça o mansa ia requerido, ci-
tado o ré) poa ed.tal, na farina da lei. Custas
afi nal. Forum, 29 do maio de 1909 — Ray-
mundo Corrêa. E em virtude dsta minha
sentença, foi expedido o mandado prohibi-
tcrio requerido, com todas as formalidades
legaes ; e para sua devida execução intimo
par este e com o prazo de 20 ilias ao suppli-
cado Odili Lourenzo, cara sciencia da expe-
dição do mesmo manduris em que lho foi
communica.da a para de pagar trinta contos
de réis ao supplicaute, no caso de o trans-
gredir ; bem como o cito o chamo pelo
morno prazo, para vir com seus embargos
á primeira audiencia desa3 juizo, depois do
findo o dito prazo, em allegar a defesa que
tiver, sob pena de revelia, ficando citado
d fsde já, para tsdos demais termos e actos do
processo até final julgamento, sob a mesma
pena, e scieate de que as audiencias dast()
juizo são ás segundas o quintas-feiras ao
meio-dia, no Forum, á rua dos Invalidas
n. 152, antigo n. 103. E para que chegue a
noticia ao dito supplica.do ou a alguem qua
por elle se interessar, mandei passar esto e
mais dons do igual teor, que serão publicados
pela imprensa e um delias affixado no lagar
publico do costume, do que o official de jus-
tiça que estiver de semana lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro,: em 1 de
junho de 1939. E eu, Antonio Miolo de Paula
Araujo,- escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Manoel Estanislá.o crua Gaivão, escri-
vão, o subscrevi.—Rayniundo M. A. Corrêa.;
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. (Juizo da Sexta Preteria
-'Lie citaç'io. co»t o pra:o de 20 dias, ao réo ate-
'••	 sente Antonio .4)sgse • te RaMos

'
/ O Dr. Antonio Paulin ) da Silva, juiz da
1? preteria do D:stricto Federal

Faz saber pelo presente edital, com o pra-
' zo acima, que por este juizo corre uni pro-
, cesso crime polo art. 303 do Codig,o Penal,
em que é réu Antonio Augusto Ramos, em

'virtude de denuncia dada contra o mesmo
réo pelo representante do ministerio publi-
co junto a este juizo ; e como não tenha
Lido possivel intimar o dito réo em sua
propria pessoa, apezar de diligencias
para esse fim empregadas, polo presente
cita o chama o referido réo, afim do
comparecer neste juizo, que funcciona á
Praça Duque de Caxias n. 3, no dia 18 de
'julho proximo vindouro, ás 11 horas da
.manhã, afim de se ver processar, e caso não

• compareca será processado o julgado á sua
.revelia. E para que chegue ao conhecimeato

accusado o a quem possa interessar man-
dou passar o premente e outro do igual
'teor, que será, publicado e affixado no logar
do costume, ficando traslado nos autos. Dado
e passado nesta Capital Fatorai, aos 28 de
junho do 1903. Eu, Oscar Borges, escrevente
Juramentado, eserevi. E eu, Olympio da
Silva Pereira, escrivão, o subswevi.—An1c-
nio Paulino da Silva.

Juizo da Doei Illa Segunda
L'retoria

De 2a praça, co»t o praz g de 10 dias e abati-
mento de 10 %, para venda e arrematactio
do terreno sito á rua Francisco Muratori,
lote n. 33, penhorado por José Sito Jorge

f Garcia a Luiz de Araujo Rebati° e sua mu-
71ter na execacelc, que contendem

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 124 preteria do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do 10 dias e 10 % de
abatimento, virem que n3 dia 2 de julho
proximo, logo após a andiencia do estylo,
que terá togar ao meio-dia, no predio sito á
rua Dr. Archias Cordeiro n. 28 ( \layer) o
orne jai de justiça, que sorve de porteiro dos
auditorios. trará a puUico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der o maior
lanço oferecer, acima do preço do 900$,
por quanto vae á 2 1 praça o lote do terreno
n. 33,sito á rua Francisco aluratori, penho-
rado por José São Jorge Garcia a Luiz de
Araujo Rebello e sua mulher, cujo terreno
foi avaliado e descripto pela fôrma seguinte:
Nós, abaixo assignados, nomeados por V.Ex.
para proceder á avaliação do um ter-
reno na rua Francisco Murat •ri, lote n. 33,
pertencente a Luiz de Araujo Rebello e sua
senhora, na execução que lho movem José
São Jorge Garcia, por esse juizo, em cum-
primento do mandado, nos dirigimos ao lagar
acima citado e avaliamos na forma que se
segue: Avaliação. Um terreno (de curva) da

•rua Francisco 1\luratori som numero, tendo
SIOU metros de frente e fundos para o muro
até confrontar com a linha Ferro Carril
Carioca, que avaliamos por 1:000$. Rio do
Janeiro, 20 de maio de 1909.—arr/os Henri-
que Pereira de SOUS'a —Anthero lgnacio dos
Reis. E qnern pretender arrematar o dito
terreno, deverá, comparecer no dia, hora o
legar acima desi gnados, afim de efectuar-se
a praça o ser o dito terreno arrematado por
quem mais der e maior lanço oferecer
acima do preço de 904, por quanto va.e á 2a

•praça. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou passar o pre-
sento edital, que será- publicado pea, im-
prensa e mais deus de igual teor, que serão

Juntos aos autos e afalados no logar do

costume na fórma da lei. Capital Federal,
1 21 de junho de 1909.—E eu, Alvaro do Mo-
1 deiros, escreveate juramentado,subscrevo e

assignei, no impedimento °ocasional do res-
pectivo escrivão. — Josd Ovidio Márconles
Romeiro:

Juizo da Dacima Terceira
l'retoria

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a pretoria, freguezia do In/latim ), etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que em perigo imminento do vida, no
dia 18 do corrente, ás 9 horas da noite, em
a casa n. 11 á rua Dr. Niemeyer, nesta fre-
grezia, em presença das testemu lhas Fran-
cisco Carvalho de Abreu, residente á rua
Gonçalves n. 59 ; José Pinto Brandão, resi-
dente á rua Dr. Bulhões n. 34; Paulo Pedro
Chaves, residoato á rua Pinto n. 6 ; Hen-
rique de Oliveira, residente á rua Dionysio
Fernandes n. 6; Antonio Martins da Silva,
residente á rua Dr. Niemeyer n. 13 11, e
Tiburcio Pires da Silva, residente á rua
Pernambuco n. 8, casaram-se Antonio Au-
gusto Ripper o D. Litiga Maria da Con-
ceição, repetindo a fórmula da lei n. 181,
do 24 do janeiro de 1830, art. 27, vindo a
fallecer, com efeito, ás 10 1/2 horas da
noite do referido dia 18, o nubente enfermo
Antonio Augusto Ripper. Após o els mento
assim efectuado e dentro do prazo de 48
horas, foram preenchidas neste juizo as de-
mais formalidades da refwida lei. Pelo que
mandou lavrar o presente edital, em vir-
tude do qual ficam correndo no carterio do
escrivão que este subscreve 15 dias, dentro
dos quaes podem ser requeridas pelos in-
teressados as providencias que entenderem
de direita pra ou contra o referido casa-
mento. Si alguem sentir-se prejtolic Ido
ou conhecer que existe algum impedimento
que obste -a legalização do casamento ac-
cuse-se para os fins necessarios. Passara,m-
se mais dous de igual teor, que serão alli-
xados e publicados na fôrma da lei. Rio
de Janeiri, 22 de janeiro do 19)9. Eu, JOié
do Oliveira. Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de
Arauj), escrivão, o sabsorevi. — Manoel da
Cosia Ribeiro.

MARCAS REGISTB.ADAS
N. (3.148

Julio Teixeira de Souza, domiciliado á. rua
Leoncio do Albuquerque n. 62, adopta para
distinguir os cigarros do sua fabricação e
marca acima: Consiste de uni rotulo eni
ferina de carteira, tendo em 'uma das faces
uma chaleira com- os dizeres c Cigarras
chaleira D; na parte superior, e na parte in-
ferior « Preparados com superior temo ama-
rollinho, na outra face existem dizeras de
reclamo e -nas partes lateraes o nome e a
residencia do fabrica, as palavras cha-
leira » o c ambrea, tos 0. A rei'erida marca
poderá variar de cores e dimensões. Rio de
Janeiro, 23 do maio do 1909.—Julio Teixeira
de Sousa. •

Anresentad i, na secretaria da Junta Com-.	 -marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 2 do. junho de 1909.-0 seereta,rio,
Fobiu Leal,	 -

Registrada sob n. 6.148, por despacho da
Junta Comme.icial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 sie sello por
estampilhas. Rio do Janeiro; 3 de junho de
1939.-0 secretario, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commerc:a1).., , •

N.0.140
Anselmo Patricio & Comp., estabelecido!

nesta praça á rua do S. Pedro n. 134 com
fa,brica d3 calçados, adoptam para distin-
guir os calçados de sua fabricação a marca
acima: Consistente de um escudo tendo na
parte superior uni capacete de um coura-
cairo, nas partes lateraes bordaduras do faa-
tazia e o centro dividido por uma faixa com
a palavra «Cruzeiro» na parte lateral sue-
ror uma bota e na inferior unia estreita,
vendo-se infra,escripta,s as palavras «Marca
Registrada». A referida marca será usada
gravada nas solas eos calçados, em facturas,
notas, cartões, etiquetas, etc., o poderá va-
riar de cores e dimensões. Sobro unia es-
tampilha do 300 réis: Rio do Janeiro, 1 de
junho do 1939.—Anselmo Patricio & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Falaria ás 11 horas do
dia 3 de junho do 1919.-9 secretario, Fa5io
Leal.

Registrada sob n. 6.149, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$110 de salto por
estampilhas. Rio de Jane'ro, 3 de junho de
1909.-0 secret trio. Fabio Lffil. (s`a.v . ). ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

N. 1.30:; o 1.300
Porto Alegre

Certifica que as marcas. «Lavrador» o
«Meteoro», para arados e ridos do arame de.
aço, pertecentes á Viuva F. 13ehrensJorf &
Comp., registradas na Junta Com mercial do
Porto Alegre sob ns. 1.305 o 1.306, foram
depositadas nesta junta em 21 do corrente,
com a folha A Federaçáo em que foram pu-
blicadas.

Secretaria da Junta commercial da capi-
tal Federal. 28 de junho do 1909. — H ,n)ri)
de Campos, °tildai ma i or. Estavam coitadas
duas estampilh Is no valor do 1$100. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

ROTICIAII,I0
n•n emwebmw..n••••• •

Pagadoria cio The mouro Fe-
- Pagam-se hoje as senrintes

folhas
Supremo Tribunal Federal, Caixa de Am

tização, Directoria de EstatistIca, Segunda
do Exterior. Secretaria de Policia, Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, Assistencia
do Alienados, Observatoáo Astronomia°,
Instituto dos Surdos Mudos, Museu Nacional,
Casa da Moeda, Imprensa Nacioaal, Diurio
Offic .a!, Povoamento do Sálo, 11Stauto Os-
waldo Cruz e férias.

allen

Pawadoria da Marinha — Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas :

Officiaes inferiores e as do dia anterior.
11n•n••n

Instituto 'Nacional de Mu-
sica— O resultad • do concurso aos pre-
mies de piano, realizado no se • estabeleci-
mento no dia 30 do junho findo, em virtude
dos avisos ns. 2.034, de 26 de dezembro do
1903, o 1035, de 7 de maio ultimo, do Minis-
taci() da Justiça e Negocies Interiores, foi 4:%
seguint,e

Obtiveram o primeiro premio (medalha
de ouro', por unanimidade, os conctimmtea
Custodio Fernandos )óes e Lara Garcia.
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MIAR/0 OPTICIAL	 Julho - 1903

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Ré d' ltalia, para Santos, Rio da

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recáendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e Iara o exterior até até ás 9.

Pelo Asturias, para os Estados do Norte,
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas comporto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9. .

Pelo Oscar Friediiek, para Buenos Aires,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectas
para registrar ate ás 12 da manhã.

Pelo Tintorello, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar aal
ás 10.

Pelo Mont areio, para .Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2. ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Rio Formoso, para Victoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até ás
7 hora da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Ara guary, para Bahia, Recife, Ceará
e Pará, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
o ditas com porto duplo até ás 10.

Amanhã :

Pelo Batia, para Santos o Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
e objoctos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Awstelland, para Santos o Buenos Ai-
res, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cart!., s para o interior até á 11/?, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Tennyson, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 12 o objectospara registrar até
as 10.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,

das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com
pagnie Méssageries Maritimes ; o entrega
tamhem nos mesmos dias, das 10 da manhã;
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Mis erieordia
- O movimenta do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos llospicios de Nossa So-
nhara da &tudo, do S. João B.Lptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
30 de junho, o seguinte:

Nacionaes	 Es/rangs. rota.
Existiam 	 1.028 669 1.697
Entraram. 	 32 17 49
Sahiram. 	 ... 16 12 28
Falleceram 	 4 2 6
Existem. 	 1.040 672 1.712

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios public^s foi, no mesmo dia, de 429
consultantes, para os quaes se aviaram
502 receitas.

Fizeram-se 2 obturações do dentes. -

Seção de Meteorologia da Suporintendencia do Navoga,çia.' o- Resumo moteorologico o magnotico 1
do dia 30 do junho do 1909 (quarta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 91 1 g 22" NW

Secção do Meteorologia da Directora de Hs •drographia e Ocnnogpaphia, 1 de julb) de 1909 - Observaçies meteorologicas siMulta-
neas. a Oh. m. de GreenwiCh ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )
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21.2
21.5

*--
19.14

Nublado
Moio nublado

Sombrio
Incerto

E
SsW

2
4

-	 Nevoeiro
Nev . toa . baixo

;. Salvai' , j",• 	 767.98 25.8 27.1 22.5 17.68 Quasi nublado Incerto SW 5 Nev.ten.baixo
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. Paulo 	 - - - - - - - - - -
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'tirityba 	 773.40 7.9 16.1 2.9 7.17 Nublado Encoberto Calma O ..

Paranaguá 	 769.83 13.8 20.2 10.4 11.20 Meio nublado Bom SW 1 Nov.baix0
Florianopolis.. 	 	  771.43 11.3 15.3 9.5 8.38 Limpo Bom Calma O ..
Posadas 4- - - - - - - - - - -
Corrientes 	

.
-1- - - - - - - - . _ -

Itaqui 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria 	   760.25 10.0 14.0 10.0 7.97 Quasi limpo Bom - - -
Porto Alegre 	
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-
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-
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-

Bom
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SE_.	 . 4. ..
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Bagê..
'Rio Grande 	 770.78 6.8 17.0 5.6 , 6.52 Quasi limpe Muito bom W 2 Nev.ten.baixo
Mondoza 	 •	 •+ - - - - - - - - -

Montevidéo.	 	 .
+

769.60 7.2 9.8 6.5 7.12 Meio nublado Bom NW .	 3 NeV.ten.baix0
Buenos Aires  • •-F - - - • - - - - - - -

1 •

OCCURRENCIAS

Em Maleiô ho sten a tar le app trocou um ar A-ircs ; á noite choviscou e hoje amanheceu chuvendo. Em Aracajd hont?m
4 tardo choveu a intervallos. Em Juiz do Fóra chOviicOu na noite de hoatem. Em Barbaceaa chuveu n9 noite de hontem.
Campinas chuvou n rnaahã do hoje. Em Curityba na manhã. de hoje nevoeiro denso.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidade; na Capital Federal até amanhã c.a meio-dia: Tempo varia.vel. Volto do nordésto.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava 'com 9'8 e Curityba com

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t.. m. do Grw. correspondentes ao prenoto mappã,-

Estfvanz Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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tuittrio-Foram sepultadas no dia
30 de junho de 1909, 38 pessoas, sendo :

Naciones 	  29
Estrangeiras 	  9

38
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  9

38
Maiores de 12 a.nnos 	
	

25
Menores de 12 annos 	
	

13

38

Indigentes
	 —	 3.. • •

	•

RENDAS PUBLICAS

AISANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de julho de 1909
tm ouro....	 104:503$824
Em papel....	 150:194127	 251:7034951

Em igual periodo de 1908..	 258:934$454
Differença a maior em 1908	 4:2904503

n•n•••n

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEMO

Renda do dia 30 de junho de 1909

Interior	
	

187:0274997

Consumo :
Fumo .....	 2:2M500
Bebidas 	
	

1:71%400
Phosphoros.., 	

Perfumarias...
Calçado 	
	

2:100,.000
6:072$000

2G0$000
E. pharmaceu-	

14S$000	. ficas . 	
145$200Vinagre.	
354000Conservas 	 .

1:320$000Chapéos 	
 14:064700Tecidos 	

.60$000Registro 	

'Extraordinaria 	
Depositas 	
Renda com applicação espe-

cial 	

253:084$608
Renda do 1 a 29 do junho

do 1909 	  2.702:932$467

2.956:017$075
Em igual periodo. de 1908..	 2 .818: 414134

Dia 1 de julho de 1909
ínterim. 	
	

27:7414;890
Consumo •

Fumo. 	  4 :355500
Bebidas. 	 •	 941$400
Phosphoros 	  7:204000
Calçado. 	 	 2:18,s000
Perfumarias 	 	 174000
E. pharmaceu-

ticas 	  1:804000
Vinagro 	 	 60.as:000
Conservas 	 	 254000
Chapéoo. 	  1:43%000
Tecidos 	  15:754 i00

,Registro 	 	 424000
	

35:120$900

Extraordinaria... 	 	 6 :047$146
teposito 	 	 94000
Renda com appli-

cação especial. 	 	 1.032$330
• f';‘,

70:034266

igual period0 c 1908.15 .1¢:§55$615

ED1TAES E AVISOS
Factildade de "Medicina dá

Itio de Janeiro
Da. ordem do Sr. director e dei conformi-

dade com o disposto no art. 55 do Coligo
de Ensino Superior e Secundario, faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao
legar do substituto da 6a secção estará aberta
nesta secretaria do dia 5 de abril a 5 de julho
proximo futuro, em que será encerrada, ás
2 horas da tIrde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janoiro, 28 de junho de 1909. —
Dr, Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Factiltla,de de Medicina
tia 13allia

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico quo fica desde hoje, 26 de abril, aberta
nesta secretaria a inscripção para o con-
curso ao logar do substituto da 5a secção,
devendo ser a mesma encerrada em 26 de
julho vindouro, ás 2 horas da tarde.

Serão admittidos os candidatos que se
acharam nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar nesta
secretaria fulha corrida, seus diplomas o
titulos ou publica-forma defina, justificada a
impossibilidade de apresentação dos origi-
naes, podendo ta.mbem apresentar outros
quaesquer titules do idoneidade ou prova do
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pro-
vidos, independente do concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias pelo menos
antss do encerramento da inscripção, entre-
gando tantos exemplares do cada urna das
suas obras quantos os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia. 26 de abril de 1909.-0 secretario,
Dr. Malandro dos Reis Meirelles. 	 (.

••••••••n

Faculdade do Direito do
IZecifo

De ordem do Sr. Dr. dir3ctor, faço publico
que fica marcado o prazo do tres mexes, a
contar desta data, para a inscripção dos que
pretenderem concorrer ao logar de lento
substituto da sexta secção desta faculdade,
actualmente vaga.

O concurso sera feito nos termos do de-
creto n. 3.890, do 1 do janeiro de 1901, e ver-
sará sobro direito criminal.

Os pretendentes poderão apresentar-se des-
de :á nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente e, no caso de im-
pedimento, a inscripção poderá fazer-ao por
procuração (art. 65).

Os candidates deverão apresentar, no acto
da inscripção, seus diplomas o titulos ou
publica - fórma, destes, justificada a impossibi-
lidado do apresentação dos originaes, e folha
corrida (art. 59).

Só podem sor a.dmittillos ao concurso 03
brazileiros que co acharem no goso do seus
direitos civis e politicos e possuirem o grão
de doutor em direito ou do bacharel em
sciencias juridicas o sociao3 por este estabe-
lecimento ou por outros ao mesmo equipa-
rados e tambem os brazileiros que, tendo
osso grão por instituições estrangeiras, se
houver habilitado perante algum dos os-
tabeleclientos federaos (art. 57).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nosjornaes des-
ta cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade do Direito do
Recife,? do abril de 1999.—O secretario,
Ifenrsúne Martins.

Internato do Gymnasio
Nacional

•
CONCURRENCIA

Dia ordem do Sr. Dr. director e presidena
te do conselho economico, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que-,
desta data até 15 do corrente, na secretaria
deste esi.a.b3lecimento, se recebem propostas
para fortiecimento do artigo abaixo especi-
ficado rafai. o 2° semestre do corrente anno:

Cakaito

ara que noites
as da lei:

o corrente, á.

Rua D. Feliciana:
N. 193 (antigo p5,, dia 16 do corrente, •

2 horas da tarde;
N. 197 (antigo 97), dia 16 do corrente, g

2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saud

Publica, 1 do julho de 190).— O secretario
Dr. J. Pedroso.

•n•••••

Directoria Geral de Saudei
Publica,

INFRACÇijES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctora geral, na prazo do cinco dias, as mui-
tas que lhos foram impostas, ou. findo esse-
prazo, se verem processar de accordo com o
regulamento san i	 :

Pela 4, delegacia do saúde
Commendador Joaquim Silva, procurador

do co-proprietario do predio da rua do llos-
picio n. 266, moderno, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 9.218, re-
lativa ao mesmo pre , lio,infringindo o art. 98
do mesmo regulamento;

Mario Rodrigues, procurador do co-pro-
prietario do predio da rua do Hospicio n.266,
moderno, multado em 124 por não ter
cumprido a intimação n. 9.218, relativa ao
mesmo predio, infringindo o art. 98 do mas.
mo regulamento ;

Farão da Taquara, multado em 200:i, por
não ter cumprido a intimação n. 11.248, re-
lativa ao predio n. 8 da praça Quinze do No-
vembro, infringindo o art. 98 de mesmo res
gula.mento

Pela 6' delegacia de sadde :
José Ferreira Pinto da Costa, multada eift

125$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.387, relativa ao predie n. 101, mo-

28:4544800

16:58%839
116$000

20:828$972

Botinas pretas do bezerro, a ponto, par.
Ditas de be zerro, brancas, a ponto, par.
As propostia s , acompanhadas das respecti-

vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada o em duplicata, senlo urna estampi-
lhada, ao abaix o assignado,o abertas perante
os proponentes lea secretaria deste internato,
no dia 15 do correote, ao meio-dia.

Os proponentes dtopositarão nesta secre-
taria a quantia de 5o$ 00 para garantia da.
assignatura do contrat:to.

Internato do Gymni ido Naenno,l, 1 de
julho de 1909.-0 escri vão, Salathia Firnii.
no G alçai v es

De ordem do Sr. directa w geral, conviiro
os proprietarios ou arrendai'tarios dos predios
abaixo designados, ou seta legitirnos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos referido s predies, afim
de assistirem á vistoria sanii
vae ser effectuada, sob as pe

Rua Dr. Sá Freire: •
N. 24 (antigo e), dia 12 u

1 1/2 hora da tarde;
N. 57, dia 12 do corrente, 'a 1 1/2 hora

da tarde.
Rua Nery Pinheiro
N. 107 (antigo B 2), dia 16 do co. rente, á,

1 hora da tarde;
N. 65 (antigo 8 E); dia 16 do cor_ 'ente,

1 hora da tarde;
Rua S. Leopoldo n. 185, dia 16 ii•P cor

rente, á 1 1/2 hora da tarde. 	
s

5
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demo, da rua Senador Euseblo, 'infringindo
o art. n. 98 do mesmo regulamento ;

Pela 8° delegacia de saúde :
José Fernandes Alves, multado em 125$,

por não ter cumprido a intimação n. 18.677,
relativa ao predio n. 256, moderno, do Bou-
levard Vinte o Oito de Setembro, infringindo
o art. 98 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saúde Publica, 2 do julho do 1909.

O secretario.- Dr. J. Peiroso.

Tribunal do Contas
INTINIAÇÃO DE assroNáavss

Pelo presente edital o nos termos do
art. 203 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro do 1896, fica
intimado o ex-collector das rendas federaes
em Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
Amorico da Costa Espinheira, para, no prazo
do 30 dias, contados da publicação deste,
recolher ao Thesouro Federal, a quantia de
252:441$76, accrescida dos juros da mera,
proveniente do alcance verificado na tomada
do suas contas, no p.eriodo do 17 do agosto
do 1904 a 15 do dezembro do 1908, a cujo
pagamonto foi condemnado por accórdão
deste tribunal de 4 do corrente moz.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas', 30 de junho de 1909.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (.

111•n•

Direetoria do Expediente do
Ther.ouro Federal

De ordem do Sr. director, convido DD. Eva
Ferroira da Ma e Arabella Ferreira da MÓ,
filhas do carpinteiro do l s classe da armada
José Pereira, da Md, para, nos termos do des-
pacho do Sr. Ministro, de 18 do maio ultimo,
restituirem á Fazenda Nacional a importan-
do do 66-4369, cada uma, proveniente da
pensão que indovidamonte receberam no
penedo do 27 de setembro do 1903 a 31 de
maio do anuo passado.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal. 17 de junho de 1909.-P. P. de Lyra
e Oliveira, servindo do sab-director.	 ')

til tandeg-a do fio de Janeiro
EDITAL CO3.1 O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignaaarios deverã,o des-
pachal-as, e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
su conta, nss termos do titulo 50 , capi-
tulo 50 da Consolidaç'an das Leis das Altan-
degas, sem que lhes fique direito do allegar
contra os effeitos desta venda.

Armazena n. 4- Jitli: 1 caixa n.7.319,
procedente do Amstordam, pelo vapor hol-
landes, Zauland descarregado em 3 de no-
vembro de 1008, consignada a, ordem.

Don: 1 dita n. 7.653. procedente do Ams-
terdam, pelo vapor hollandet Zaalland ,des-
carregada em 3 do novembro do 1908,
consignada ã ordem.

Pedro Zorline: 1 dita sem numero, proce-
dente do Genova, pelo vapor hespano/ Cadiz
descarregada em 3 do novembro do 1908,
o consignatario ignora-se.

B-S: 11 fardos na. 2.056 e 2.066, proce-
dentes do Gonova pelo vapor hespanhol
descarregados em 3 do novembro de 1908,
consignatario ignora-se.

BJ: 5 caixas as. 171 e 175, procedentes de
Genova pelo vapor hespa.nhol Cadiz, descar-
regadas em 3 de novembro do 1908, o consi-
gnatario ignora-se.	 •

BBC: 1 dita n. 1.706, procedente de
Genova pelo vapor hespanhol descar-
regado, em 3 de novembro de 1908, o con-
signatario ignora-se.

IMPC: 5 caixas, ns. 17/21, procedentes de
Trieste, pelo vapor austriaco India, descar-
regadas um 6 da novembro de 1908, Consi-
gnadas a J.. Pacheco & Comp.

JNIPC: 13 caixas, ns.22/34, procedentes de
Trieste, pelo vapor.auatriaco lndia, descar-
regadas em 6 do. novembro do 1908, consi-
gnadas a J. Pacheco &Comp.

Pacheco: 7 caixas, ns. 36/42, procedentes
de Trieste, pelo vapor austriaco India, des-
carregadas em 7 de novembro de 1903, con-
signadas a J. Pacheco & Comp.

Idem : 15 caixas, as. 43/57,procedéntes de
Trieste, pelo vapor austriaco índia, descar-
regadas em 7 de novembro do 1908, coibi-
gnadas a J. Pacheco & Comp.

Idem: 1 caixa. n. 35, procedente de Trios-
te, pelo vapor austriaco Ihdia, descarregado
em 7 de novembro de 1908, consignada a J.
Pacheco & Comp.

E. J. Smart : 1 caixa, sem numero, proce-
dente do Southamptou, pelo vapor inglez
Araguaya, descarregado em 16 de novembro
do 1908, con s ignada a E. J. Smart & Comp.

NISTS-8.005: 1 caiam. 37 B, procedente
de Southampton,pelo vapor inalez Araguaya,
descarregado em 16 do novembro do 1908,
o consignatario ignora-se.

CEN: 1 caixa n. 2.685, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 16 do novembro do 1908,
consignada á Commissão da. Exposição de
1908.

Werneck-Pharmacia : 1 caixa n. 5.582
procedente do Southampton, pelo vapor in-
glez Araguaya, descarregado em 16 de no-
vembro do 1903, consignada a V. Worneck
& Comp.

Idem: 1 caixa n. 5.583, procedente do
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 16 do novembro de 1903,
consignada a V. Wernock 8s Comp.

Idem: 1 caixa n. 5.575, procedente do
Soutliampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 16 de novembro de 1908,
consignada a V. Werneck & Comp.

Idem: 2 caixas ris. 5.570/ I , procedentes
de Southampton,polo vapor inglez Araguaya,
descarregadas em 16 de novembro de 1908,
consignadas a V. Wernecls & Comp.

58-6: 7 caixas na. 170/76, procedentes de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregadas em 16 de novembro de 1908,
consignadas á ordem.

S-AA: 1 caixa n. 10. procodonto de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 16 de novembro de 1908,
consignada á ordem.

Saldanha: 3 caixas sem numero, proce-
dentes de Barcelona, pelo vapor hespanhol
Miguel Gallart, descarregadas em 19 do no•
veinbro do 1908, consignadas a Pedro Con-
dido da Fonseca.

EVS: 10 fardos ns. 71/80, procedentes do
Ba.rcellona, pelo vapor hespanhol Miguel
Gallart, descarregados em 19 de novembro
do 1903, consignados a Ernesto Vahl Sal-
ientas.

WI-C: 1 caixa n. 1, procedente do Bor-
deaux, pelo vapor fraucez Magelan, dosear-
rogado orn 23 do novembro do 1938, consig-
nada a Manoel José Gonçalves.

LM: 1 caixa n. 105, procedente de Bor-
deaux, pelo vapor francos Magellan, descar-
regado em 23 de novembro do 1908, consi-
guada ao Ministerio da Guerra.

BBC: 3 fardos na. 1,2 o 3, procedentes de
Bordeaux, pelo vapor francez Magellan,
descarregados em 23 do novembro de 1908,
consignados á ordem.

Idem : 1 fardo 11. 4.477, procedente de
Bordeaty., pelo vapor francez Magellan.

descarregado em 23 do novembro de 1908,
consignulo á ordem:

Idem : 1 fardo n. 17.784, procedente do
Bordeaux, polo vapor francez Magellan,
descarregado em 23 de novembro de 1908,
consignado ã ordem.

Idem: 1 fardo n. 17.790, procedente do
Bordeaux, pelo vapor francoz Magellan;
descarregado em 23 do novembro do 1908,
consignado á ordem.

Idem :1 fardo n. 17.791, procedente do
Bordeaux, pelo vapor franeez Magellan,
descarregado em 23 do novembro do 1908,
consignado á ordem.

CAN': 2 caixas na. 628 o 629, procedentes
do Bordeaux, pelo vapor francez Magellan,
descarregadas em 24 do novembro do 1908.
consignadas á. Carlos Alberto Fernandes.

LI: 1 caixa n. 485, procedente de Bor-
baia, pelo vapor francez Magellan, descar-
regada em 24 de novembro do 1908, consi-
gnada a Lago Irmão & Comp.

AP: 6 caixas na. 144 a 149, procedentes do
Bordeaux, pelo vapor francez Combali ge, dos-
cuTegadas em 25 de novembro de 19J8, coa,
gnadas a Auto Palacio.

KI(C: 1 °lixa n. 30, procedente do Nova
York, pelo vapor nacional Acre, descarre-
gado em 30 de novembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

EAB: 1 caixa n. 460, procedente do Sou-
thampton, pelo vapor inglez Avon, dosear-
regada mil 30 de novembro do 1908, consi-
nação ignorada.

AC: 1 caixa n. 951, procodonto do Sou-
thampton, pelo vapor Avos, descarregado
em 30 de novembro de 1908, consignação
ignorada.

Terceira Secção da All'andega do Rio do
Janeiro, de 1909. - O chefe interino, Ro-
do:pho da Costa TillOCO

Intendencin. Cloral ciaG uer.ca.
A agencia de compras desta repartiçrlo

distribuo memoran ,la aos interessados at6
2 horas da tardo de 4 do corrente, para
acquisição de artigos dos seguintes grupos
moveis, ferragens, expedientes, sirguaria o
instrumental (caixa. de guerra o accesso-
rios).

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1939. - Al-
pheu da Costa Deriaragento do compras
addido.

Minis torio da Industrio, Via'ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUsTRIA

Patentes de invenção

N. 5.768, de Walter Perry Noteult.
N. 5.769,de Antonio Guilherme Cordeiros
Convido os eoncessionarlos supra nomea-

das a comparecerem nesta directoria geral
1 hora da tardo do dia 2 do moz cor-

rente, afim de assistirem á abertura dos
envolucros que conteorn os relatorios e de-
senhos das suas invenções.

Directoria Geral da Industria da secreta-
ria da Industria., Viação o Obras Publicas,
em 1 de julho do I909.-J. F. Soares Filho,
director geral.

In.si3eeç5o Geral das Obras
Publicas da, Capital Federal

ESTRADA DE FERRO RIO D'OURo

Concurrencia para o fornecimento de dor.
mentes de madaira de lei, durante o segundã,
semestre de 1909.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que se recebem propostas
no dia 3 de julho proximo, ao Meio di3,
nesta repartição, á rua do Riachuelo O. 282i
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para o fornecimento do dormentes (onze
mil) de madeira de lei, durante o segundo

'semestre do corrente anno.
Os dormentes deverão ser entregues na

Ponta do Cajá ou em qualquer ponto da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão conter:
1. 0 A qualidade da madeira, que fornecerá

em maior numero.
2.° A quantidade a fornecer por mez e lo-

*gar da entrega.
3•0 O preço por dezena de dormente, en-

tregues cm qualquer dos pontos já mencio-
nados.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 200$, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição para
garantia da assignatiira do contracto, fican-
do entendido que perderá o direito a essa
quantia o proponente que, sendo preferido,
se recusar a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias a contar da data do
aviso que esta secretaria lhe dirigir.

O proponente cuja proposta fôr acceita
fará um deposito no Thesouro Federal cor-
respondente a 10 0/„ da importancia total
do fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

Os proponentes devem declarar nas pro-
postas que acceitam as condições re gula-
mentares existeates na secretaria da Inspe-
cção e approvadas pelo inspector geral.

As propostas, selladas e documentadas
com o redba da caução prévia, serão entre-
gues nesta repartição no dia o hora mencio-
nados, sendo abertas em presença dos con-
currentes e deixando de ser acceitas as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Ins pecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal em 25 de junho
de 1939.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

le1.1n9I

PARTE COMMERCIAL

• Nova York
Libra esterlina, em moeda.. ..... 	 16$050
ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 11800

CURSO OFF ICIAL DOS FUNDOS PUEILICOS

E PARTICULARES

Apolicos gemes de 5 %, wiudas. 1:000MC0
Ditas idem idem de 1:000$.. 	 1:004000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	 	 997000
Apo'ices do emprestimo munici-

pal de 1896, part 	 	 186$000
Ditas idem idem 1896. nom 	 	 18n000
Ditas idem idem, 1904, port 	 	 291$000
Ditas idem idem 19)6, nom 	 	 175$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, do 1:000$. 5 V, nom 	 	 814$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/,,, port  "	 72$750
Ditas municipacs de Nithoroy..,

port 	 	 168$500
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil... 	 	 130$000
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

	

^ naímo 	 

Comp. Ces.sionaria das Docas do
porto da Ba.liía 50 o/.; 	

Companhia 'Viação Ferroa Sa-
pucalry 	

Comp. Ferro Carril 'do Jardim
Botanico c/60 % 	

Ditas idem hlem, integ 	
Comp. Brazil Industrial ......
Comp. Petropolitana 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 1 de julho de 1909.— Josd Claudio
da Silva, synilico.

MErt1n11

Janta dos Cor vetores

COTAÇÕES DO DIA 30 DE JUNII0 DE 1909

Assucar branco, cry..tal,novo, de Campos,
340 réis por kilo.

Dito idem, idem, de Campos, 300 réis por
kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 280
a 310 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 255
réis por kilo.

Dito idem, de Sergipe, 240 reis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 165 réis por
kilo.

Dito Demerara, de Ma eió, 200 réis por
kilo.

Algodão em rama, t a sorte, da Parallyba,
9$'800 por 10 kilos.

Dito idem, ia sorte, de Mossoró, 10$000
por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1009.-0
presidente, Joao Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebas-ticro S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇAO

N. 5.766 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil para
unta 'tora ?nacht:ha para a fabricacJo me-
canica de garrafas e cetros artigos de 'vi-
dro	 — Invenç.tio da Sociedade Al-
phonse 'narres	 Comp., estabelecida em
Irança.

Esta nova machina para a fabricação me-
canica do garrafas e outros 'iocipientes
ôcos do vidro, caracteriza-se particular-
mente peou pontos novos seguintes

1. 0 Processo para fazer desapparecer a
costura produzida pelos moldes medidor o
acabador o que permitte obter do uma ma-
neira verdadeiramente pratica a garrafa vi-
rada com fundo chato ou com fundo agui-
lhoado, com ou sem nó.

2.° Processo para conservar á annilha da
garrafa a sua alta temperatura e para evi-
tar o seu reaquecimento com o auxilio de
bicos de gaz e outros meios como em certas
machinas em voga.

3. 0 Processo de colhimento o derrama de
vidro, que permitte obter sem compressor
de ar e sem sopradura das inscdpções orn
relevo sobre a armila da garrafa.

4 • 0 Proceso) que permitto a regulação
facil do molde de a.nnillia.

5. 0 Procecso muito simples de montagem
e desmontagem dos moldes sobre o appa-
relho com o auxilio do liastes filetadas
aprooriadas.

6.° SiMplifionfo da machina e dos mo-
vimentos a efectuar, que permittem ao
onerario conduzir simultaneamente duas

machinas, duplicando por essa fôrma a pro-
ducção.

Estes aperfisiçoa,mentos são roprosentados
no desenho junto. no qual

A fig. 1 mostra a michina vista de lado,
em elevação, no m.anento em iota o co-
lhedor vae derramar o vidro no molde me-
didor.

A fig. 2 mostra, em eleva;ão, vista de
lado, uma outra plias() da operação, vindo
o producto que esta formado a apresentar-se
entre as 'duas metades do molde acabador,
estando a vara revirada para pormittir
esta operação.

Nas duas figuras, que são da conjuncto
machina, varias detalhes não estão figu-
rados afim de não prajudicar a sua cla-
reza.

• Serão encontrados nas figuras adeante
indicadas.

A fig. 3 é uma vista em alcade que mos-
tra o moldo acabador, fed i ido durante a
ultima operação da assopradura, achan-
do-se voltada a vara que sustenta a fôrmi
do crystal derretido.

A fig. 4 mostra um fundo diferente do
que é indicado na fig. 3. Este fundo é des-
tinado para garrafas com picos.

A fig. 5 é uma vista em plano da car-
reta inferior mostrando a corõa de rola-
mento do molde ma',ador, as o:as e a cor-
re.liça onde ilide fazer a saa evolução a ca-
vilha de fixação do molde acabador para
a voltagem do moldo em torno da garrafa.

A fig. 6 é uma vista em e!evação parcia,'-
mente em corto da carreta superior, mos-
trando o dispositivo para fazer gyrar aguai-
mente o molde medidor.

A fl. 7 é uma vista em córt:s plano desta
carreta e a fig 8 é uma vista em corte por
a—a da fig.. 7.

A fig. 9 mostra a colhér que servo para
colls ,r o vasar o vidro.

A fig. 10 designa um supporta para auxi-
liar um bom derramamento do vidro no
molde medidor.

A fig. 11 indica o dispositivo do regulação
do molde da annilha,.

Nas duas primeiras figuras, urna é a va-
reta que comporta o molde da annilha, o
puncção e os Grgãos de assopradura. Esta
vareta está collueada sobre deus braços sup-
portes 2, e as chumaceiras quo rosustentam
permittem que descreva um semi-circulo
para que a cabeça do molde de annilha pAsa
ser voltada, ora para cima, ora para baixo,
conformo as necessidades do fabrico.

Neste movimento de rotação, uma haste 3
vem alojar-se numa mola 4 para manter a
vareta na posição vertical com a cabeça
para baixo.

Dons braços supportes 5, semelhantes aos
braços supportes superiores 2, acham-se li-
gados a estes par quatro hastes til tadas 6.

Estas hastes, augmentando ou diminuindo
á vontade a distancia que separa os dons
pares de braws-supporte : permittem o em-
prego do moldes acabadores de alturas
muito diferentes e a sua mudança num es-
paço de tempo muito red uzio. Apresentam
tambein a grande vantagem do permittir
que sejam remediados os inconvenientes da
dilat tção dos moldes em curso de fabrico.

Os braços supportes 2 e 5 8 r vem de ca-
minho de rolamento aos carrinhos 7 e 8,
levando o primeiro o molde debuxador 9 e o
segundo o molde acabador 10. Com o fina
do asssgurar um bom guiamento das car-
rolas, um dos braços supnoates tem o seu
caminho de rolamento conformado por forma
a penetrar nas espheras com cavidade cor-
respondente, que existe de um dos lados da
carreta.

Este bom guiamento torna insignificante
a fricção das espheras sobre os braços sup-
portes e esta fricção é ainda reduzida pelo
systema de rotação sobre esphems moveis.

Cama,ra Syndieal dos Corre-
tores de Fundos l'alalleos
da Capital Federal

CURSO OFFICI AL DE CAMBIO E MOEDA
META LLICA

• 90 dlts	 A' visto

Sobre Londres 	 15 3/32 14 61/64

• Pariz 	 	 $632	 $638
Hamburgo 	 	 $781.	 $786a 

a Italia 	 	 —	 $637

a Portugal 	 ....	 —	 $328

	

•—	 3$303

11$000

14750

34000

122$000
2a4030
224$000
235$000

203$500
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afim do que qutilquer criança, sem a me-
nor fadiga, possa irapellir e puxar estas
carretas.

O fundo do moldo acabador ê movei e
esuilibra to por moio do contrapeso 12.
Esto contrapczo que 83 póde deslocar sobra a
sua haste, crido se acha fixado por um
parafuso do pressão, é proporcionado por
fôrma que a garrafa polo 5311 proprio peso
abaixa o fundo 11 do molde acabador e se
liberto do moldo da annalia.

Em 13 des:gna o ar comprimido que é
admittido par uma alavanca, como adeanto
será mostrado em detslhe.

14 é o punho que permitte a abertura
a o fechamento do molde da annil laa, e que
faz nade da vareta. •

15 é a alavanca que permitto a elovação
e o aba.ixameata da cav i lha interiar da
vareta e, por consequencia, a sopradura
garrafa..

16, na fig. 2, mo tra a fôrma do crystal
derretido suspensa do mel lo de annillia
antes da saa introduc;ão nu molde aca-
bador.

17, nas fig. 2 e 3, mostra uma camara
nu alojamento excavada na parte superior
do mslde acabador, (13 um comprimeuto
calculado para eavolvor apo ia; a anilha da
ga erafis eni fabrico.

Esta camara 17 é cheia do terra re gra-
ataria mia mamem esta parto do molde em
uma temperatura suficiente para evitar o
raaquecimento desta parto da garrafa.

IS são camaras ou alojamentos pratica-
dos no molde da anilha destinada pari. o
mesmo fim o cheics igualmente do torra
refractaria.

Sabe-se que cru todas as machinas actual-
mente cm voga, a anilha da garrafa é a
primeira e a ultima em contacto com o
metal,

Este longo contacto justo com a sua fraca
.espess'iak NUM com que ella soja a parto
mais fria da garrafa acabada e esta fraca
t rnporatura provoca muitas vezes a sua
ruptura.

E' por esto motivo que se voem fon Idos
nas outras machinas de reaquecer esta parto
por um meio artificial qualquer.

O Meio acima indicado o que consiste em
reservar tanto no moldo acaba:kir corno no
molde me iidor, ninaras ou alojamento
guarnecidos de terra refractaria, obvia a
asso inconveniente.Alérn disso, p2rmitte dar
ao molde medidor um comprimento quasi
igual ao do objecto a fabricar.

.Supprime tambem o emprego do alcatruz
ou outro meio para sustentar a fôrma do
crystal derretido durante o seu alonga-
mento o evita o emprego do rampas de
resfriamento destinadas a obviar a mui fraca
espessura ds ga.rra l a com azas.

Todas essas complicações sao aqui ia deis,
o ns )1de medidor resfria stacientemente a
fôrma do crystal derretido. Em certos casos
a caleça da cavilha pôde receber interior-
mente uma guarnição de terra refractaria,
que permito rnaater a sua alta tempe-
ratura.

11, nas figs. I, 2 e 3, mostram o fundo da
garrafa. Este recebe igualmente no inte-
rio: uma guarnição do torra refractaria.
19, (figs. 3 o 4) guarnição que mantem o
fundo da garrafa em uma temperatura ele-
vada, deixando do aquecer o sou corpo, o
que muito facilita a picagem da garrafa.
Esta picagem é obtida, como no fabric ) ma-
nual, por meio de um puncção que acciona
uma alavanca movida a pé ou a mão.	 -

Esta pica,gem pôde tambem ser obtida por
meio do um botão existente no supporta da
garrafa, que leva a garrafa ao forno para se:.
recozida e. estando muita quente o fundo da
garrafa o ai paredes mais frias, a picagem

• eis-se apenas pelo proprie peso da garrafa.

Quando se deseja picar a garrafa no pro-
prio molde, a pressão do ar, que acaba de
formar a garrafa, é um grande obstaculo
que é preciso tomar em consideração. Neste
systema, quando 93 quer picar a garrafa no
molde, o operado, antes de introduzir a
alavanca, rpm deve formar a picartn, abre

torne:ra 20 c ;Ronda sobre o conducto
entrada do ar ; assim, o ar contido na gar-
r Lfa escapa-se, não toraando a fazer mais
obstaculo á impulsão do vidro.

Esta tornssra pôde ser °Atacada o combi-
nada por fôrma tal que se fecho antoma.ti-
camenta, quando, terminada a garrafa, o
operario dispie a vara para recomeçar uma
nova g trrafa, evita ido-se assim um novo
movimento e um nossivel enuee:mento do
operario.

21 e 22 são as suas torneiras, que servem
para a assopradora da garrafa A garrafa é
assoprada com o auxilio do duas psessões
dinarentes, uma fraca para o furamento e
formação da fórum, do erystal derretido, e a
outra mais foste para o acabamento daagar-
rafa. Dahi a neeessidade destas duas tornei-
ras, que conduzem o ar com pressões din.
rentes.

Para reduzir ao minimo os movimentos
do operario, estas duas torneiras são acio-
nadas por um U11103 punho 23 em forma de
T, cujas extremidades repousam alternada-
mente sobro a cabeça duma o doutra t)r-
neira,. As torne!ras possuem interiormente
molas que repellem a cabeça para o seu
ponto elevado, que é o ponto de fecha.-
mento.

Quando o obreira quer começar a assopra-
dura, apoia a sua alavanca sobre a torneira
21. inclinando-a para a frente. Enterraae a
c sbeço, da torneira e o ar penetra no gar-
galha da garrafa. Em largando o punho, a
torneira fecha-se por si mesma. Quando se
deseja conduzir o ar com uma forte pressão
para acabar a garrafa, carrega-se para
traz COM este mesmo punho sobra a tornei-
ra 22, dando assim ingresw ao ar com forte
pressão. Logo que o operarlo abandona :a
pressão, a torneira fecha-se por si mesma
digo propria, repousando urna das extremi-
dades do T do cabo ou punho sobre a cabeça
de unia das torneiras, tendo o seu peso mui-
to fraco para abrir as mesmas.

8 mostra a carreta intarlor na qual esti
dispo,sta unia garganta circular, 24. que
possue peças 20, onde rola uma coroa 26,
que as recobre. Sobre esta corôa 26, re-
pousa o msldo acabador 10, vejam-se as figs.
3 e 5. Unia ranhura 27, fig. 5, está disposta
na face da carreta para facultar o guiar o
deslocamento do molde acabador, quanto) se
imprime rotação á mesma. Esta dispositivo
foi combinado para perrnittir a rotação do
molde acabador, fechado em volta da gar-
rafa em formação o apagar assim as duas
costuras, que formam no corpo da garrafa
a juncção das duas metades do moldo. A
garrafa em formação é retida pelo molde
da annilha e o fundo do molde, e por esta
forma não é arrastada pela rotação do
molde acabador. Além disso, para evitar
com seaurança, o nó do fundo da garrafa,
pode affeetar unia fôrma ligeiramente oval
o não cylindrica. Esta rotação é de urna
suavidade notava!, devi lo ao rolamento so-
bre espheras, e a sua facilidade é alem disso
augmentada pela ligeira ovalisaçao do mol-
de acabador, que tem orificios do escapo do
ar e O guarnecido de serradura do madeira.

Compreheade-so facilmente o funcciona-
monto deste dispositivo. Logo que o opera-
rio fecha o molde acabador sobre a fôrma
do crystal derretido e intro luz o ar, que
servo para acabar a garra:a, imprimo 'por
moio do punho do molde acabador um mo-
vimento de vae-vem, da diraita para a es-
querda deste molde, que começa gyrar fa-
cilmente sobre a corôa do aolamentO 26 o

na corrediça 27 para onde o guia a peça 28.
da charneira do molde. : •

Um dispositivo apresentando algumas vai
-riantes O representado nas figs. 6, 7 e 8 do

desenho na sua applicação á carreta supe-
rior, para fazer girar a forma do crystal no
molde medidor. Mas aqui a passagem da.
vara na carreta superior não permitte que

co:asa seja completa, pois quo ella impe-
diria a libertação da vara. A carreta supe-
rior 7, (figs. 6. 7 o 8) leva pois uma gar-
ganta 29, destinada á passasern da vara o o
molde medidor gira sobre peças fixas 30,
sobrepostas por um crescente 31. Esto
c..eseente pólo fazer uni movimento cir-
cular completo on parcial em volta do moldo
da anilha.

O eixo das charneiras do moldo deixara
do estar sobro a carreta mas sim sobre o
crescente.

Nas figs. 6, 7 o 8, 32 6 a cabeça do moldo
medidor, tendo igualmente minaras 33;4
guarnecidas de terra refractaria, para o;
reaquecimento da anilha o do gargallo
garrafa; 34 60 eixo das charneiras do moldo
sustentado pelo seu parafuso, 35 é o canais
nho do rolamento encaixado na placa gas
rant°. As peças 30 são mantidas pelo seu
eixo 36 entre os supportes concentricos '37 o
38. O rolamento o a placa giraste e,tãO aio-,.
j Idos em um entalho circular 30.

Uma engrenagem composta do uma peça.
40, do urna.chapa. 41, do uma mola 42 . e do.
dons supportes 43, acha-se disposta sobro a;
carreta. Encontra-se ta.rnbem disposto na.
placa giranto 31 um entalho 44.

O funccionamento deste dispositivo é o
seguinte :

Quando o molde medidor 32 'aperta a ca-
beça do moldo de anilha, o movimento de.
rotação é impresso pela mão do operaria,
por meio do um punho que fccha o molde.
Este, que repousa sobre a placa gira.nte
arrasta esta ultima, que rola sob o as pedri-
nhas o púdo efreetuar vãriaarpta.çZes com-
pletas nos deus s'entides. Para parar o mo-
vimento o determinar a sua libertação, a
placa gira.nto é conduzida para a chanfradu-
ra da carreta e a peça 40, accionaaa pela
mola 42, vao alojar-se no entalho 44. Esta
engrenagem determina o mantem o moldo
na sua posição inicial, que pormitte a liber-
tação da vara. Um systema analogo do ro-
tação e de paragem pôde ser applica.do ao
molde acabador.

A fig. 9 mostra urna colher, que serve
para encher o vasas* o vidro. Possue na sua
parte superior uma concavidade 45 o sobre
a sua peripheria, um pouco abaixo do bordo,
um manca) 46, que serve para a derrama.
da vidro. Esto dispositivo perraitte evitar
que o vidro esfriado ao ar livro e pelas pa-
redes da colher não seja utilizado, e assim
só o vidro do centro, muito quente e muito
liquido, é que 4vasalo no moldo medidor o
que penetra tambem facilm .nta na anilha,
eircums Lucia. que permitte obter inseadpções
muito nitidas, ficando supprimidos es alotes
internos o externos da garrafa.

A fig. 10 mostra o supporta da colher,
quando se dá, a derrama do vidro no molde
medidor 9. Compõe-so do um supporta em
fôrma de um portico 47. sobreposto de uma
poça movei 48, mantida em utria poslçã,o
rixa por meio do um parafuso ou por outro
qualquer meio. Esto portiCo siai/a-Se lixado
sobre o corpo 49 da machina. O operario

' vasa sempre o vidro no centro do moldo
medidor e isto sem fadiga e sons hesitações.

A fig. II mostra o medo de regulaçici das
duas partos do molde de anilha.Com atreito,
succodo que, ao cabo de um certo tempo,
quando estiverem feitas 50 a 100 garrafas,
por exemplo, fecha-se mal o molde, devido
á dilatação.
" Para obviar este inconveniente, a vara 1

1 possuo no seu tubo filetes 50, 51 sobro
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09 qu9.03 podem girar anilhas 52, 53 ti-
latadas interiormente e que podem, 83.-
gundo a dilatação 'do mo/de da anilha; fazer
subir ou descer o mesmo, pois que seguram
a peça 54 da manutenção das partes do dito
molde. Pôde-se assim facilmente ragular
o lpm afastamento das duas partes deste
molde.

O modo do colhimento, a propria calher,
a disposição dos moldes medidor, anilha e
acabador, tae3 como se acham descri ntos,
toem a vantagem de supprtmir completa-
mente a compressão. Nas machinas adimos,
o vidro colhido não desce completamente
no molde da anilha, sabretudo quando se
trata do garrafas de garg.allo compri.lo,
sendo preciso um systema, de compressão
do ar para forçar a sua introdução. Nesta
machina a alta temperatura do vidro der-
ramado, temperatura que conserva os mol-
des de anilha e medidor, p oanitte obte não
só uma anilha regular.mas ainda caracteres
o inscripçães completas sobre a propria

Eis o modo de funccionamento de uma
machina assim constittridat

Quando a vara 1, que ocupa a posição da
fig. 1, e o molde da andha esteja fechado
por meio do punho 14, o operario attrahe
para si o moldo 9, que rola sobre a sua car-
reta 7 e faz acertar o molde de entrada na
vara. A cari/ha interior da vara acha-se
neste momento na sua posição mais elevada,
graças á alavanca 15.

Neste momento a colher, que se apo1a,
sobre o supporta 43 indicado na fig. 10, der-
rama no moldo medidor 9, aberto pela face
superior, o vidro liquido, que toma a fôrma
do molde de entrada e do moldo medidor.
Com o auxilio da alavanca 15 faz elle abai-
xar a varinha interior da vara e determi-
na a chegada de ar comprimido com uma
pressão muito fraca, apoiando-se sobre
torneira 21 (ver a fig. 3), com o auxilio de
um punho em fôrma de T 23. Este ar pene-
tra na massa do vidro pelas camellaras
Varinha ou cavilha. O vidro incha-se li-
geiramente e seria limitado, si precisa
fosse, no seu alongamento, por uma peça
metallica, que o opa:urjo collocaria por
alguns instantes sobre o molde medidor. Si
se desejar obter garrafas torneadas, o opera-
rio nesta occasião deverá imprimir, com o
auxilio dos punhos do molde medidor 9, um
movimento circular, que fará girar o moldo
em volta do crystal derretido o apagará as
costuras. Em seguida abre-se o moldo me-
didor e impelle-se para atráz (posição da
fig. 2), quando o cryst il derretido se pega
ao molde do entrada e o operario imprime
á, vara e por consequencia á massa uma ro-
tação de 180 grãos. A vara é mantida e
parada nessa n iva posição pela haste 3, que
se fixa entre a mola 4 e o supporta 2.

A massa pendente vem ent5.n apresentar-
deanto do molde acabadori0,que o opera-

rio puxou na sua direcção.Em caso de neces-
sidade, elle abaixa ou levanta ligeiramente
o fundo 11 com o auxilio de um contrapezo
12, para repellir ou sustentar o crystal. Fe-
dia-se depo:s o molde 10, cuja parte superior
aperta exactamente o moldo de entrada da
vara o introluz-ae então ar comprimido no
molde acabador em quantidade sufficiente
para acabar a garrafa com o auxilio da tor-
neira 22, que dá a pressão forte.

Esta introducça'a de ar é feita progressiva-
mente e ao mesmo tempo (no 'caso de gar-
rafas torneadas), dá-se uru movimento do
fotação da direita para a esquerda o da os-

squerda para a direita ao moldo acabador
, com o auxilio dos seu; punhos de abertura e

a corôa 26, montada sabre espheras, que
'existem na ctirreta inferior 8.
a O crys,a1 derrotido, sustido pela emboca-
dura e o fundo 11, incha-se gradualmente
41(t assumir a sua forma definitiva, sem que

a costura Ou linha de abertura do molde te-
nha podido imprimir-se, devido á rotação.
O operaria abre o molde acabador '10, o
molde de anilha com o auxilio do punho 14,
e faz subir a varinha interior pala alavanca
15 e consague pôr a vara na sua pas!ção pri-
mitiva, fig. 1. O diapositivo está (11.a) pres-
tes a funcionar de novo.

A simplicidade dest machina e di s movi-
mentos necessarios para o seu funcriona-
meato são taes, que uma creança de 14 a 15
annos pode. cru algumas horas, aproador o
seu funecionamento e fabric ir 80 a liai g e-
rgas em uma hom. Ao fim de algans' dias
pode com faiIii1adt dirigir duaa inachinas e
obter unia producção e'evada.

As garrafas obtidas par esti machina SÃO
mais bella,s e mais sulalas do que a; obtidas
pela assaaradura pela bacca. A distri:atiatio
do vidro é excelente e dias não taiem o
aspecto da: garrafas obtidas caiu outras ma-
chinas. Isto ( devido ao fact ) de a anisaa
entrar no molda medidor irn Media 1. ;111ellt,
até o compl.:mento total que devo ter a
garrafa ao Liada.

Ella não tem assim daraate o seu rataram
a sua admissão no molde sinao um fraco
alongamento a tomar, aloagam anlo sustido
ainda pel) fundo do molde ao tbadar. Não
são encontradas clareiras, sulaos, flua
são o caracter,stico das garaalas fe,t, is a
machina e qu ) prejudicam a sua soadaz e
valor mercantil.

Além dissa, a producção do garrafas t Or-
neadas na machina é um programo impor-
tante na 1' idraça,ria. resultado difficilment
realizarei nas machinas e mbeciths, devido
á solidaria lado d.s moldes co 11 a nimbam.

Outra grande vantagem cons:st ) na tua-
dança facif e rapida dos moldes, o qu etat t
as perdas de tampo cansiderareis, causadas
geralment a por est a operação.

Reivind icaçies:
I a, combinação com uma vaaa para asso-

prar as garaafas de dons incido; medidor e
acabador, montados sabre duas earratas ro-
lando sobre dous braços suportes. alia for-
mam o caminho de rolameat sa , tant indo
os braços superiores a a-ara, que gyra em
volta dos mesmos

2, combinação do um chassis de supporta-
dos moi les o da vara, que per ndtt .?, me-
diante haste; Matadas apropriadas, a ele-
vação e o a'aVx imanto do ma:da acabador,
segundo a dimenstia das g tr:uPts a fabricai.;

35, combinação com unta carreta e um
molde acabador de um :nado marel, que
pólo supportar a ma sa, derreti la em casa
de alongamento, e equilibrai ) por um con-
trapeso, que pó te ser mud tLo co iforme o
peso das gim ralas em fabrico

4a , obtenção no molde medidor de crystal
derretido, tendo quasi o C0111priwnto que
deve ter a garrafa, acabada, suaprinliado
assim o alon4ament3 prejudicial da Ines na
durante a saa suspenão no midde da atiilh;

5', dispositivo que permitia gyrar o mome
medidor e moi le acaba lor em volta do
crystal vau garrafa em farmath fazendo-se
a rotação por meio de unia carCia ou de um
segam:Ar ro:ardo sobre espharas inseridas
sobre a plataairm I, das carretas superior ou
inferior e sobro as quites gyra tanto o
molde medidor como o acabsdar

6', disp.sitivo dito consiste em. permittir
a rotação do molde acabador com o auxilio
de urna c ,rrediça ou ranhura excava.da
plataforma da carreta infer;or

7 a, dispo ativo que p ann'tte a paragem
em lugar proprio do sector w rap to da car-
reta superior e par consaqueacia do mo:de
medidor o que consiste em unia peça hori-
zontal, forçada constantemeatc por urna
mola em urna cansara ad hoc

8, dispositivo que evita o reaquecimento
das anilhas e gargalos de garrafas, que per-
mitte uma boa obtenção, consistindo na

l :creaçio na cabeça dos moldes medidor, de

1

' anilha e acabador, assim como na cabeça do
¡danação, camaras ou alargamentos de com-
primento e largara aparoprlad is e cheios
de terra refractaria para manter a parte
do gargalo e da anilha da garrafa em uni
c .lar micessario ;

9' dlsaostiro empreoado nos fundos do
molde acibador e que consiste em auar-
'locar estes, 8)1)1-e um t certa part t do faiado
de unia cantara cheia de t 'ri-a re(eactdria,
para manter a tuna temperatura elev ida a
p iria do fundo antes ta formação da
pica g am

16 5 , tomai a collocada s)bre o can:lacto
de di4tribuição e que pe nu itie a s dril t 4:0
ar contid i na garra ai, quando é a operação
da picagent na in tellina;

l I", torneira de cheaatla do ar da pressão
di lia:reata e sua maneira de aecioaamanto
mediante inn punli) em Mutila de T ;

12', acolma caiu abanar t e rel»r lo la-
teral, que permitte a dwrama de um vifir..)
mais fluido

13' o garfo que permiti.e um facil tear:l-
in:LM rito do vidro no centro do molde me-
dados e sua dispos:ção na ia te Mala •

14 5 , modo de reruiação do mol l'a ile anl-
lha par meu de duas auillats com filetes,
imantadas sabre a vara

15', a combinação de diverso; elcmantos
e meios, uns com os outr'cs. qae permitiam
a creaaão de uma natalina simples, salida e
de facil manaja.

Rio de Jani iro, (3 de abril do 1003.—Por
procuração Moura & li-i!sâ)i.
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ACIVIM • SC vca Ia nu. thosmicaria da Im-
prensa Nacional

sobre falla n. 2.021, lu 17 de
dazeinbro de 19i8. Preço : 1$ ca !a exem-
plar

O decreto n. 2.011, da 31 de (foz •.-n'ir.) do
1908. definindo a l!ttra do camba) e a nota
promissaria c ragulan to as 02 ?raç'ios cam-
biaes. Preço :l cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio
1909 (leis ns. 2.0:3) e 2.U0, da 29e $1 de de-
zein'aro de 1903). Preço : 1$ cadt exemal tr

Ta.bellas de praço, tiPO 1,1 tinanto 1),110-
vada3 pela Repartição de Poiieia, vara car-
ros e aut.:mireis de praça, eilit:tolo 230
réis o exemplar ClptOlit(10.

Aceo p ,Ião s do$Sapre-
suo 'I'ribanal Vedei:ai
de 195 (M) 	 	 %MO

lem idem de 1891 (X). ...	 4$000

Id0111 id0111 de 1837 (3I) .....	 Wal00

Idem idem de 1898 (3E) 	 	 8:1:006
Idem idem de 1899 (NI) 	 	 9aa00
Idem idem do 1900 (51) 	 ..	 9s:000
Idem idem do 1901	 .....	 10$900

Apoia Guilien tos para o Dic-
cioditrio Vied g ranhico olo
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçãa) de todas
as cidades. v illas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 2400(

As minas do 13razil e
soa, 1_,elris1ação, pelo
Dr. .1 . Pandia Calogeras. i s vo-
lume 	 	 6$00(
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